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PROTESTO CONTRA A AMEAÇA QUE PESA SOBRE OS 2.000

MARUJOS BRASILEIROS - "DEUS ME LIVRE QUE MEU FILHO
VA PARA A CORÉIA"
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SES.
no suplemento»
REPORTAGEM fotogriNle» *w e tfealivai Honíllsl
da Juventude.

D. Slailíde, *m companhia de seus filhos menores, fala soVe o marinheiro Guilherme
José da*Si!va, seu filho mais vcllio, que está ameaçado de ir para » Coréia. «Quero que
ile volte imediatamente» — exclama, aflita.

Ante a ameaça da id»> de <

seus filhos, maridos para a
Coréia, as maea e esposas dos
2.000 marujos que se encon-
«ram nos Estados Unidos vêm
diariamente exigindo a sua
volta ao Brasil. Hoje, é a sra.
Matilde Conceição e Silva, re-
sldente à rua Maria lopes, n.
170, em Madureira, quem fala
a nossa reportagem, Seu íi-
lho, Guilherme José da Süví
6 da tripulação do «Almirante
Tamsndaré».

—Quero que meu tilho vol-
íc Imediatamente! «firmou-
nos.

E começou, tntfio, a contar
a história de Guilherme Jos-í:
ao Silva, na Marinha, onde
ingressou cm 194S. Fez vintí
anos de Idade no dia 5 deste
rcês.

O DIA 21
— Deus me livre que meu

filho vi para a Coréia! excla-
mou d. Matilde. Ameaça pior
nfio pode existir. Ele e meu
filho mais velho. Já foi feri-
do na explosão do «Grcen*
halg», quando morreram um
oiicial e dois sargentos. Ele j»
salvou por milagre. Mac

PEDRO MOTTA LIMA
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VITORIOSA A GR
DOS UNIVERSITÂR
ACEITAS PELA REITORIA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO AS CONDIÇÕES

MÍNIMAS PARA REINÍCIO DAS AULAS - ASSEMBLÉIA NA FACULDADE DE AR»

QUITETURA DES. PAULO

TOS

A PRODUTORA CARMEN SANTOS FALA SOBRE OS PROBLEMAS DO CINEMA NACIO*

NAL - GARANTIAS DE EXIBIÃCO, UM GRANDE LABORATÓRIO E TEMAS GENUI-

«AMENTE BRASILEIROS ~~ O FINANCIAMENTO NÃO É O PRINCIPAL — CLASSIFí-

CAÇÃO ABSURDA E FILMES DE PROPAGANDA GUERREIRA

REGISTRO I
I OLÍT1CODAI

AFRONTA A T.TPREi-.-SA
V sr, tínmuttr.i Nogueira

« taiver. o primeiro político'
íiiíf" no FSrasil tem o desça,
l-amcnto de pedir a suspensão
do fornecimento dc papel V-
nJ:a digna a uin órgão dr im-
prensa. Ko seu discurso con-
tra o ]nr>wl *A Classe Ope-
rarií!,> o senador dti LÜC de-
fende, por conta de seus po-
trões amercanos, uma causa
tnfnmn, a dn supressão ria IL
berdade. de imprensa nlravi'':
de sanções econômicas do yo-
vêrno. 7? uma questão que exl-
flr, o pronunciamento Inicdia-
ío dos jornalistas, do Síndica-
in « dn AP!. Não pude. pas-
snr nem o mala enérgico pro-festo essa tentativa fascista
tfe sufocar um jornal, pelo
fc*n dt não ser do ngrad'i das
elassea dominantes.

MARMELADA
A prísidenetn da Câmara.

8 UDN » o homem da CCP.
tr. Benjamln Cahello anrta.
</am ruim rmte-boe*( que en-
cheu, nu eeman-, flnrt*. pftgt-
aa» e pÃe-Irns do notlrliirin
ao* Jornas; Parecia mir o
Sttundo vinha sbalso Mo fim,
houve trocas de deotaraçea
eísnavüii» e o «rpãl entendidos
ge desfez, Uma autentica
ftuirmclads pira 

'lurllr o pn-
Mico e os consumidores, eom
ti «r, Cabcllo posando devi-
»Sma daqueles mesmoa tuba-
res qw» Mm «prloionoiros» o
S>ni dos pobres... O falso
Biârtlr d» crp permaneço no.
(«sr=;o. E continuara, como até
aew», sacramentando todos
88 ajrninntns. *jrt (Wft foi posto
M para Irso mfismr».

CAFÉ' R TTTO
tíaft Fi'ho nheaou 1 lugM.

Havia, ««(fi M recebido por
«rnrta* figuras aes.it regime
tte enp'õr.s, fissassiitos e reii';-
{lados dn movimento 0'iererfr.
« democrático O próprio Tit.o
ont oferecer-lhe uma. recepção
snntliç»(t no seu palácio dc
K.pnn-rn. Talvcts áeoutam n
forrrifirtin (?il uin. Tí'v'0 fíio-
tsetgrado. & possível, uma
•of.« que o tsoolallsmo» nc Ti-
?a # o «potiiíHsmo» de Var-
j?n..i-fA-fí têm. mulia cotia tim
temam. Por.exemiflo: o an.
K-eomunismo, n ãiCbsermencAa
* política -¦" guerra dns J?i-
tado.i Xrnlãnti n essa vatdttcn
¦wrn oo* dólares que leva
«mftns a f» ésfalfarem, desa-
wofai em iiWthc (tianff Jc* »8«
fnt ii*. Waü Street.

NOVOS QUADROS
Kfitillác esteve tm confabti-

\H '>-..» tom diversos elementos
^.'ie fli'.er*w derrubar a atual
Krétoria do Clube Multar, ln-
islósíve n nad.fcitcgrallste S^-'ieví.0 íatirína dt Rezende.'jrraeássaáa í munaíirs âs. as-
ííár.iMé!a, tts'fí>/iíti ctsvrs. qua!-
suer t>hth r(i'C'»p*r i unldaís
ík oficialidade democrática, K
winitnto *,1sso, ICstlllan pro-
(rum rie-**- rte democrata com
o seu nról^tp d.2 anistia, qup
cs, reaíWa.do visa renovar cs
0'.-aóro7 'j.v. ?3aç£o aa lír.erci-
i/3, rjcr.: íraídon» wnw Wâo
m&alsz q cutes — J* <m **
<nsa&t*S' ©Kisíes':'^ ?>ie t&f»
fcfev engate êüi

Mais uma opiniúo se vem jun-
lar às dcc'araçõc3 que já publi-
canios sobre os problemas do
cinema nacional. O dobate aber-
to cm nossas colunas prossegue
hoje com uma. entrevista de
Carmcn Santos, a realizadora
de ílnconíidôncia Mineira», que
dirige atualmente a Brasil Vita
Filmes. A produtora de «Favela
de mcj9 amores» inicia com
estas palavras sups afirmações
cm torno da realidade do cine-
ma brasileiro:

— >¦,':" n acredito que o nosso
principal problema seja o de
financiamento. A meu ver, Iodos
nós trabalhamos para os labo-
raíórios, exibidores e distvib '•

dores. Há cerca dc quinze anos,. INSTITUTO EftÀWARO
Humberto Mauro, sob a direção
de Roquetto Pinto, po Instituto
,do Cinema Educativo, tento i
organizar um (rrande lnborató-
rio, com a. máouijia. necessária
ao iicabamento dis filmes nacio*
r.ais, náo somente nuanto ?i re-
volai.io, mas à regravação e
montacem. Isto serviria a todea
nós, os preços seriam módicos,
não estaríamos até :.jje na tte-
pendência (ie um verdadeiro
truste, que trabalha pjssim::-
mente e nna cobra somar- enor-
mes. No entanto, nada se rea-
lixou, porque o govÊrno faltou
com o amparo necessário ao
empreendimento.

OFICIAL
F. Carmen Santos contínua,

trancndo a velha questão do
apoio oficial aos (lias de hoiei

(CONCLUÍ UA 4.1 PAC)

A Rcltorlii da OnlversHade *
de S:to Paulc aceitou os osndi*
,ões mínimas impostas o?!ns
estudantes para reinicio dns
aulas, da l<aculJade de \rq;ii-
tetura e Urbanismo Fora ti as
seguintes nu condirons: a) '.e-
;í ida da pr.licta; bi Reabertu*
ra dr firemlo Acadêmico; r)
Díssoluçfii du comiss&o nomeada
para apurar 'esooiiHabil:ilailes
Individuais dr grevistas Outros
problemas .«?r£o solucionidos
em Assembléia que ia realiza-
ra no O Cmlo Acadêmico do
nuela Faeuldude, no nrnximo dia
20. segunda-feira da qual o tr-
tlctpará um representante da
UNE.

OREVK GERAL
Pjr náo icrcm eido atendi-

dns n'5 o diii 16. na reivindica-
cfios apresentadas pelos e;*.i.-

rtante3 de arquitetura de S5o

•a»
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Violento incêndio nas oficinas de Engenho de Denlto - Os bombeiroa

evilaram a propagação do sinistro — Elevados os prejuízos - Ura®

fcgulha teria pro vocado o desastre

(CONCLUI i'íA 4.i PAG.)

As primeiras horas da ma-
drogada de ontem, violento in-
ctudio irrompeu nas ofieimw ria

Central (So Brasil em Engenho

Inconfidência Mineira». j

O» distribuidores de lei-
t« estão novamente tentan-
do aumentar os preços.
Em São Paulo está p-evis-
to nm «lock-out» geral òe
S8gunda a quarta-feira, a
iim cio elevar para Cr$ .
::,50 o preço do litro para

us usinas c cooperativas.
Naturalmente os fornecedo*
res do Esi:\flo áó Rio o dc
Min: s, que abastecem o f).
Federal) apoiam a inicíaü-
va. Atualmente o preço 'le
tabela e de CrS 1,60 para o
produtor. Ora, s» com tal

preço o litro chega ao con-
sumidor por CrS 8,00, cm
o aumento pleiteado o po-
vo terá que pag^r 5 cni-
zeiros, no mínimo, pelo rtro*
duto, que, alem disso, co
mo todos sabem, é batssado.

do Dentro, resultando am (íe«-
truisâc de iito canos-dormlto-
rios e de luxo ali estacionados
para repar,ia. E náo fosse «
pronta Intervenção doa bornb ¦«•
•os, a» chamas quo sa elsva-
vam a vários metros e em pio-
w< ões aesustadoras, teriam de-
vorado toda a oficina,

O sinistro foi notado em seu
i.lcio ainda pelo vigia da o'i*

-ma Clrllo Mendonça, Estava

clu de guan?K quando notou t;U«l
do Interior de um dos va;ões
saia gratids quantidade de fu-
maça Tnd.> averiguar o que se
passava, constatou quei^dJrA-r-
ro sa queinr-.vft Imediatamen«
t» deu alanne. chamando nira
a fato a atenção do» outros vn
gias e do chafe da lerviço Es*
tes «!nda tentaram «paçar ei
íjpo. Mai como as mangueiras

(CONCLUI HA *.' PAtti

EVAI FALTAR GARN
O GOVERNO PREJUDICA O POVO, PARA

ATENDER AOS FRIGORlCOS
«LEIA NA 4.* PÂGJ
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ASSINO E CHAMO TODOS OS TRABALHADORES A ASSINAREM"-TO DA UMA FAMÍLIA CAMPONESAS

MA TAMBÉM O IMPORTANTE DOCU24ENTO

Cannen jjimtoís, líiilinadora

Í

O Mur^-ipio de Campos
vem de remeter, por intermé-
dio do Movimento Estadual,

dos Partidários da Paz, vários

milhares de assinaturas, ao

PREÇO )
0r$ 110!
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CONTRA O ENVIO
DE TROPAS A
CÂMARA
DE MOGÍ

S. PAULO. Ií fl.'!».) — A
Câmara Municipal de Mo.çl dar.
Cruzes, traduzindo os anseios
d* psü e de repulsa dc povo
contra a participação do Bra-
sil em guerra» de a(?rensao,
aprovou per unanlmidado o se-
(nilnte requerimento:

«Considerando a vtagem do
ir. General Gois Monteiro ao*
Estados Unidos como um in.
dlclo «.eguro do propósito do
governo federal de enviar sol-
dados As aventuras guerreira-,
dos Imperlalistca americanos.

Considerando aa Íeela?aç8es
ia sí. Armando de Arruda'fõrelira, prefeita <J« Sâo Paulo
afirmando ^ue es Estados ür.i-

I dos s&ír.entô 4/npresiiráci íi-
nheiro ao Bí-írí! se Cste for.
nècer os soldados que 6\ett os-
dom.

Uequeremos, ouvido o plena-
| rio, seja enviado ao sr Presi.
dente da Republica por? meio

ido oílclo ou telegrama, o r.osso
prutorto *»sntr» a remense. Ce

[ qcríquw erátlngente 'ãt»s* na-
Itoiwt fmiK. a f«tn« xa Ou- .
<üb. a& mm «pta» *s^ i

Condenados á Morte
E á Prisão Perpetua
Um bando miserável de íascisias estrangei-
ros, sob as ordens do antigo adido militar
norte-americano, conspirava contra o regi-
me da República Popular da China e para

assassinar seus principais dirigente»
PEQUIM, 18 -- (IP). — Um cidadão Italiano e ou-

tro japonês foram condenados à morte depois de provada
su-i participação numa conspiração contra o resimenda Re-
pública Populítr da Cliins sob as ordens do antigo adido mi-
litar neste pais. coronel üavld D. Barret, ntí a sua partida,
em abril de 1950. Seus nomes são Antônio Riva e Rulcbi
Yamaguclil, o primeiro negociante e o secundo empresado
de livraria. A conspiração visava também a eliminação dos
•principais dirigentes da República Popular da China, como
ficou provado no processo, instaurado ha iiuiise um ano. O
assassinato se daria em 1 de outubro de 1950, per ocaslBo
da festa nacional chinesa.

Atualmente, • eoronal üarre* •* e&cvntM ew mlMle
n* Ilha Formosa.

Foram igualmente eondantdot eo* a «mim aeuseçios
o francís Reníi V*tch; livreiro em Pe<[UÍ!tt„ condenado a Í0
anos d* 'prisão: * itaüasiei C-aerine &a*r!!c, funcionário dos
serviços d* alfás-.dega, * S anos ãt> prisão; * slemã*. Walter
r,in'tíiirerr íêpr*s*ntautí, asíaerejsl em Pequim, a 5 anos ie
prisão; a ehinês Mahisiehbí', 4 ô anos da prisãe.

Antônio ftlvín foi membro da mlssSo aérea italiana
enviada pára a China, |n»r Mussolinl, tendo fornecido aviõe»
italianos e contribuído para as constr.uWlrs de arródromos.
quando da repressão fascista de KinniTsi, antes da guerra.
Oiiando o Gu«r!5o, antigo membro do Partido Fasclsti, tra-
balhava par» uma firma comercial britânica, JsTÒine Mathe-
uoB, cunnde in #w püti* © 2s»sw% V««ek ae*»*» sa CWm
deefolIM.

pé (In apôlo por um pacto de
paz, multas das quais de mg-
nlílcativa importância polu
influência que exercem em
camadas da populaçflo canr
rista.

UMA FAMÍLIA INTBiRA
Muitas assinaturas suo

acompanhadas dc declaraçõed
i expressivas, como a que tranv

crevemos abaixo,
D. Rua Soares de Faria, por

exemplo, resolveu destacar o
Apôlo do Conselho Mundial
(ia Paz publicado na IMPREN-
SA POPULAR, assiná-lo, cm
companhia do marido e ü2
seus 12 filhos. Em baixo das
assinaturas fez a seguinte de-
elaraç&o: «Enviamos o nosso
apelo para que o nosso Bra-
í>!1 tenha tranqüilidade e nao
guerra. Este apelo é de uma
família de trabalhadores ru-
mis, residentes na Usina San-
to Antônio, município de Cam-
pos. A lista continha, aióm de
sua assinatura, -i üo marido,
Antônio Jo5o de Faria e dos
filhos Maria Antonieto, Edite.

Edir, Eríy, EIvina, Edia, Eva-'
uy, Antônio, Eva, Adão, Era-;
ny e Marinete.

DOIS PRESIDENTES »E
SINDICATO

Outra declaração também
Importante da cidade foi a d.i
sr. João Francisco Soares, pre
sldente do Sldnlcato dos Em-
pregados Rurais. Além de as
stnar o apôlo, escreveu: «Co-
mo pai de família, como cida-
dão, como trabalhador e como
presidente do Sindicato dos
Empregados Rurais, assino o
apelo por um Pacto de Paz fi

chama tdos oá naualhadore*
rurais ;!;> listado <io Kio a as-
sanarem lambem, porque com
n força de milhares de assina-
uiras a paz ha de vencer a
guerra, significando Isso a
derrota das forças da opves-
eíio c da reação.

Não menos impottanle * a
declaração, feita também au
lado de sua assinatura nun
l;sta por um Pacto Ue Pa?., do
sr. João Henrique doa ReU,
presidente do Sindicato dos
Padeiros, ainda da cidade de
tampos. Eis a declaração: —

•iConití p*í <Se íaniHla,. come
cidadão, como SrauBih.idoi í
romo presidente do Slndicatfli
ftos Padeiro», assino t p(";o o.
tydoa os meu* colega* com ps-
nhoiros do Brasil que assinem
este apelo pela Pa/., suprem*
aspiração de todos os povos
do mundo inteiro. Sinto que
se as grandes potências entra*
rern num acordo entre si e
concluírem um Pacto de Pa?,
desaparecerá o perigo lincrlia
'o da guerra, E a assinatura
de cada cidadão 4 u/n esforço
humanitário,»

FAX
A

s^hlsALfkâ lftA^lwjA

PEQUIM, 18 (IF) — Á
radio desta capital- informa
que aviões norte-america-
uos bonib-uxlearam com $a-
ses astixiantes vanás yosi-
gões na Coréia do Jtforte,
enquanto se realizam as
discuatôw foflgfi m S&k»-

&uas crianças « «M menw oerderam a •ride oarem ea*. *ireunstâncias iragicas, vitimas de
«üwif.íarrter,íoa. O primciiio desses desastres- veriíicoa-s6 it Prak d© Flamenga, sence Ci

auto atropelador o de eriapa 4-3S-89, e vítima o menino Sérgio, de 10 «aos de idadú, filho d*
Antônio Azevedo, diretor de 'Publicidade de «O Jornal» * "r.oi-ador i avemet Rui BaEboua,,
i53G apartamento 1002. A segunde, vitima foi o menor Detisdedii Figueiredo, dc 9 mos de
Idade,- fflho dc Joaquim Flguelrodo i*cda> domiciliado « ru* Vila Santo». 2ír cm Roçlia
Miranda. í)susrieiiit morreu sob as rodae de uma caminhonete na estrads do Areai, ««muna

con a na Topa si o. A caminhete * chapji 5-"0*7Ç « «eo motorista fugiu- Outro
tridente fatal verincou-se na a>. 29 de Outubro. O jovem DavM <3om« w Sowa. d«
18 anoa de idade, iresiácntí. a ru» Miguel Rangel 140, ao íomar o «nlbtts da oiaçao
Santa Helena», chavt*. 8-21-G1. perdeu 9 (Quiliòrio c caiu, batendo com a cabeça era ura
caminhão ali estacionado, t -morrendo repentinamente. S3o dessas w^0»™^*!!"^
itati ftertnntee acima, em .m.m.tI «* w*ain«e *»*• • 9 HW *»** fâm ***** «
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Si.í„as

J. A. FERRAZ

Cavaleira dn rtaçlo, a sr. Doniingot Velaino vem «e et-
ftwçando ultimamente, por prestar bons serviços A «ua causa.
Kflo podemos afirmar quo o resultado tenha sido dos tnclho-
Ma, mas ninguém pode pór dúvida quo o esforço é grande.

Estai considerações vem a propósito das atividades jor-
¦alistlens a parlamentares do sr. Velaaeo, encaminhadas lotln»
alas a enganar as massas a respeito do verdadeiro caráter do
governo Vargas, a deBviar os trabalhadores e o povo (io ca-
Minho da luta.

Até bá pouco, o ir. Vclaaco se fazia passar por democrata e
(Socialista. Assim, embora dlscordundo dos comunistas cm
«ertas questões, combatcndu-oH de frente em outra», sua utua-
fio política visava — aparentemente — à realização dc un,
programa «democrático le «socialista». Os espectadores da
pantomina política das classes dominantes tinham a improa»
tio de que, ao defender direitos pisoteados e ao clamar por
Kivindiciiçiirs justas, o sr, Vclasc» tinha mesmo sm vista
«nes objetivos.

Agora, entretanto, * o
-J-6IHO sr. Velas..', quem
Mm proclamar, alio e bom
¦om, que seu objetivo prin>
fltpkl ao tomar atitude* po-
lttlcas, ao defender reivindi
W«0«s, ao fazer protestos
Ibrmsis é • combata ao co-
-tunlsmo. «A questão so-
Mal», disse ele em seu cl
Mino discurso no senado, «é
t única Justificativa d« mi-
nha permanência na politl-
tu. Confessou o sr. Vel asco
gue nestes últimos 12 anos
todos oo seus estéreos tèm
•onvergldo para estudar a
¦Hlhor maneira de co-nba-
IM o comunismo; a Insur-
fc-se contra seus obtusos

oolegas qua teimam um - se-
pando élt — continuar apli-
jfendo uma política errada
ife combate ao comunismo.
tk ao explicar o lança°.nrn>
to do seu jornal dizia êle
pacie_temente a sou colega
Carlos Lacerda que se fazia
necessário um ór^iio capaz
Oa acolher as queixas « rrl
VindicaçCcs des massa.', pa-
aa que estas nr,o dcsngun».
Itm apenas no «jornal co-
tounistaa.

Essa a r g umeiitaçSo do
pnóprio ar. Velasco prova
fue, para ele, nfto exL-te o
problema da luta contr?. a
•arastla. nem do aumento
Ma salários nem da liber-
jiade sindical, nem o d» de-
ItM do petróleo, nem o de
•aapadlr qut soldados bra-
ÍMleiros sejam enviados pnra

t 

matadouro da Coríia;
ando o ar. Ve-lasco fala
¦o tudo o que visa é. co-

tao ele próprio conffssa,'Onunb-ter o comunismo», ê
Mnpcdir que as massa*- lu-
tom sob a direção da classe
Operária a de ma vanguar-
ms.

Iam «xpllca a Ineonse*

COISAS DA
\JIÚAÕJ_

1 diga-se dopots quo esta
é vam cidadã infelis.'Mm 

vespertino on edição dt
fntsxn. pnbliea essa •stotis-
Mm curiosa «abre ¦ poli-
oto no Distrito Federal
Mnister- no Rio 23 policiais i
» Bepartusienta Federai da
loguranc- Pública, com
M00 in-estigadoras, 440 de-
tothree • 160 wmissirlos, m
••Hei- Militar, a Polida Es.
Metal, Pollrta Munlripal,
VMkia de Caia do Porto, Po-
Meta dai Alfândega, Policia
Oa Central do Brasil, Policia
Jttdieiérrla. Polieia da Lee*
psldina. Polícia do Banco do
Mrcxil, Polida da Anta» ti ca
foUeia da Irahma, Falida
Oi Light, Guarda Civil, Ias-
••torto da Tráfego t outras
Mrrtisukues nâo citadas.
MUn desse namore impres*
toewmte de poUcioU, conta*
ib uma Infinidade de «ai*
•tgoetes». elementos porta*

de cartairas «grado.
•epiflea d* toda ordem,

do pertadofoe ãe «fia-
avistem mola de

• quencia do sr. Velasco naa
lutas por quaisquer dessas
reivindicações parciais: na
realidade seu propósito ê
impedir que essas lutas se
desenvolvam vitoriosnmen-
te.

Isso explica tambím a
posição do sr. Velusco ao
aprest-iilar o governo de
Vargas como vitima de uma
conspiração do ímperlalis-
mo americano e dos grupos
políticos mais reacionários
A realidade — como este
Jornal já cáriaivceu - e
que o sr. Vargas está pu-
xando com a mfio direita
os bohequinlios que fazem
a agitação anti comunista,
enquanto, com a mãe es-
querda, fnz outros gritarem
que Cie está sendo vitima
de uma conspiração. Uüri-
gado a servir ao Imperla-
lismo e não querendo ao
mesmo tempo. desmascarar-
se completamente, Getulio
lança a confusão atravts de
seus agentes de «direita» •
de «esquerda» a enquanto
se prepara para ações mais
decisivas, manda assaltar a
máo armada reuniões pacl-
ficas como a da Convenção
do Petróleo, manda prrn-
rler partidários da paz na»
ruas, manda fechar organi-
-ações democráticas e po-
pulares como a da Asso-
clacúo dos Sargentos de S.
Paulo, manda intervir em
Sindicatos, como nos Slnrll-
cato» de Belo Horizonte,
manda assaltar campone-
ses como cm Porccatú e Por-
to Seguro, manda espancar
trabnlhndorPb como foz com
es bancários de Sfio Paulo,
manda depredar Jornais, co-
mo fez em Rolem.

Mas Getulio nSo quer *e
desmascarar rapidamente.
para Impedir que as massas
compreendam que a luta
por suas reivindicações, a
luta pela Independência na-
cional, 4 a luta contra ísse
governo de traição nacional
e terror contra o povo, que
ai está, e a luta poi um
governo democrático pnpu-
lar. Então Getulio puxa os
cordeizinhos atados » sua
mio esquerda e Ia >urge
e cruzado Velasco a pro-
clamar Getulio está sen-
tendo vitima de uma cons-
plraçaot Uma mentira ftrual
Aquela outra posta em dr-
eulação por outros bonecos
aeus, segundo a qual êle se-
ria um prisioneiro do», tu-
barões. Um prisioneiro mui*
to dócil, que acha muito
agradáveis as «cadeias» de
ouro dos Lafcr, Jaíet e Si-
mões Filho.

s Paír ¦ m

813 lli.oslávia
"FOCOS DA MORTE" ESPALHADOS POR TODO O PAÍS — TENEBROSAS AS PRISÕES
DE MARITZE E GLAVNIAC — "NAO DESANIMEM. CAMARADAS 1 NOSSA CAUSA É
JUSTA" — DRAMÁTICO RELATO DE UM M EMBRO DA MISSÃO ALBANESA EM BEL*

GRADO, EVADIDO DOS CÂR CERES DO NAZISTA TITO
Os prisioneiros, tanto em

Clavaniac como em Sremska
PAUIS, AgO.sio (Correspun-

Jüncia especial para a IM.
MENSA POPULAR) — Hà
dois anos, Mcrsln Metal, da
missão albanesa cm Belgrado
fui preso pela policia de Ban-
kovic e, sem nenhuma acusa
vão fundamentada, jogado no
cárcere, Nao obstante as re-
prtidas reclamações do gover
no albnnOs, a clique de Tito
iitlo o põs em liberdade. Sòmen
te no início deste ano conse
í,uiu fugir e voltar a pátria
líamos a seguir um seu tra
balho, publicado pelo jornal
albanOs «Zer! e PofUlllt».

«1'ara quem não viu com os
próprios olhos, é diíicll fazer
uma idéia do que sao os câr
•crês da Iugoslávia títista.

Com toda razão o povo 03
chama de «focos da morte»,
ivuem chega lá dentro ijuase
numa >iai com vida £ o nú-
mero desses cárceres aumen
in dia a dia. A partir de 1948,
tudo que podia ser adaptado
d essas câmaras de tortura
t depósitos, armazéns de gros-
sas peredes, etc.) foi posto \
-íeposição do sanguinário car-
r.-isco Rankovlc, Todos esse.,
«iocos da morte» sáo calabou
ços cie uma única grande pri
são em que foi hoje transíor-
mada a Yugoslavia. E cons-
truções sinistras de novos
cárceres coritinuum. Sòmento
em Belgrado, nestes último»
limpos foram construídos: .,
prisáo de Ada-ZIngal, cerca
cia pelo rio Sava: a Drisuo d-,
Oblcl Vcno e a de Dcdign.
Agora, está sendo construído
'.un grande cárcere err. Semun.

AS PUHESTA8 «MARITZE»

Milhares e milhares de ei
dacliios iugütiiavos, patriotas,
comunistas, todos quanto:,
amam o seu povo e a sua pá-
tria, que confiam na causa d-,
»itcrnaclonali.imo e da llnlãu
Soviética, são arrastados aos
xlocos dn mor,et.. O terror ti
tlsta supera de muito o terro,
cios tempos da ocupação hltle-
rlsta. Os carros da U. D. B..
se encontram dia e noite nas
ruas das cidades lu-
goslavas. A população olhi
om horror aa «Maritzs»; lon-
go« veículos, hermeticament?
fechados. Sao empregador
para prisões em massa do?
patriotas iugoslavos. Todas a.-
noites os <Maritze» entregam
aos enormes cárceres de Bel-
ciado, «Glavniac», novas pes
fioas. Construido3 no tem.po d"
lugo turco, foram considera
velmente ampliados pelos as-
Ãisslnoa tltistas. No meio dn

povo sáo conhecidos sob a de-
[•uminaçiio de «inferno de
Kankovlc».

Nesses cárceres estive reco-
liido durante 19 meses. De-

pois me transferiram para o
cárcere da cidade de Sremk.,
Mitroviza, onde passei outros
d.iis terríveis meses. Esle cá;-
cere é como uma cidade com
posta de numerosos edifícios
tle quatro andares, de clmen-
t') armado, E' o maior da lu
goslavia. AH sofreram milha
tes de prisioneiros. O que vi
nessas prisões, e sobretudo t.
que ouvi, nSo esquecerei ja-
mais. Ali os guardas, o car
cereiro, os oficiais podem ma
lar quem quiserem, podem
torturar os prisioneiros a seu
hei prazer. AH vigora sòmen-
te a lei do chicote, das alge
mas e outros instrumentos de
tortura.

Durante os meus 21 meses
de Glavniac e de Sremska Mi-
troviza, dia e noite, ouvi grl<
ios egemldos das pessoas tor-
turatlas. Os presos, esgotados,
náo conseguiam dormir nem
durante a noite. Todos viviam
alarmados a temor que dum
momento para outro fossem
chamados para novo intern-
çatôrio e recomeçassem as tor
turas.

As vitimas do sanguinário
Rankovic, que destalecem nos
«¦locos da morte» náo se con-
tam. Delas cito, porém, algu-
rnas: Branko Pollanaz, ex-te
nente general do Exército de
1 iborlaçáo Nacioânl da Iugos
lavia. Foi preso há muito

tempo e se encontra na cela
n, 6 do cárcere Glavniac, sob
vigilância especial.

De 15 de Julho a 1 de agos-
to, Isto é, durante 15 dias se
guidos, suspendiam-no pelos
btflços numa travessa de fer-
ro. Sò a noite o retiravam,
mns para submetê-lo a tortu-
ras ainda mais cruéis, Duran
le todo este tempo nfto lhe
davam, praticamente, nem co-
micla nem água.

Baniaz Miloso, velho comu-
nista, ex-capítao do Exércltu
de Libertação Nacional da lu-
guslavia, depois de preso, foi
a Glavsniac, onde meses a fl»
o espancaram dia e nolle. To-
dns as noites, durante dua;
horas seguidas, era espanca-
do com açoites de borracha.
Queimaram-lhe os dedos da
mão a'é o osso.

Entre os assasinos que tor-
turavam os prisioneiros se dis-
Unguiam de modo partlculnt,
Du baile e Lepogiavic. Este.--
conseguiram matar dezenas
de patriotas iugoslavos.

Jarko Popar, velho comu-
r.i.sta, cm março tle 1950, en-
louqucceu nas mãos desses
dois assassinos.

ISOLADOS DO MUNDO
Numerosos prisioneiros no

mais absoluto isolamento, ge
ri.om nos cárceres, há mais de
um ano, sem qualquer pro-
cesso, sem condenação. Na ce
Ia n. 8, por exemplo, estavi
um médico que chegou ao
j-osto de Major no Exército dr.
Libertação Nacional da lugo?-
Invia. Foi jogado na prisã 1
em 1948 e não foi Jamais le-
vado ao tribunal.

NERVOSOS
AniAtll*. drilnlnn. dlathrblii «Ktoali ¦< Iwmrin a o* mnlktr.

«¦ftnit, iwicntiinfn.u. i»ll» <¦* rnemirl», fatlm-n,.'» d* iBíerlurl-
isde inni-jiirtnc». KlMli d* Irt.-ais», ei».

rBATA.Ui:MU KSrK lAI.I/.Allt, IMIH OtN.TRUMM
MBUBOIICUS

DR. J Í.KABOI3
da «Bovie.r i°>t tk* ^iymuiuKic», -tody •¦ -oelâl mui*
nua Ai.vAi.il alvim. .1 - in. a.d» - rei.KKUNH u-mi,

- UUrumrntr d* » »« U • 14 M i» auras —

¦"á

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem não perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas . sitioB, 2üxú0 (1 00(1 m2j, planas e
ferteif, e água em abundância e boa. En-Jada cem
cruzeiros e prestações mensais de Ci'$ óO.OO. —
CEZARIO AI.VIM. estadão próxima a de Rio
Bonito, Condução gr: tis aos Domingos. - Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando on Santcna.

Milroviza, vivem em condições
terríveis. Celas pequenas, es
curas e úmidas sáo enchidas
Alé o inverossímil. E' proib1
do falar, mesmo baixinho,
leia mínima infração, os
guardas fecham os pequenos
orifícios através do qual a
cela recebe um pouco de ar

A maioria dos detidos, com
fome, as torturas e sofrlmen
tos inumanos, ficavam tuber
culosos. Nenhuma assistência
ranltftrla.

Os velhos comunistas lu-
j-oslavos, que estiveram pre-
toa nos tempos do Rei Pedr •
e, novamente, sob a ocupação
-lema, diziam que tratamento
assim bestial e torturas tfi.i
desumanas náo podiam ae-
quer Imaginar.

Mas as perseguições • as
torturas não conseguem do
brar os comunistas, fieis \
causa dc sua pátria. Nos mu-
ros das celas de Glavanla.-
manchadas pelos mflos en-
sanguentadas ou queimadas,
lcem-se Inscrlçfies como esta:
«Náo desanimem, camaradas'
A nossa causa é Justa, o pov,
está conosco, e a verdade tem
que triunfar!»

Passei 21 meses nos cArce-
tos de Rankavlc, E' difícil des
oever o terror bestial que rei-
na lá dentro. Mas ê ainda
mais difícil descrever o hero-
ismo e o espirito de abnega-
(,5o dos patriotas iugoslavos.
Os valorosos patriolas estão
certos de que a vitória será
deles, que o so] da Hberdads
brilhará sobre o povo iugos-
lavo. A verdade n8o pode ser
presa num cárcere, náo podeser assassinada.

RÁDIO TÉCNICO
Filial no Rio de Janeiro

Av. Marechal Floriano, 6 sobre-loja

INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR S|Ü

"R-ESI8TÊNCIA

HOTELEIRA"
Está circulando o a. 37 do

quinzonario dos empregados
em hotéis, restaurante» » si-
mllares. Trás ésss numero
amplas reportagens colhidas
nos locais de trabalho da nu-
mprosa corporaçfto, bem como
notas Bopinls • noticias stVore
o esnorte entre as equipes )s
formadas pelos empregados
de variou grandes hotei». RR-
SISTENCIA HOTELEIRA é
uma publicação que se desta-
ca na imprensa sindical nio
somente pelo esmero de sim
aprenentaçno arafica como
tambóm pelo .ntcresst das
matérias que publica.

NOTA INTERNACIONAL

ítóicÉs de Impo lera
A última semana lorinlnoii mal pnrs os provocadorei

de guerra. Apesar <le Iodas o» sou» esforços os americano»
nilo puderam conduzir as conveMfiçlos de Kaesong a nm
Impa»** Irremediável • ainda ontem toleitramas «Ias agín-
dns Imperialistas Informavam qne a» au orldsdej ianques
se viam ns contlnsencia dc «opor um dl(,„«- So otimismo
exaustado» cm relaeilo à condeneis de |,as na Coréia. Fa-
sendo cf.ro com esse descarado medo da pas o «Vali Street
Jouriinl» publicava que a assinatura do armistício em Kae-
son* constUnlrá um sírio Rolpe na Industrls armnmcntlsta...

Talvcs temerosos tle que n guerra possa terminar de um
momento para nutro, os abutres -mericanos proeurnm apro-
veitar bem o tempo que rostn. O correspondente d0 Jornal
«Pravdn» na Coríia dá eonla de que a 14 do corrente grandes
incêndios lavraram nos siibnrblos de Pyongjsng, pesada»
mente bombardeado» pela nviaç/lo dos E->tido» Unidos. Qua-
tro mil vitimas da pnp„l"í.1o civil n->sínahm o resultado ae
mal» esse assassinato cm mrM«a, praürado pelo» aviador»»
dos Estados Unidos, que também semesrsm a morte, ao
mesmo dia, em dezenas dc outras cidades colocadas na re-
tnguarda coreana, fora das zonas de batalha. Comenta o
eorespomlcnte do Jornal soviético que enquanto os «mia-
sírios americanos de ps* mantém nejtociscSes «m Kaesont,
ns avISes Imperialista» levam à prática a política d« venda-
lismo dos Ianque». Ma» ae esta (¦ a llnTiia.tcm de nm Jornal
da palrla do socialismo, bem diversa e a «o «wall fltreet
Journal», que Já s# preocupa com an resultados eat»»trífl-
eo» do armistício para o» que fazem da ituerra om negocio
multo lucrativo.

FAra do setor coreano passam-se outro» fatos qne Um»
Mm devem ter deixado de mau humor o» comentaristas ds
Imprensa doa magnata» norslorqtilno». No ír/l a» conversa»
CÍies «induzida» pelo representante pessoal de Truman nio
progrldcm, eraça» à patriótica resistência do povo Iraniano,
determinado a fazer com qne sen vscCanta forem-, leve A
príflra a lei da naflonallzaç/li do petróleo.

Na França começam a circular rumores sofcr* a neeea-
«Idade de nm entendimento visando terminar a guerra da In*
doehlna.

Como fato de Importância fundamental, pnfs revela nma
contradição entre os parceiro» principais do bloco Imparia-
Hsts, temo» a declarseao da In?;!a(err« de que nSo pode pre*.
cindir do comércio com a União Soviética e oa países de de-
moeracls popular.

E finalmente, transtornando os plano» Ianques em rela-
{Ko & pas em separado cnm o Japão, a histórica resolução
do governo soviético, de 12 do corrente, de enviar uma de-
legaçüo a conferência de São Francisco, sob a chefia de
André fíromiko, a fim de sustentar seus pontos de vista no
que se refere ao Tratado de Par com o Japão,

Tais fatos de repercussão mundial scgnem.se a publica*
cão da nula do presidente do Sovict Supremo da UKSS,
Shvernilc, em resposta ao presidente Truman, documento que.
atire novas perspectivas nas relações Internacionais e refor-
ça a luta dos partidários da paz cm tndn o mundo, prind-
pnlmente nos Estado» Unidos, a nova Méea do imperialismo
a o covil das féraa bclicistas.

MOVIMENTO CARIOCA PRA PAZ
SEXTA-FEIRA, 17 DE AGOSTO

Assinatura» recolhidas até ontfm  ,... 14AJ8S
4.» GRUPO
Associação Fenlmlna do T)Ut. Federal 11.W5
Conselho de Paz do Cotonifício Gávea §05
Conselho de Pnt da Ilha do Governador I..144
Conselho de Paz dos Jornalistas 8.05O

NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
grupo» respectivos, as organiznçõea que maior número de
assinaturas hajam coletado, Aos domingo» constará 0 regis«
tro nominal da» classificadas no primeiro lugar de eada gru-
po, à base da pcrccntsgrm da cota de assinaturas.

Calçados para Homens]
Artigos finos para todos os preços —
calçados «SOUTO», f«nr*a moderna,
« de máxima confiança e -onforto.

Vendem-ae I
sol_ batida j

SAPATARIA NXJNCIO

Rua Republica do Libano, 36-A
—- (antiga rua do Núncio) — l

Cimento NACIONAL E
ESTKANÜKIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGALHAO MADEIRAS,

TACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA

REAL — 22-2233, 62-0606 e 52-4084
ir* Av. Churchill 9411.° and, S. 1.104 - das

 7 ás 2l horas -—

Os Vingadores
NOVELA DE P. PAVLENKO

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR

O i-O-Mo Jocaal tremam»
toado uam .'níoraaffio co*
JmU* em foato oficial, aflr*
pm qm m méél- do roubos
é fartos Boasala m Distri-
m Federal, so eleva a três
•ellh-ss de eniaairos. X B*o

&]/* 

tneram flfft-i oi crfníM'
¦s mortes por «cldentes os
¦Mitos è mêo «rmadct, ca
woçMlas, tontcni outras des»

to • -ftf« do Mo.

mâtll • Mele», ea.

MmwioT Dom vene an»
* -erfc_ pnra o Ml-' i éa E__e-cle o Sa.»

4 • ««(ba destinada è
O qn* M gesta cem

•mnufeaeSo «a polida' I bMtante pena resolver
pnMtmm nU hefe

-_..."..: _* •-,n'**' •9mB
mOcbmuw it# ni9f. cmi*

úm) M«9»_rTfW» cvmtiu*
'HwinwÉíí fttraiBA éê

•______" ***¦ *» -
¦ ead-tMela ê« jwHe(« <
MM meaee!-<!-o. tem etei

laMetome, êa deserrlem o
*¦> irtase». H«se) nnrnmento
• j-ríprla Mlleío áesíar eora
M ama «rimes, eras es »««
MMrtVBWK-agfsj e»M a sus
¦ipisMila. ir» R2o, es
IM4o*ob • w mcU -ortisH»
IMm sslmis, n4o «fe fm»
mui pos d«ltaçu«atM. ê

Mmmmms m pratica,
WSUèm

com eles! E da mulher du
prefeito Basilisa, ouviste fa-
lar dela? Sim, mas desgraça-
tiamente não deixou escrit-j
nenhum diário! Eu e tu de
vemos aprender dos velhos
-olcheviques, de seus traba
lhos clandestinos, de nossos
p.uerrilheirus durante a guer
is civil, e sobretudo, de nós
mesmos. Eu e tu lemos a
obrigaç&o de na semeadura e
na abertura dns escolas... A
l>ropósito, quantas escola» 1o
ram fechadas pelos alemfiei
íor estos arredores?

Nevskl encarou Koroteiev
com tristeza e ternura.

Vinte e três — respon
deu, depois de examinar a
caderneta de apontamentos.
— Vês o que está acontecen
doT

Vejo, Isto é superior às
minhas forças.

Ah! Nao é uma colaa tio
difícil!... Nâo importa que n
chaminé esteja torcida, bas-
ta que por ela aâia a fuma
<ja •—• disse sorrindo Korote
tev. — Nfi- aào ot anos qu<»
«Minam, mas o tsa-eUio
tj-jentr 4 pode».

Que tai, NU-ta Vasllle-
vlih, m ou mesmo í&sae ao
Estado Maior? perguntou Ife-

• mtxaua, m h* una] tiamat mvm <m tumàês Wm\r* BMou te ouvMfi -Hto

IConnnuacMot
Nevskl c Koroteiev ficaram
sós. Natália e Paulo dormiam
no outro tjuarto e o seu resso
nar soava muito à distancia,
como o ranger de portões em-
.urrados pelo vento.

Koroteiev permaneceu niul
fo tempo em silêncio, espe
rondo que Nevskl falasse, c
finalmente, o guarda flores,-
tal oomeçou assim:

—¦ Toma o comando, eama
iatU Koroielev, eu ficarei a
teu dispor — disse, tomand >
» m&o de Koroteiev • baten-
vto-a com a palma da sua. Que
chefe pode sair de mim?...

Tu nâo és um mau che
le: o povo te conhece e tem
confiança em ti - respondeu
«um delicadeza Koroteiev. —
Meu dever « ajudar-t*.

U me deres algum _•**• ou alguma Inatrucâe...
Nio esu eecrlto, per tCam,*m nonhum deles, como aedeve atuar em cada oasor"~ distem muitos llvroo¦"• nâo precisas deles «g_-
t*> Pedro Seraíonoviol-' - Cp»» m pcteüoi a
qu*«*a dr* guer,,LlhaiK» Uo

experiência,
— Nüo, amigo, nenhuma

experlcncla vale para nossa
guerra. Guerrilheiros comu
nós existiram mu'tc poucos, e
os que existiram náo se part-
cem em nada conosco. Sim
lambem existiram guerrilhei
ros nos tempos de Pedro, o
Cirande; suas ações contr.
Carlos XII, na Ucrânia, se dis
Unguiram pela grande en
vergadura. Mas quem eram
é-.es? Dragões, destacamento».
de exército regular que ¥•
temporariamente se, desliga
vam do grosso da3 tropas e
cumpriam missões de latlc»
pouco complicadas. Os aus
tríacog durante a época das
guerras contra os prussianos
Frederico, o Grande, criaram
itm tipo de guerrilheiro que
se assemelhava mais ao nos*
so. Os húngaros, croatas e ser
vioa atravessaram entflo toda
a Alemanha « Inclusive, eru-
zaram o Reno. Mas que que-
res que te diga! Nosso Ale
xandre VastiMievlch Suvôrwv
oomeçou a ganhar fama peto
golpe de sifio dado por seus
guentth»i-c- sebr» I_mda-
berg _* {pifírta dos tete Anati

é una aotM novar « eonhect- ¦ J?l*tov, DwUaio MvMav • Kg-
da desde oe tempo* «ais ter-1 nerí. Qnaàm hamenê ta-

o tempo e tenho receio desse
Súl-ov. Não seria melhor que
fosse eu mesmo?

Precisamente isso queria
te propor, mas temia que in
torpretasses minha sugestão..
como dizer?... como uma des
confiança... falando, entre-
tanto, em termos gerais, i
muitíssimo Importante q u r.
vás até 14.

Amanha mesmo Irei. Tu,
enquanto isso, te encarregas
de tudo.

—• Combinado, amanhã.
Cem, nesse caso quero te co-
municar o que acontecera du-
rante a Lua ausência.

E1 uma suposição, ou o
aue?

Que suposição? E' o que
planejei. Em teu lugar, ape-
r.ar de tudo, recomendo deixar
fedor Chuprov. Será melhor

E Koroteiev, voltando a
consultar sua caderneta dj
apontamento*", leu um piam
(lf ação que havia tfaçado no
dia anterior para um prazo
aproximado de dez dias.

Neste plano se Incluíam ai-
gumas palestras nas assem
bléias das aldeias sobre a si
timç5o nas frentes de comba-
le, três condenacõea de trai-
dores, que também pretendia
submeter 4 votação nu aa-
aemblélas doa camponeses, o
assalto a uma oficina alemã
de conserto de carros, e ..,
mais Importante, a tomada da
estação ferroviária X, onde.
-i»_undo aa Indicações fome-
«idas pelo serviço de informa
«io, estava parado um com-
bolo que acabara de chega*
com vlvwe» e para cuja des-
carga estavam taqulsits-ri..
M eavalos doa aoaaj-mir -j?f

— Deverlas ser general, NI-
kita Vasilievich, com essa in-
teligencia que tens — e o

grupos de refugiados, evltan
do os cadáveres das vacas
kilkosianas, esbarrando con-

guarda florestal apertou Ko- j os carros abandonados í sal
toteviev entre aeua braços
musculosos num grande
abraço.

Trôs dias depois se encon-
trava no acampamento de um
dos chefes clandestinos do
Estado Maior, que tinha a seu
rargo os assunto» relaciona-
tios com o trabalho dos guer
illheiros. Bcbla chá e ao
mesmo tempo se informava
tios assuntos do destacamen-
to. Sukov niio estivera lá.

De noite, depois de haver
sido copiado sou informe a
máquina, o chefe lavou ràpl-
rJamente as mãos, Kz uma
fricção de água dc colônia, co-
zeu um colarinho muito Um-
po á sua túnica, elançando
«rn olhar a Pedro Semiono-
vich, seguiram ambos par» o
Estado Maior,

—E por que te puzeste tâo
f-iegantc? — perguntou Pedro
Semionovlch, curioso.

— Iremos ver Zakartn, «ml-
go!

—¦ Quem é esse Zakarln?
—Não ouvis.e falar dele''

logo o conheceráa. — E se põs
a rir, o que deixava parecer
aue os esperava algo de mui-
te interessante.

O carro corria margeando
um formoso lago de contornos
caprichosos. Brilhava uma lua
cheia e a água parecia do
piata, O branco mosteiro exis-
tav.De numa ilha, resplandes-
«ia, banhai» pela asul-d* lu;
da lua

Adlantando-as 4aa tropas
qua mstOiavem «ra eoluna
MOM-ian-o i

?ando nas cavidades das ml-
nas, chegaram finalmente ao
1'lstado Maior.

Tiveram que esperar um
pouco, antes que o recebes
sem. Mas Pedro Semiono vich
cansado da penosa e perigos,
caminhada do destacamento
nte o Estado MaloT, e depois
de haver tomado chá quent»
rum vodka e emocionado com
a perspectiva daouela entre
vista Imporlante q„f o espe
-ava, começou a dormir na
pesença de todos. E quando
:á resonava, chamaram-no.

Seriam recebidos por Zaka
iin, um comissário de alta pa-
•ente recém-chegado de Mos
cou.

Depois de ter sido Informa
do pelo encarregado dos guer
rilhelros da morte de Koroste
Hov e dos outros, e depois d,-
lèsmüngar alguma coisa so-
bre a fraca ligação com us
guerrilheiros, Zakarln, man-
dou entrar Imediatament» -j
guarda florestal de Emêlkovo.

Pedro Semionovlch, aten
ção —. chamou em voi balx*
o aeu acompanhante. I respl
rando forte, abriu a porta d*
escritório num gesto solicito.

Um homem alto e forte saiu
ao seu encontro. Agitava oons-
tantemente os ombros, com,,
se preparasse para um com.
bate corpo a corpo.

Do dtstaoarnomo de Ko
roateüov? - a sem esperar í
:*6posta, perguntou:

¦¦- Quem 4 voe*? Ceow *.

Ifita-t-Miat,

pi VÉS
>ê BRASIL

FALTA DE TBANSPOATES

Autoridades paulista •
paranaenses .«tão estudando
meios para resolver o pro-blema _o transporte de ge-neros do Norte do Vaiaaà
para os centros de consumo
bandeirantes, questão de
que tanto se fala sem na-
c'_ r.e fazer de pratico ¦ im»
peite.

USINA TÉRMICA

O governo cearense pr»-cura dar solução precária a«
problema da falta de .mer«
gia e luz em Fortaleza. Aca»
ba de ser encomendada
uma usina termo-elétrica,
Esse tipo de usina, quandose trata do abastecimento
de cidaclea, geralmente 4
empregado como reserva,
para os casos de colapso no
funcionamento do sistemahidroelétrico.

LUTA INTERNA
r

O os presidente da Cdua-ta, sr. Samuel Duarte, oca-ba da se comunicar eom •diretório nacional de PfcD,dssligando.ae dessa partida,em consequeada de dtaen»tendimentos eom os mem-bros da mesma entidade
por causa do últi*M «leito
paraibano.

ESTEUONATARIO

Foi preso como esteTtona-tárlo, em São Paulo, o de-
putatlo pelo PST sr. WilsonPereira da Silva. Está oon-«cnaclo a um ano • quatromeses, de prlsâ»
AUTONOMIA

Por unanimidade « A»sembléia Estadual <•« A!»
Soas aprovou uma emende• Constituição concedendoautonomia a Maceió, «ratoprefeito passará a ser elel»

K*^PIRe|M£A

Diretor
PEDRO MOTTA LIMA

REDAÇÃOi
GCITAVO LACK80A, 14

•obrada
f
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TEEIJA, 18 (I.P.). — O sub-sccretário.da presidência do

Conselho, Uosscln Fateml, declarou boje a imprensa que 0 governodo Irã julgava inaceitáveis as propostas britânicos sobre a quês-tflo do petróleo, O enviado do Truman, Avcrell Harriman, con-
1 '¦-.renciou esta manhã com 0 Xá, que, por sua vez, entróvlstou-so
depois com o preridonto da Câmara,, mas nenhum comuniendo foi
expedido após cr .ias conferências.

Richard Stel.es, chefe da missão britânica, vem exercendo
forte pressão sobre o governo iraniano para fazô-lo aceitar a pro-
posta do oito pontos apresentada ,pelá Inglaterra. A delegação
biitònioa declnro-se disposta a regressar inicdiatnnicnto à Üigln-
ferra, dotor-se-á em Abadam para ordenar nos funcionários liri-
táiiicos das refinarias a abandonarem o pais. Os observadores acre-
ditam que o governo iraniano rogeite as propostas inglesas."

1 JiralÉ leiicrititi Síéi

PRESSÃO POPULAR
TEERÃ; IS (1. P.) _ Rea-

ii:'.ou-so ontem nesta capital
uma manifestação rinti-brita-
nlcu e pele, ctimprínionlo da
[oi de nacionalização uo potro-
leo Os mánlfestantes exigiram
que o governo ponha cm pra-
tiey., imediatamente, n lei de
nacionalização, icgoltando as
propostas britânicas, contrarias
nos intererces do Irã Aclver-
tiram o-» manifestantes que o
governo iraniano terá que a3-
sumir a responoanilldado pelos
graves acontecimentos que ad.
virão se os responsáveis pelos

RUA CDM O NOME
DE UM M-LITANTE
COMUNISTA

BELO HORIKONTE 18 (t
P.) — Por indicação de ve-
reador Geraldo Policarpo, a
Câmara Municipal de Raposos
aprovou uma indicação no Pro-
feito para ser dado a um.i
das ruas daquela cidade o
nome do saudoso militante co.
munista e I i d o r operário
Amantino Granados.

destinos cio pais curvarem-se
ns Imposições dos Imperialistas
ingleses'; A policia lancomsc
contra os manifestantes, dis-
tolvendo a manifestação
tropas peru/nas na

fro:jtetp.a do
EQUADOR
QUITO, 18 (I p ) _ o

vespertino «Ultimas Noticias'
informa que, segundo informa-
ços de bea fonte, grandes con-
tingentes de tropas pcruania
estão sendo concentradas na
fronteira do Peru com o Equa-
dor. O jornal adianta que essa
concentrado de tropas loi nb
sorvatía ao sul da fronteira
perto do ZapatiKo, localidade
cia Loja.
PRISIONEIROS

EM GREVE
SALEM. Orcgon, 18 (TNS)

-- Os cabeças de uma greve
de braços cruzados na poniten- | americanos, canadenses e in

Comovente enconiro dss d:l:garõ:s dos Esiados Unidos e da C:ríh, r.o
Fesiival de Berlim — Os dei-gados do Erasil visitam 03 jovens repra-

sonianies da Ripública Popular da Chins.
BERLIM; 18 (De Moisés i o o escritor Martin Andersoi.-S

Wcltman, da I. P.) — Jovens I j'1o;;o.
americanos e coreanos tive
iam um encontro fraternal.
Vários delegados americano.-
ficaram profundamente como
vidos, ouvindo o relato da?
aesIrulçGes causadas .pclr
agressão impcrialisfa contr.i
a Coréia. Um orador america
no declarou: «Uincl ao herói
ro povo coreano que ele não
luta sozinho, que ri Juventud-
democrática americana está n
seu lado».

Representantes canadense:
e ingleses ofereceram flores rt
delegação coreana, assim co
mo remédios. Foram observa
e',os dois minutos de silêncio
tm homenagem aos morro--
cr.reanos Os jovens coreanos

ciaria de Orcgon e os itincío
narios do presidio se mostram
contrario a qualquer ccsrâo na
atrai disputa oue foz com que
1,300 presidiários ficassem
sem comida desde quinta feira
':c'a manhã

O motivo da greve 6 a exis.
tencia para a transferencia d?
um guarda que é acusado de
maltratar os presos.

EHKKSSMrJI ISO
mo

O sr. Gctiilio Vargas resolveu criar unia ta.\a dupla de
câmbio. A OFICIAL, a Cri? 18,70. E a livre, que deverá ser de,
aproximadamente, Crô SO.CO. Esta lana vigorará, entre ou-
trás cousas, para a importaçüi de capita'. Examinemos en-
tão o que acontecerá con um Mr. Joe qualquer que, de acôr-
d-j com as sugestües da Mr. Bohsn e p?.ra bera servir a Mr.
Truman, resoiva trr.zor para aqui um milhão de dólares.

Mr. Joe desembarca de seu avias pr.rticular, d'rigo-se
ao Ilanco do Brasil e ali, cm troca tio seu cheque de um
milhão de dólares, recebe 3J milhões de cruzeiros, (dólar no
«cambio-livre» de CO cruzeiros).

Com esses CO milhões de cruzeiros. Mr. Joe resolve
montar uma fúbrira. Estuda o ansunto, faz cálculos c vê que
vai precisar de máquinas americanas no valor de uin niüião
de dó'are3. Volta então ao H:inco d.i Brasil e pede licen-a
para importá-las. Mas per essa licença pv.ra importar uni
milhão d? dólares er.i máquinas, Mr. Joe vai pagar 13 milhões
e 7C0 nil cruzeiros (dolr-.r «oficial» a 13.70). Assim, Mr.
Jpe ganha ln".o dn saich 11 milliães e ?M mil cruzeirca lira-
pinhos, primeiro fruto de sua «'.íonesia» inversúa de capiínj
americano m Eras!'. E, c:::-io esse lucro é «legítimo», segun-
dr» Get'.'d:o. I afer Ei Cia., Mr. Joe p::r'c remetê-lo. também,
pida txn "olici.-.l», p:ira os Estados Unidos. E nbten com
esses H.rCO.CSO cruzeiros a bagatela d? C'M nil dólares.

Assim Mr. Joe manda logo c!e volta Gfll nil ri''aros p
continua"dono de rrúqmnas ha valor da en mlihã'» d? CZn-
res c-m as quais poderá arancar muitos dólares mais dns cos-
tas dos nativos.

E' cam mágicas deste tipo que o sr. Cetú'n Vargas
afirma que está defendendo os interesses nacionais.

gloses juraram continuai a lu
ta pe.'a paz até a iibertaçã >
tmal da Coréia.

ENCONTRO FHATSnífAL
A delegação brasileira leve

um encontro fraternal com jo
vens vietnamitas e espanhóis
\ delegação brasileira foi sau
dada poi vários oradores, qie
res acaram a importância d->
luta pela paz e contra o en
vio de tropas pata a Coréia.

Os espanhóis afirma rato
cue a juventude de seu pah
•amais .pegará em armas con
tra a URSS. Cs jovens d"
Viet-Í,'am afirmaram que ;i
Intervenção amerienan no seu
[ais n."o poderá impedir a vi
•ória do povo sobro os opres
sores colonialistas, Foram trn
cados presentes entre as de
ligações.

VISITA A DZLEGAÇ/ÍO
cr-nnncA

A delegação brasileira vi-
siíou a delegação chinesa, em
seus alojamentos. Os jovens
brasileiros discursaram sóbr1
as vitoriosas construções d->
socialismo ra China, e a des-
laçada participação do povo
chinês nn dcfcLa c'.a paz c com
Ira os agressores Imperlaüs
'as da Coréia.

GÜILLÊN E AND2r.S0H
N-::o

Chegaram a Eerlim, com >
ei nvldados de honra do Fes
tival, o poeta Nicolaj Guillen

GRANDE MANIFESTAÇÃO
Chegaram a Perlim mais

jovens ingleses, escoceses e
franceses. Praticamente iodo<
os jovens detidos no Tirol pe
ias autoridades ianques con-
seguiram atravessar o blo-
queio. As autoridades brita-
nicas na Áustria também pro-
curaram delcr alguns delega'
dos, mas, devido á solidário
dade dos trabalhadores e da
juventude husliiaca, os joveri.i
conseguiram atravessar as
Ironteíras e chegai a Berlim.
L'm Innsbriiclt, foi realizada
uma grande manifestação po-
pular de solidariedade aos jo-
vens delegados austríacos ao
Fostivul da Juventude.

FILMANDO O FESTIVAL
Joris Ivons, diretor cinema-

torjrãfieò holandês, eutá fil-
•liando o Fesiival Mundial da
juventude.
vjgita a RAVs:;53r.ucic
Especialmente convidadas

duus moças judias da dcjgfi"Io brasileira visitaram o an
ligo campo de concerli-nção
cie iiavonsbruclc. Esse fnt
mostra n rndienl contras n en
Ire a Alemanha de llitlei e
a ííepública l.Vmocrtica Me-
r.iã, onde foi «xtirpatlo o an
M-semitismb e desenvolv-mon
to entre Iodos os povos o es
pi rito da fraternidade.bracil :: Rur.mriíA

O Brasil perdeu a pviei.i
te Voleiball com a Riir.'rinlii

O escor foi do 3 n 0 HS.xG -
ICi:2 - 15:c7í. A delevr.ç.ãr,
brasileira participou de- va
rios encontros internneinnol-:
esportivos, Têxteis •? rho'nlui-
•íicos, estudantes técnicos, ue
dagogos e juristas, assi.-Miram
::os jogos de Noskotb.-ill e à«
regatas.
V2TOA DE MF.RUDA

fia tarde de 10 de agôstn
Pablo Mcuda, em compinhi"
do pneta aie:n"o Stc-phar
Rermlin, vislttu a delppação
br" '.loira.

Pablo r.'eri'n,T asistiu a um
ospotacu'o oferecido pelos lo-
vons ar';s;es do Prr.sil tos
qu.rs falou, pronuneiand"
cmoelonaiiíos palavras n res,
peito do futuro dn Aitó-V",
unida fraternalmente nun
m"'l'!o de pa:'.

Foi uma tarde Incsqt.rcivol
Os rleloijndos br.is!lo'rrvi cer
("•—*m (,'> cuidados o grande
P"'ta chileno, abra^mdo-n ca

!

Otimismo
era

Kaesong
CAMPO DE TRÉGUA

AO SUL DE KAESONG,
13 (INS) - Pela ?e-
gunda voz reüniu-S3 a
sub-comiscão dr.& dele-
g:'ções d.na partes oe'j.
gerentes à Conferência'de armistício na Cocem,
num ambiente de corda-
licb.de Que suscita espe-
ív.neas de um bom [Cr*
mino das negociações
Segundo se diz, nessa
.o":t3;ão foi critr.r-r.d.o iim
piano sobre a demarca-
eüo de linhas militares
dos dois lados atrases
do paralelo 38 — uue
seja uni temo médio en-
tre a linha exigida pelos
norte-americanos e o
ponto de victa ios ce-
legados r.orte-corecnos e
chineses.

A seg'.:nda reimi?o oa
sub-comissão teve in.cio
às 11 heras (hora ^a t.'o-
re-'^) A im.rirorsro ç-p.
ra! é de otintirr-o disen-
do-ce f"n es''ro .so,k'o
eo^.csTutdos progressos
na so'.u?."o do probloTih'o r-i-'n-'"n ppll,'!"!-, ri['f>
r>nrt?Jfson r1"r,",',i''>""? p-
r""5? o p.r^TT.sr.to i'"s
conver.Tr^õcs ro pentido
de um entendimento.

Voltou o sr. Hamilton Nogueira n voei-
ferar da tribuna do Senado as suas coslu.
meiraa jiravocnçães e sandices ntill-cnintl-
nislas. Da vez anterior, aquele ngenlc de
Wall Stfeét e do Vaticano saiu-se com ma
esguicho do cnlóiilas contra n democracia
popular na Polônia « na Tcliecoslovúquin,
visando o rompimento de rolaçãcs do lircnlí
cam ambas os pulses. Agora » sr. Il:-.r.ii!:(iii
clama por uma purseguiçfio mais feroz a
todos os pniriatas, aos |tiaia rotula de cíimii-
ni.-.tas, ihvccté contra a ítevista do Clube
Milhar c pede a suspensão do fornecimento
de pa;)?l linha dágua à «Classe Operaria»,
o glorioso órgão central do Partido Coi.iu-
nista do Erasil.

Hamilton Nogueira não pronuncia dis-
cursos sobre tais temas parque fuça ques-
tão de demonstrar a sua falta de informação
e de inteligência, o sua m.i fé e ignorância.
Ele foi cqsalndn para o papel, dentro da
orientação q-.ie 0 imperialismo c a reação
destinam h» suas «oposlções» dómcstleadé.s.
Num país como o Brasil, essa «oposição» é
uma reserva que faz o jogo dos mesmos
amos.

Vejamos pnr exemplo o rnso da campa-
nha contra a Polônia e a Tcliecoslnvúqtiia.
E' uma campanha enemnendada psl0 Oepar-
tatnehto de Estado, oteiulchdo nos inleres-
sç.i dos tnistes ianques que querem o mono-
pólio do comércio mundial, As recentes de-
claráçõos do ministro d0 Comércio inglês;
declarando que n Inglaterra não podia ficar
sujeita «ao que disser um ftinslnné.rlo em
Washington» cm matéria de comércio cs-
terno, vieram comorovnr cte a campan!:a
P"'i> ro •"•nto de re!aç."cs comerciais
com a UüSS e ns rnís"s di? (lema:rrtc!n pa-
pular ó uma c?.i;'-irn'-a norle-amcricr.vn,
nr:í:tilr.:!p cm to:!-> o mtui-lo «oii:!anf.is!»i
Pr-:!? n'"t:ém n?re:!itr-.r oue o sr. MamPlon
entrou por conta própria, como um airoso
D. Q"i-:o(e. iiewe imenso h"o de i-iteren.
sen? NTão, ele c::írou no assunto co-o irn
espoleta d?s Irustes ameri s e do Hep-.r-
tamento r!e Eilado, como um advogado no-(o:-j., desses interenses.

Dcsla vez, o sr, Unmillnn Noijuctra
advoga os interesses do imperialismo nor-
tc-auerlcano mais dirclamente no plano
político. Sua Investida contra 0 comunism»
está engrenada no Plano í'oVn nrrnrlcano,
c,a cHÍ!ilC'i,c,'i denunciamos «• q-.ic vls« um
golpe, com o próprio C-iélio. para implan-
t:;.r o terror r icvar „ pnfs A guerra. A «ono-
Biçao» iidenisla Integron-se no p'ano, atra-ves d-, q-,| pretemlc conquistar relhom»
por:.-, es na nióquina governamental, nascarnes clmniimntes, poain a serviço dn »m-
perial smo. Daí procurai destacar-se na «rn-zoda anti-conuiiÍRta. quebrar a unidade dao, içlajid;:•:.(• dcrocnV n,.e jem nus n*
prrartr.o m P.-»vlsln do C-Se Militar. \ rtútv.tc de Hamilton Nogueira traz, IniludWfl.rnen o. B marca da fábrica, que é um <mad«
111 11. >.A f)t

Ist
K esta e tambor a marca fascista.

o se ve claramente nn ataque h liaerdsde«le imprensa. O.s mesmos homens que fia.
giarn indignação contra as medidas ditato-n:-_s de Peroo, enquanto HÜonciivam fm r^mçun-aos atentados contra a Imprensa noliras!!, s::o os (,,,„ B.,Ma (nm?ri „ inil.-,,t|.va de armar Octnlin c-m medidas idênticasde arroctin. rnrtindo da controle do papelhn.-a darrun. Ho resto, neste caso, nm ,„.tntivn in-.-,til <ie abafar n voz de um Jornalqt.o, con quase »rês riócadas de existência,nunca dei-o» do circular, n»m mMmo „alpiores condições ri0 terror fascista, (traçasao inquehrnnlávcl lieroismo dos comunistas.

A ofensiva de
Senad

A ofensiva de ,m „» faz porta-voz n«-o n_ boçal prncer da «eterna vHIan.
çia» 

nao o, entretanto, dirigida apenas con-tra ps comunistas. ,¦ sim mntra todos os
;.tnoi--s e democratas, cie resistem a im-P anfn^.o d-, t,.rror rasci,.(l, e „„„ quwemver o i.rasil como presa dos cntonizndores etra.í:antes de guerra ianque. Estes constl-tucn n esmagrdora maioria da m*Ro. , .".
2,'l!r í;1;: n f'm „•¦•, rocnnnufota dasHhflr«.-.dfH pVi----s. pelo liherta-âo nacional

L-tn ":':- ds,sharn,!in!!!> "¦ Planos Cohcnsno,tMMorieanos crçcnlPdos pelo governo
dom'nnm'«s 

" " «°PM,«aw das «'»«*¦

ffi f% f% J f*^§ ^^ |Wf

r:n:in-- ,ô r'e-

LEIA
"PROBLEMAS'

CHANTAGlí GETULIAWA
Da<4Reforma Agra

Dias atras, falou à Imprensa tampo, dominam aproximada- , tos a respeito, os latifundiários
• Sr João Cleofas, a pr^pó- mente 150 milhões de hectiKsió q.ie scrCn bcnciiclados. No
sito da «reforma agrária» pae, de terra, quer dizei-, dominam ! projeto de «reforma agrárias
o governo 'jctúlio pretende rca-, quase £0 por centodo total da ! mandado por Dutra no Congrts-
lizar. Afirmando, inicialmente, | áica possuída pelas proprieda-I so, em jai eiro de 1C18. tanib:'i!i

ri
que a reforma agrária não deve
amedrontar ninguém, porq.ie se
processará de firma «-normal,
na*-i.rai e sensata», o Ministro
da Agricultura passou, deoois,
K revelar u C( nteúdo que pi e-
tendem dar — ele, o represen-
tante dos uzheiros do açucrr,
« o latifundiário Getúllo Var-
ga3 _ às medidas anunciadas.

des agrárias di Erasil Esque
co que grandes latifundiári s,
como Lunardell ou a Mate Lt-
ranjslras! enriquecem ft insta
do trabalho extenuante e (*a
vida.dos camponeses.

Na «reforma agrária» do go-
veino Getúbo, a situação de
p-ivilégio de uns pouc :s, co.itrs
a vida de miséria de milhlis

Será uma reforma agrida du outros, não podia reclm mto
contra o comun.rmo», prome-1 ser um problema a cogitar O
te Oofas. Pcrisso mssmo
(po.-que a reforma não tem em
vi3ta atender aos imensos pro-
blemaí que esmagam ns massas
do campo), será uma «re'or-
ma agrária» no papel, para lu-
d.briar o pivô e adormecer as

porta-voz da «reforma agra-
ria» da G-cúlIo é o usimlro
Olcofas, representante ds lati-
furdlãrios e.o açúcar, em eujas
terras R'rda ex(stem restos do
trabalho semi-esc-avo, os
«dias de cambão». ou dias de

o Ministro Daniel de Carvalho
coloc rj um capitulo (de n -l)
sobre arríiidame.itos, Seu eun-
teúdo, no entanto, era a ega-
l:zaç;"o da exploração bruta,,'-,e'o d( no da terra, das mass.sa
camp .nesas qt-e se vCem ibri-
gadas a trabalhar em áreas er--endadas.

íialba o uzinelro Cleofas
(Clcof^s também é lesta-de-rer-

MOACIR PAIXÃO
ro do imperialismo ianque, atiu-
vós da S F,.P A 1 quo n n-
guein aere-1'ta r.u cltantage oa
«reforma agrária» oe seu che-
fo-Getulio: A reforma urraria
qt em vai mt.smo conquistar
cij os camponeses os milhões
de camponeses rotos e famin.os
que trabalham de nortt a .-oi,
na luta pelai, suas ielviin.ii.a-
ções, em grai.des movimeatos
da greve, defendendo a '.erra
que é suo e expulsando os u.vir-
pudores lat fundiários.

LIBERTADOS
ALGUNS
PATmÓVAS DE
UBERLÂNDIA

GELO HORI30NTI3 IS fl
:j l — Devido ft onda de pio-
Lentos levantada e::i lodo o Cs.
tado ccTitrt es vlclC-ncIns peii-
ninla t--"'i'--,'^s rer"ntrmr-n!e
e:n Uberlândia, quando da
renlIsaeíSn <h Convençãç Fe-
nrjnljw. foram dbortndns rt-i
Cera dn Correção o vereador
r>ni-,^t0 f.0,.~f,Mnri n3 ferro-
vlí.rlos .Tjrôni-no Tomás r'a
"Uva e Fraricicco Munos dos
",antos. o e"-pracinha rinhrie-
ro"é Ferreira e os nnpulnres
Jeêo Contes Dínlz e .Tesi^ H?r-
toldo O vereador Roberto Mar-
çonnrl, entrevistado posterior
i"onte nela reoortn^em do
¦'.Trirn.il do Povo», declarou!

— A liberdade dos presos Oe
Uberlândia foi uma vitória dos
patriotas do TrIAnrriilo e 'e
'oi'o o Fstado Fia .so deve n
ttollclariedarie, e ft força dos
protestos cie massa.

Mais seis patriotas, entre os
quais a srta Obvia Calabrí-
ca e o jovem partidário ca p.i?
.'osé Gomes Lemos encontram-
se ainda encarcerados,

• 
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ie O ESPIÃO
NESTE casn dn espião

norte-americano preso no mi.
nistórlo ,!a Guerra ha uma
circunstância a acentuar: t
r/'.'« a'\v.clc indivíduo se ,;íi-
bava de ser intimo de alias
patentes dn Exercito hrasi-
leiro, entre as quais n t/p-
ueral Zcnobio da Custa, e jo-
gana Com essa-", amizade, para
iludir alguns Incautos a quem
pretendia achacar dentro rfn
próprio ministério da Guer.
ra.

Não ha nada de estranhai
nisso dr um cspWw andai /a.
sendo biscates pnr tom du
srn principal negocio O ç"i
chama a atenção è que /ri
se ia considerada coisa dr rn
tina o lato de aparecei um
sujeito dteendo-se do Servi-
ço Secreto dn Exercito ame-
v:caiin pára ofrrerrr sn» pis-
tnhin junto ans altos chefes
dni forças armadas brasilei-
ras.

Do fatn Sc o homenelhno
se disscsne dn Serviço Scare.
to dn Inglaterra da Fiança,
dn Paquistão nu dn \icara-
gna, os tfrcguKZCsi nrin,n
dele Mas ser.do dos Esta-
dos Unidos e oliamando-si
leo Wallace, a coisa muda
de figura. Pois quein man-
da nn ministério da Guerra
não é o general Mulllns Ju-
ninr, lá instalado com sua
missão e dando ordens a Es-
tiüac. Zrnnbin c companhia}
Assim, o prisão dc.ise espia
sdoublât de achacador veio
mais uma ve; por a nú o An.
milhanto controle das forças
armadas brasileiras pelo co-
mando americano.

TrV;' OFENSA AO
EXÉRCITO

O «Correio da Manha» cO!i>
to eom uma equipe coropos-
ta pelos salvados do inciii-
dio fascista e pelos renegados
trotsldstas, para levar av.-in-
te a sua campanha antl.co-

11 Coleta Branca Fialho"

lutas dns massas camponesas. | trabalho gratuito nas fazendas
Vejamos em oue s» resume

k «reforma agrária» getidiana,
prometida na entrevista de
Cleofas:

do senhor
Assim, essa «reforma» se li

mltará a pr .gramar a cri ar? o j
de algumas colônias agrícolas

com a enação de urn funde
especial:

S. p-crantla, pelo Tesoun, do
financiamento efefvo e 'á-
pldo ao pequeno p.grtcultrr;

8 ,-egulamentaçfo dis arren-
damentos de terra.

Como se verifica, nada de
fundamenta! Como admitir
uma reforma agrária que nüi
toca io monopólio da te*ra,
que deixa na sfuta paz .1 la-
íifúndic *e mentem as rcla-Ccc
ís nriduçío aeml-feudais pre-
4'jmlnantes na mn.!o-ía das áreas
4a ce.mno, na pa's? Comi s.d-
ínittr uma reforma agrária -jue
Hão modifica a nosiçSo das ca-
aliadas sócias do campo, quer
dizei*, eme fjfio afaça es caueas
fundamentais d» roi«íria e 'orne
•m oue vivem mllhOes de <'am-
jc.wes pobres?

Esquece o Sr. Joflo Cleofas
ave trabalham no Interior, nas
«onns Trra's do na!s, cerca de
M m"h?ss de nessoas sem 'cr-
tm. E' uma norme massa de
tmmrioíiesçs nobres, que servem
**"\ plantnc^ei de enfô, sigo-
ilüo, ppcsii, ar'oz, acurar e
nr>s fn/endas de eflaçac, em
í>fii-dl"fl"s nenosôs d" vida, su-
fe'tf)S po regime d > «bnrracãc»
ao érb'tr'0 n p-"' ^nc'a dis do-
n"s -5- *.(ir»-a F?o ?osa!arUdos
«"-'eoír", r".rcétrba (ciue la^rto
- flur-ue) ds terra à mnia, ter
ca. et'- ) a^re^pdes, nn c-c
eutro nome recoham trAbalha--
dores p>dvados de terra dt&-
pria e que iojIbro mesmo nao
podem ter snus roças ou prortu-
•ir da acordo coai suas nacesa!-
dades.

Esquece ainda, por outro
Stdo, quo um reduzidíssimo
grupo de senhores, cerca de 60
mil; ou scjsni menos de um ior

te total da noradorat d*

poPtica de colonização |Cartamcnte de vida prec-uia, em
terras de segunda ordem, ->nde
o colono estará sujeito h novas
exilornçães e sem plena capa-
cidade para produzir.

A pretendida garantia, pelo
esouro, d i financiamento do
pequeno produtor, é mais ama
deslavada mentira O governo
está com a» cordas no pescoço,
sem oinncldiidr, para rèfllliar
quaisquer novas despesas. Oave

o Tesouro Nacional, no Bnnn
do Brasil, ma's de 10 biliiíles
de cruzeiros, deve nos Inst. de
Previd Social cerca de 5 bllhSes
e assim por diante. Oa orca-
mentos da União anualmmte
se afundam em deflclts. Cleo-
'as sabt muito bem que '.&o
noderá dlsoftr de recursos ftnan-
celros substanciais nera etender
po financiamento efetivo di pe-
queno produtor. Sabe mas
mente, tnz derragogia.

Alem disso, ha c outro aspec-
to Jo problema e que é pr»-lso
salientar: o credlti oficial ao
pequeno produtor não pode pe-
netrar e desenvolver-se no.cam-
oo, com o regime de pronrhda-
de monopolista existente no
->a1s. Qualquer priprama de
eréritto, nesse senfdo entra em
-ontradição com a falta com-
o-fta cie independência em que
se acham os pequenos proprle-'ários, nc.s suas relações com os
>.t<fundiárbs. Ai está o e>v.m-
pio que nos dâ a Cart de Críd.
Agricola do B. do Brasil, nus
distribuiu aos pequenos proprie-
tárlos. em 12 ar.os de 'funcío-
namento, pouco mais de 1 bi-
Ihâo de cnieelrís, num total de
25 bllhfies a quanto somaram
as operações da Caateira.

Quanto As promessas de re-
gulaméritàr os arrendamentos da
terra, não femeà duvida de qtie

iaa «ora 4* «laborai m groja-

PORTA-VOZES do De-
partamentó de Enta-ij
disseram que a União
Soviética prosv.rará «ti-
rar proveito da oportj-
nidade que lhe oferece ^
Confer2ncia de Süo Fraa
díeco para cr.iabeicc-T
entendimento com o Oci-
dente>.

^ não diz. Nem o detetive
«ffl^íWI Hamilton No-ueira.

W SÍS SrVV^S Wb I ° «D!ário de Noticias»®JÂlíííiM^â tera uni redtilor no 3e-
-_ -, ^ AT.. "¦/' f,íl» tam'-em tem o seu.

Mas hoje de manhã es-
ees jonris publicam um

restuno do discurso i4o
A isso eles chamam ie bra russa, como es^as s«nac!or Morrueira com

«manobra russa». M".f- manobrai, para garantir ic'oitica r-o'1at;ão, do prin
então os Estados Unidos
são contra o entenii
mento ?

O
Quando a Uniüo So-

viética propõe, através do
Soviet Supremo, um tra-
tado de paz entre rs cin
co grandes potências, M ¦
zem os estadistas nort»-
americanos que isto é
manobra rusra. Mão nas-

cipio <io fim.

Na bancada de im-
prensa, o senador da Lee,
depois do disgurso, infor-
m&va; diante do sorriso

um mundo de paz, a
construção das gigantas-
cas centrais hidro-ele-
tricas do Voíga a con.s-
trucão do Canal Turk2-
meno, com o aproveita-
mento da energia atonv- dos iomnlífitas. que seu
ca. Grande manobra js- conhecimento do mate-
ta, que irriga e fertiliza ri?.l'èmò dia'«.tico ^rn
imensos desertos, e re- i,rru.',l ro coib?e!mcnto
move niortanhas. Ma.iO- que tinha na Biblia...
bra rr.csa, cem certeza,
os planos de Stálin para E lã se foi surfando
a transformarão da na- *s calnas, sem ouvir es-,

sa de manobra russa, ture.za, as SCO mil biblio- te comentário de um seu
também, quando a URSÍ tecas que o governo de colega: — O Hamilton

*rnJ» «„ «o red»^™ l^V ^co^tr]ún 
d*3' precisa ler a Biblia.propõe que se reduzam de a Revolução. r

os rrmamentos, que De uma mrnobra rui-
bomba atômica seja pos- «?, entretanto, e!cs já
ta fera da lei, qúe se não falam: — aquela
deve impedir o ressurgi- qUe levou de roldão im
mento militr-r do Japão ej^ercitos de Hitler d-is- mos que o Vativnr.o vnl-
da Alemanha, e que Fe de o Voiga às margena tou atrás da resolução ie
deve por um,fim à gue-- do Elba. n".o mais condecorar c
ra na Coréia. Tudo não jyceu Be.rbedo com a <>•
passa de manobra russo Enquanto isso urn et- dem de S Gregorio Mag
^Pornue o Sr Tmm,m no!ogo norte-rmciicano' no, embora se trate íie

não faz aa mesmas ma- garante que a Rainha ie um desquitado oue rs
nóbfás? Sabá existiu mesmo, 950 gaúchos chamam de Bar-

Na verdade, as unicais anos antes do Cristo, bedir.ho...
manobras que eles enten- que «vis jcu para o.norte Motivo: — o Barbedl-
dern são as manobra* provavelmente no dorco nho apresentou copia do
militares. de camelos para visitar ucu parecer pedindo o

Naturalmente,nSopas- Rei Salomão». cancelamento do regist-o
sam também de manS- Para que? O etnologo do Partido Comunista.

O
Por falar no Sr. Hi-

milton Nogueira, trotije-

Pedem-nos a divulgarão do seguinte:
_ «A Associação Feminina do Distrito Federai fjrandemcn- 1

te interessada cm desenvolver o trabalho (Ie coleta de as- í
sinattirr.fi no epêlo por um pacto de paz, resolveu cm assem- í
bléia do seu Conselho de Itepresentantes estabelecer o dia de í
hoje para a realização de cm saída geral de suas associadas je amigas para cm cada bairro desta capital percorrerem to-
dus os lares.

Ecoe trabalho recebeu o título «Coleta "rança Fialho»
cm homenagem especial à presidente da F.M.lí. e membro
do Conselho Mundial dos Partidários da Paz.

A Associação oferecerá o «Prêmio Branca Fialho» ft
equipe que m:;ior número rio assinaturas coletar numa festa
dansanie, com «sliow» nessa mesma nuite.

mil
Apesar do terror Franquista, a Espanha já contribuiu com

duzontas mil assinaturas ao Apelo por Um Parto de Paz entre
as cinco Grandes Potcncias. Esse exemplo magnífico de amor a

Taz e à ííepública, do ó.lio à guerra e à tira-
nia de Franco, o qualquer coisa de iihpros-
sionante, que robustece a confiança de todos
os povos na vitória final das forças que lutam
pela tranqüilidade, o progresso e o respeito
mutuo entre ns nações. Os espanhóis, parli-
dúrios da paz, descobrem centenas de modos
de burlar os esbirros do regime, roproduzin-
do em grande escala 0 Apelo ile üerüni e
conseguindo novas assinaturas e novos nti-
vistas para o movimento.

Algumas ver.es, tamanho e" o terrorismo
nn Espanha, patriotas não conseguem fazer
pensar às mãos do Movimento Espanhol suaslistas de assinaturas. Estas, no entanto, acabam por chenr pervia indireta, no Movimento Mundial. Algumas dessas listas sãoacompanhadas de importantes declarações, como essa, de um jo-vem partidário da República: «Os jovens eso.-nihnis não querema guerra. Nao querem ser carne de canhão a serviço dos que noaexploram e nos submetem na maior ignorância. Por isso lutamoscontra o franquismo, que é um regime do terror e d* guerra cqueremos a Ropflbüca». Outro declara. «Aderimos ao Ànf-lo'doConselho Mundial. Nossos filhos não atirarão contra a UP.SS»A desenfreada campanha bclielsta realizada pnr Franco, lnn"ede quebrar os profundes sentimentos de paz que animam o povoespanhol, mais o fortalece. Hoje, „ pov0 espanhol identifica a1'lta pela paz com n luta contra o franquismo.

O TRABALHADORES

/ff''S\'VA\

DA LIGHT

Acaba de ser dirigido a Ge.
túlio o seguinte telegrama:

«Expressando sentimento ge-

KUBITSCHECK
BENEFICIA OS

MARÇHANTÈn
BELO HORIZONTE. 18 —

(IP) — Procurado no Pala-
cio do Governo, polns mar-
chantes, o governador .Tusce-
Uno Kuhlstcheck, apôs ouvir
as exigélnclas dos tubarOes
quanto ao aumento do preço
da carne, resolveu conceder,
lhes isenção de impostos. Os
abatedores, que recentemente
levaram a cabo um «loclc-out'»
deixando vazio» os açougues,
terão assim aumentados suas
rendas a custa do erário públl-

¦JMM

ral de protesto dos trabalha-
dores dn Light, contra a in-
qulotantc ameaça de envio dos
nossos marinheiros, ora nos
Estados Unidos, para n giie--
ra na Coríla, solicitamos a V
Excia, medidos para seu re-
grosso Imediato no Brasil»,

O telegrama foi assinado
pelo SUb-Conselho de Paz, dos
2.5nn trabalhadores das Ofjcl.
nas de Triagem, seção da LI-
ght

O NA BÉLGICA

Os partidários <1h Paz nn
BcM.Tica ,)á coletarem n-.c; o
momento mais de 250 mil as-
Klnnturas pôr um Perto de
Paz e"tre a? cinco grandes no-
tfincias.

O NA rNGLATERRA

Na Inglaterra foram coleta-
dns, tnmbcm até o momento

perto dn trezentas mil assina-

munlstn fiminciada pelos trus-
tos e pria embaixada ame-
rlcitna, Entre esses eatá no«
tadamento, o repelente Oito
Maria Carpeaujc, ex-lncnlo do
fnrclsta Dòlfuss, e que agora
continua especializado no an-
tl-comiinlsmo a serviço da
pronaganda guerreira.

Em to^leo onde se conhe..
ce o eslüo comum a todoa
esses miseráveis, o «Correio
dn Manhã» de ontem, em
melo a co-^id?rncnes d? r>sl-
cologla h l.i Goehbc's sobra
«o comunista», Investe contra
o Exírcllo hr.is|'eiro. O escrt-
ha, nnciono p?-a servir aos
seus nmos da cmhaixRda
i.-nque. defende n t<-se de que
oi oficiais brasileiros são
fr''ns uns broncos, oue nãa
ente-dem r>» questfles teflrl-
ca de historio » soc!o'or:i(i,
r-m dos problemas naelo-
nnis em s?n ronltmto,

'^•sns mnt"rins — dlí «
tc5»)ico — r"o flgiiram noa
programas da Escola dr. Es-
tado Maior, E s vld* da
piinrni-^o ns prov'ncla tam-
pouco favorece estudos dessa
esnecle. Por outro lado, a
ronMoto nerronriente com co-
ronels, snerentos e prseai
náo ê o melo mais seguro
para conhecer n misína flaa
reassos humanas nnm a stus-
ção do capital estrangpfro.»

Em suma, segundo o
Carreio da Mnnhft», os ofl-

r-als devem se prcocuoiP
apenas com ss questSes de
ceserin sem ter olhos pc-s
os problemas vitais dn P4«
tria, Para Intervir no nube

Militar b renego usa de tudo!
nti um atestado coletivo da
e-;turiif'"z e Ignorância paas»'
do ao Exército.

• O CASO DOS
MARINHEIROS

Os partidos reacionário»
adoici.c.m na Câmara o tá'
tica do avostiuz, metendo a
cabeja debaixo da azo no
momento em que o sr Mo-'
ror.a. da tribuna, denuncia-
va a situcçüo era que se ea»
conirem, nos Estados Uni»
dos, os dois mil marinheiroe
dos c.-uzaáorcs «Tamanda-
ri» e «Oarroso». amea;ac!os
de seguir pa.-a a carnificina
da Coréia.

Ha cusoncia do lide» d»
P.3.D., sr. Cnpancnia, ion-
çcu o sr. Morena sua inter-
polação a;s outros lideres
do qsverno: pretende ou
nc.o o sr. Vargís vendes
cquolos marujes aos provo-
crdores de guerra tanquesf

Pouco depois o sr, Capo>
nomi checaria ao plen&rla
A:n:'a («lava o orador, qua
repetiu a IntepelaçSo. De pi.
o lidei do ríiD e sou eolt-
ga do PTB Brnchado da Tio»
c>,a, ouviam com toda *<feii»
çco o rc-ores-intante earioea
Ao mesmo tenrno eon'cba«
lavrm alguma eolsa. O sr.
Brochado fnlcinío • balrra-.
çars:'o tnsüstentement» a e*i
ho-s o"! reu tostiimiiro gei-
to, ouvIn-Jo rrteis do qua
f:d-nío. De;sa c—lf-rbuluçoo
nada resultou de Imsciato
po!s o cr. Morena terminou
sern que nlmuem lhe re».
pondosso qual o psnsamen.
to ds governo em relaçâa

cios trioulrnítes dos cruza-
doíes recentemente compra-
dos.

J.t quanto oo discurso da
sr. Morena, seus efeitos noa
deixarão de se fazer sentir.
Elo foi urn brado de alerta»
lançado através da tribuna
parlamentar .Ele fo! ouvido
lmodiat.-insnte por algmias
derenes de cidadãos quo
se encontravam nas galega»
e tríb:—as e c*iego'i e so-
gulr aos leitores da im-
prensa .-oaírv.orit'» d-jntocrá-
i'r.a. cí-io ica áo protesto
de centenas de pareates
des doiü raO m-srufos do
milhares de traõalhad' res
port'i~rl-is 8 inarítinor os
rtuaís, nn vés*3ora, hav'rira
levado ao P<.Iacio Tiraíen-
tes urri —emorial exi^lnlo a
volta dos nossos patrícios
quo !"":¦' d?vom se veididos
cos americanos a tanto»
dijJsTos esd/t um oobm
M do caakãa,

DIA INCORRETO
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Fechada a Barbearia
Cf AÜO D A¦'¦¦ a A PS

O ht, Cl-on, Cavalcanti
«través dc uma portaria aiiJl
traria, aoabn do foolmr n bar-
VHa quti tunnionava no ron-
turnnte uo SAPS, ua fraca da
Bandeira.

O fato esta causando verda-
Ceiia rcvolui entre ua fio-
fluontadoros, da vez que o pm-
ço do rrbulo c ela bai bfl orá ele
4 cruzeiro.., e X.oO respectiva.
mente,

Note-se qúc essa nto c a
primeira medidn elo sr, Edson
Cavalcanti tendente a liquidar
¦om todos, os benofi.iua e|iie os
trabalhadores anula conse-
guem do SAI3?. Ja anterior
jnente denunciamos u fecha-
Biento du cantina, da engraxa-
taria, assistenria dentaria,
»»c. Coi,... ra vô, o sr. Edson
Cavalcanti, desde quo Iniciou

mm (,'cnlâo nao tem precurarto
nnnlSo prejudlettr do todas ^:
manolras >¦¦¦ íiuejuiintadorai do
SAPS, EB3BS, para evitarem
ei prosseguimento dossaa medi.
elas, nf.o podorfio, evldentcmcii-
to, ficar aponus olhando, ceimo
espectadoras, Faz-se m-cessa
riu protestos nula vez mais
vlnoroaos pur parle ele tcidori"»
nue çftri nlmia úcncíiciáUüa po-
los S\PS.

ATROPELAMENTO
Na rua 21 de Maio o auto

r>.' chapa 5-52-11, cujo moto-
ilsta Cuglu, atropelou Manuel
Soares, dc 46 anos. casado, re-
sidente à ruu du Carmo 111 <>
vitima sofreu fratura dn per-
na e suspeita Ue fratura do
cránlo, 6sndo socorrido n^
Hospital do Pronto Socou o.

Diriae-s AOSeaC.R.S.
Funcionários do Banco do Brasil

EM VIRTUDE DA NEGATIVA DO SR. JAFFET FOI SOLICITADA

UMA AUDIÊNCIA POR ESCRliO - AUMENTO DE SALÁRIOS,
r^TM-FicAÇÕES E TRANSFERÊNCIAS, OS PRINCIPAIS ACÍ

«TVTÕ o creio cjiie.. *
*. Portanto, nüc acredito qucl

• instituto Nacional rio Cinema |
renhn n realizar qualquer eoisa
is positivo. Porque iria o sr. Al-
berto Cavalcanti cnnr,cr;uir o que
Irrecis: mos, quando ns iniriati-
Tas de rnenoi mito frncasna-
W2-.T Pessoalmente nada t:r.!-.,i
tontra Mo, que nâo conheço, e
me e mesmo simpático, No en-
tanto, df"-rr:í: r!o seu ôsito.
eomo taml)5m nãn aprovo os
«eus métodos. O sr. Cavalcanti
^nvor'a ouvir oa produtores nn-
demais, tonmr conliociniento dns
nossas experiências. A sua equi-
j»« náo tem brasileiros, nãu par-
tidpou daa lutas elo cinema nn-
cional, nêo conhece aa nossas
V*ei3 condições, 03 nossus siirri-
fidos, Recunlipço n nei asidade
ie um ?'"-<"•.'.? nw- coor.lc.v-
*• nossos csfun;os, mas que
disse trabalho participem ns q«e
lotaram para provar a reulida
ie do cinema nacional.
OS EXISIBOIÍEH K

A LEGISLAÇÃO
- Mas, pnssemos a uma e,.;-

tra questão, fundamental para
e> nrsso cinoina. A garantia de
axfbição é um , roblema muito
aêrio. O cxiiiiiior prucurii
lar de qunlquer maneira lei
Joí 50% uos produtores, e o
eonseerue, A leKislacíio ciue pro-
tece de certa maneira u chiem*
4 burlada em LocIdh os sentidos
Será o bastante mencionar um
raso o.ue aconteceu com «Incon;
lidência Mineira*. -Tr.i exibidor
paulista alugou o filme-, nprei-
aeietou-o num projrrama duplo
com -Mi Dabá - os 40 ladrões».
pelfculo cIj aluguel caríssimo, j ta nossa a respeito da òlussifi
• no final; deduzidos u.i gastos j cação avtística que o Instituto
eom a programação, restaram

porta os pastos fabulosos. Car-
ninn Santos pr-.3sa a falar dn
censura, que se pretende ntri-
buir ao Instituto Nacional do
Cinema!

A censura prévia 6 absurda
Uin argumento cm si não diz
nnd:i, porque o diretor í_ quem
empresta o caráter. Existe o
perigo da que o Instituto, de
arroirnud' i"ssh direito, caia na
ditnduru, nn que foi a Cine-
Cittá, o que foram ua empresas
cinematográficas de Hitler. A
censura atual nns basta para
mutilar a produção nacional.
OS TEMAS POPULARES

tiúbrc os rumos do cinema
brasileiro, a realizadora ri» »ln-
confidencia Mineira» tem es-
:as expressões.

O cinema nacional até o
mõv.iento, com raras exceções, (¦
uiau cópia tre: endamento pio-
",'idn dn filme americano. Aban-
donarccs i>s temas rrenuinamen-
le brasileiros, o .':-!c!ore, a nos-
na música, todo o nosso patri-
;-,iéinio cultural. Aprescutum se
histórias completamente expio-
radas, ciue os iiostc: recursos
escassos tornaram ridículos.
Seria aconselhável aos pri luto-
ves nacionais voltarem-se para
ou asuntos populares, os pro-
blemas das nussas riquezas na-
tarais, que trouxessem pnra o
cinema a vida d.is nossus cicla-
elos, das nossas minas, do' nosso
povo.
CM nTFirACAO E FILMES

GUERUEÍlíÓS
P.c^rnndnuelo a uma per-gtvn-

A Cnmlnsiio de Roprooentan-
tes de acçao do Danço dp r„«-
ali, tendo em vista esclarecer
molhot « ot» conipnroolmonlo
no (tiiblneta dn Sr. Jaffet, íca-
tia de lanenr n Begulnto noti:

«AOS FUNCIONÁRIOS l^u
BANCO DO BRASIL

Colegas:
l — C uno tora amplamente

anunciado, estivemos no
dia 14 cio corrente, acum-
punhados oelos representan-
tes dos Bindicut t, ÜJ Jn-
ter'.or, oi a nesta Capital, no
Gabinete do Sr. Prcsideii-

te;

SUNTOS QUE A CDMISSAO IA TRATAR
ora nosfto prcpóslto iai"r car audiência, embora \t a
üu Sr. Prcsldento sobra oi tivéssemos s .licitado, tni
andamento do memorial
anterlstnicnto e"ti-r>guo c
no qual sa pleiteava ';m
aumento do orelcrnelos, no
mínimo, nao basca da la-
bula Inicial do Sindicato,
isto é, de CrS 7U0.00 a OS
1.-100,01), c mrlhor!a c'.a >-.**-
titicação. Pretendíamos,
aiinia, fazei entrega do me-
morial'iol'c!tf"idi a e.vt.en-
aâo da gratificação ''.'pe-
ciai* ft totalidade do» fun-
.cionarios:

• fol-noa, porém, erlcrirln mu-

VAI FALTAR CARNE
O GOV^IÍNO PREJUDIC» O POVO. PARA

ATENDER AOS FRIGORÍCOS
Depnrtament••' o govoriio ir- Vargas pos de Indo

que

eincu cruzeii'03. Metade para
snim, metade para ôle, As«ím È
cumprida a lei d.is òi)"o. E ain-
da devemos salientar que o exi-
Bidor antra gerulmenlu cm con-
«hnvo tom us distribuidores,
para vantagens que prejudicam
• produtor. Tb.-.e.- qu; lido nr.o se
trata dn sr, Severiano Ribeiro,
«jue englnlia em suns mãos ver-
dadelrn truste.
CENSURA DITATORIAL

Repetindo que o íinaiiciaincn-
tc não é o problema essencial
para o cinema brasileiro, que
o curto das produções 6 muito
silo, e nossa economia não com-1 nosso público, &

QUERÍÍQXJÍ5 MEU

Nacional <'.? C:r.::/-p nc',..a ie-
var a efeito, Carmen Santos
conr!"': z:\:: entrevista!

— A classificação dn Institu
in v criminosa, uma vez apli-
cada ao cinema nacional. Essa
classificação deveria ser reset-
coda aos filmes estrangeiros,
on» entvnm r.° r'1'0 cií! condi-
(;nns privilegiadas, preterindo a
produção nacional. São filmr-s
üe pSssinia qualidade, que não
rstw.tsni te realidade cie, |i«i." de
origem, (|iie defendem princf-
pioc ínlnimanoB. fihnes Ho nvo-
naganda guerreira. Películnf
que nenhum benefício trazem no

humanidade.

tConnluaáu dn : • ;;rirv ,
<H\\o.m sabe so ele sa salva
numa guerra? Farei U.eio c
que for possível ;i?rn que ele
Suite para casa.

Quar lli falamos sobre

coió nuvia sido rutinido da lie
ta dos IrlpUantes daquele bar-

; co elo guerra. Mas depois foi
iL-incluVo, financio, então, seb

j ameaça de embarque para u
I Ooreía, As ultimas nnt-cii"-. que

D. Marirj José e seu esposo,
¦s maniíestaçõcis do prâxlnu, > Sr« ApiW» «o TOWtí» MaoalA.receberam do rillio es!co corl:-
dia 23 - üu nacional de pro- j (1as numa r-rir.. procedente rins
testo contra a permanência j Estados Ur.ldes, psnrita em
êos marulos brasileiros nos maio; Do u ^ra cí- ':",!"-;:'"

I-..I.-.-,. Poincnts i 'ncerteza
<¦¦ ¦'-''"ie | ;.„,„ (i^-tino di filbo Noti o

,;..« «.-« r,i(> rnstv.mavs en-
|

Eu estou disposta ¦-. com

O diretor dii
Nacionnl da Produção Animal
assinou a 8 de junho do eorrcn-
le ano u portaria número 39, li-
r.iitando a industrialização da
carne no período da entrc-safru
;e fim dc garantir um maior vo-
iume do produto para o abaste-
niiiüiito interno, jA oue durante
o segundo semestre do mio ii
matança diminui sensivelmen-
le, Aléiti liosci, não contando e
país com nrm..zens ^ frigorifi-
cos, o <i"0 impossibilita a eslo-
e-:ifTi'in durante a safra, o uto nr.'i
destinado i! fazer com que toúu
o produto da matança tojse cs-
Coado para oa centiuJ consumi-
dores.

A portaria, s# aplicada, Inn
evitar que todo o gado do corte

aparecesse na entre-safra
levado para os matadou-

ros dos frigoríficos. Entretanto,
o sr. João Cieofas, mini; tro na
Agricultura, convocou seguidas
mesas redondas para «cstuuar-i
o assunto. A última realizou-se-
ante-ontem e o rc-saltado foi a
revogação & > portaria. Desta
forma, ns companhias fiigor.-
íicas estrangeiras poderão con-
'..'niiar a industrializar a carne
durante o entve-satrn num ritmo
quase igual ao que fizeram du-
nu.-c a •r.fra. Na prática Isto
significa, que tudo o gado de
.¦orle nãn seguirá mais para 'is
matadouros municipais; .irão
diretamente para as salas il<

•'.'¦¦—i daouelas empresas, on-
de ot transformarão i enlata-
elos e caiT.es congeladas paru
exportarão.
A NOVA PORTARIA

Terminada a reunião, da qua'
participavam técnicos da Pre-
feitura, do Ministério da Agri-
cultura e representantes dei
frigoríficos, o mes-r.^ diretor
d\, DNPA baixou novo portaria,
pela qual fica aberta uma bro-
cha para que ns frigorífico?
continuam industrializando e- ex-
portando à vontade, As rostn-
e.'0cs que op:;c, oao insignífican-
tos e facilmente burlávcis. E
|i.;..i u ilio Grande cin Sul,
ns frigorífico!) tem cs
maiores estBuuiucim&iitos naoi
lia restrição alguma.

A ninença, portanto, ê a de I
inie as cidades fiquem compie- I
lamento desabastecidas, poniuuo

os interesses do povo para nten
der nos interessei» únS tubaríios
da Wilson, Anglo e Svvft. Quan-
uo maior tor a falU de carne
nos mercados, o governo voltará
a falar que a escasse* ú devido
à seca c à entre-safra, quando
o rr.olivo real — como se vê —
está nessa concessão ao» ,trus-
tes (ia carne. E ainda mais: cnm
a escassos, e preço subirá ia-
tnlineiite.

usaram-se

27-7-51, quando nos foi ue-
gada. Anulai sendo, ilze-
mos, aoine.nío, «n'J*cga ao
Sr. Chefe dn Onbinele, dn
memorial s bre n gratlfl-
ca^ão cspcçlai *> deixamos
conrilírnncin o pedido de au-
dtemeia, reforçado ^oa
Sindicai is do São Pnu'o.
Belo Horlzontoi Para e te-
dersç&o de Bancãrios do
Kio un»rde do Sul;

inanuela oportunidrule, ^'i-z
o Sr. Chefe do Gabinete
que ficassem consignado»
no pcdldi os nomes de to-
d:3 os colegas ali prese-ili-*;

-causou-nos estranhesa, não
ed aquela exigência, io:no
o fato dc quo durante a
pceiiianC-ncia da comissão
no Gabinete, por ali cí.v.i,-
lasse o »gente da Or:letn
Política e Social, Ederard
Assunção que atnalmeiie
jiureebc pr'o Banco na «iip-
íjição de cinlinuo, cargo
que não exerce;

-não fòre. a comunicação
antecipademenio feita '.o
Sindicato da Iminência oe ua lüol »

punição, por parto de „m
dnu transeíoildoo, ^al» ta-
toa baaíurlnm para cn-
tostar 0 nota fornuuid* a
Impronua, m dia 14 do or-
ronte, rr'n sindicato ('c*
bancários, na qual •* Jfi-
dossava a afirmativa do
Eanco Je oue a* trance-
rfincins e destituições pio-
cessadas uonatltulaiii nrwra
«rotina adminlatratlva>

(Jolegns:
A audiência está solicitada.

Eütamr.a aguardando a co.-nu-
ntcaçãi da data em que a mea-
ma He efetivará.

Enquanto Isso, necestório &u
torna quo o funelonallamo con-
tfnue elegendo livremente wub
represontantea naa fleeftea aue
iiã;> os indicai am, reforçando,
assim, as representacles já exis-
lentes e, desta forma, anlldlfl-
eand > uma organização perme-
nente, defensora «Ias ii'<n<í as-
plraçfles de nonsa coletivl.rtado,

S6 assim cairão por terra as
oomlssSes de filtímn hora, fer-
fadas A revelia cio funciona!!»-
mo e por cl? renndinclas, iola
mie semnre objetivam, fttnvéa
-1o mlstlfleacáo • Intlmldaçai,
snfjBqueeei' r eiivldir os movi-
-nintos relvlndlonteírlns quarí.o
estes, epnindcs pelo funcionava-
mo, já divisam claramente »
•o1Imaoao di r.-u; objetivos.

Rio de Janeiro, 17 de agisto

"Biscateiros" Rcubam
Õs Operários de Giras

O Instituto dem MarfUmofl esia construindo, atualmente, ui
;-rupo rcBidencial cm bangu e, por medida de economia, vem con
tratando «biacutuiroiu iiicüa-upulosos pura reuiuarem o garvlçi
du edificação. Roleis, por sua voís, encontram facilidade em arres;,.
montar dezenas do trubuiliudorcs, devido » situação calamitosa
d» ilcsoniprúgo exlaténta nu construção civil, e passam a axpln
rú-los crimiiioauiiiente, conio tazem us empresas conbtrutorar..

Uni deles, coiúia u qual recebemos queixa, è o indivíduo a,
nome Uciicdito Cloncnisuo, residento a ruu Teerã, n.» 114, tv
l'adre Miguel. Uenedito contruta o* trubauiaüoreB para trabalha'
nus obruB, por um salário muito inferior ao Síúano normal gir.:
pelu iiiuioi.a da covjiürugâo, roubondo-lhes ainda o lepouso re
iv.uiieraiij e us liorus sXHaorUiiiarius. Uessa maneira o IAI'V
responsável pjía construçuo, so livra da reuyonsabilidaitó ttê ass
nur us carteiras daa trabalhadores, e ludos o» direito» garantiu
u eles nu Legislação Trabalhisca. iiaballiuiiüo par» irresponaav-Y
os operários quando procuram recínmar qualquer coisa, gào domi
lidos, piinc,pa.i>-.Biiie àqueles que só querem trabalhar o horár.
normal Ue o.tu horas. Várias reclwnuçoes foram já dirigidas ei
MiniatiSrio uo Trabalho, eom que o sr. Danton Coelho e sou» g,i<.v
liarea tomassem uma providúuuia para acabar com essa abuso.

LEIA AS REVISTAS CAH1ERS DU
COMUNISME E LA DEMOCRATIE,

NOUVELLE, EDITADA EM FRANCÊS
Extraio do ináice do

CAHIERS DU COMUNISMO W. 1

-¦v^^^^"*'f' TM-'^<^/^^^^^^^ftrt^/^^¦^Aafli^"-*

| CALÇADOS CINTRA
Sob medida

a receber
os prêmios

LONDRES, 18 (Especial
para a IMPRENSA. POPU-
L/OI) Os nad..;loros egípcios,
que toiuurcm parte na <Aía-
i-atir.a da manchai, recusa-
ram os prêmios quo lhes lo-
ram concedidos, em sinal de
protesto contra os ataques in-
cis.sontes que são f?ifr>i ?.; rei
Finoulc, Inclusive pelo «Diyli
Mail», patrocinadores da pio-

Anuneia-se uma nova mara-
tina para o próximo nno i os
nadadores egípcios Irão leu-
tar de nevo a travessia do
Canal.

Numa retificação rlia resul-
tadoros a n?cindora argentina
Enriqueta Duarte conseguiu
alcançar a oitava coloração
ChanFR R FR PR PR KF

r

í.
Avenida Comes r?reire, 215. (ariHpo 85) — Ri»
do Itezende. «fi B. Km irenle ao Hotel iHcm ue Sa

Pela Volta dos Marinheiros
Os Trabalhadores da Light

Pedem-nos a pp.üllcaç&o do
seguinte;

«Diante da ameaça de se-
rem env.ados para a Coréia,
os nossos marulos c fozi/ú-
ros navais que fonim aos L's-
'niieis Unidos buscar dois cru-
zadores, o Conselho de Paz ilos
Traüaihadorcs da Light, ox-
primindo a vontade de todos ^ nüa
os trabalhadores e do povo
om geral, alerta quanto à ne-
cvssidadc Imediata úa volta
dOsse-s marujos para nossa
lerra a fim de que a eles não
seja dado o fim tráRico que
a guerra lhes aguarda. Le-
vanlernòs nossos protestos em

Charles Tiüsa

Augusto Tcurcud

Theodoxe Vial

Aprés lf deuxiems non^m-
Mundial de lá Paiz
Budget de Cwrra,, buri-.»-
de misére

•~- La Réunion di» cellule, ée-
de iuie et d'éaucíi'ii:ü .-
muniste.

CAHIERÜ DU CÜMMUM5ME, n. 2

Waldek Koche»

Mao TSé Tuna

J cqnes Duelos
Jacnuís Ducloi

m*im Le CTiíRe -uvrlere, lee neu-
tra — listes et 1'unioa pour
Ia paix.

•- A propôs dc Ia Pratii^
m~ La France eits Ia Paix
— Lc3 Sovistlqúes Donsteal

QUINZE FERIDOS
No desastre com o "lotação"
Colidiu com um fcor.de no Largo da AfcoliçEo —
Trás passageiros ini-rnados em estado grave

Quinze pessfins sofreram fe.
rimentos, slçima de natureza

— Fugiu o mo*ori?ta
\n. dn 1'nlia «Anolíeão-Mon<
roe>, oiicnrln o bonde de n. 11.

5nde grave, em conseqtwncla de u^a Ida linlia «P-non Barf.o de Ta-
se-s eollsiín do veículos, hnvida on- qiinra», enndiiõian veio mulcr

irujos brasileiros
Estados Unidos,
¦flnnou:

¦cm nela rr.ardiã no r argo da
i-.boii-ão Com deatino ao cen-
tro da cidade, passar? ?„!• nlf

autò-lotaçüo do chapa fi-38-

OesíFüidos pe! • • •

parecer n essas inanlfeDUiçüo''.
<Juero também pedir « todas
as mües úc idiiniiíi para quo
iião deixem de dar sou apon
ar esça <¦*»¦>»*-:&. IC preciv,
oue nossos filhos voltnm Iojío.
St: meu filho morrer na Co-
ti ia, par e.vomnln. »n morrerei
também. Eu psnso que isso
acontece cum todas ns mãe.;'
in marinheiros. Por isso eu |
peco .oara a ijonte
Juntas, pela volta d:
flilios.

pelo
e!!r!!v
\inr c:m regularidade, chega
mais.

KEM ""- CARTAS CHEGAM
Diversas cartas 03 pais de

Antônio enviaram para enric-
rcejo indicado pelo flííio» ^nríi
r.illam fíliip A.!rritei Tarroso —
ta D!v:não — Navy Yarel. Ha,
— ur.A» Nenliuma, porem,
rc-m resposta.

D. Maria joòe, che:? ^o pi o-
funda -evolta, concluiu suas de-
clcrasfíes!

O governo veja o que faz j

tConclusfln dn 1* pan 1
de qi:u ãn utilizaram estacjm"urndaa, nada conseguiram fe-
.^r riecorreiMin então, ao 1 'or-
po do Er-.nibeiros, comiarocondo
as (,,..'..T.-'"':.s do Pa.-.to Ceat-.-il,
Mo-er e> Vila Isabel. Comanda-
elis pnl 1 ,-ornnel fjoioclr elo .sá.
eoini wlfinte ,Terol daquela uor-
liuiu'.,ãn, e que ,'-o z auxilio
rio cap'tao O'mar. os bomhe-rns
lanoanm-sp íi luta, debelando
as chamas e evitando oue hs

1 mesmas atingissem as oiitias
tot)GndGíic!flS rtn nficÍTin

T)~.Z VACnES DESTRUÍDOS
Apesar do esforço dèspren-

dido pelos soldados do fuiro, i.rls
foi possível Impedir «¦ip oito 't-
kõcs fíea.-ncm reduzidos a iip-
zas. Os prejuízos embora cn-

da nu.) estejãir. avaliados sSi de
grande vulto Basta cPzer qot
o valor de cada vairüo 6 de 00
•nii eruzeivos,

CAUSAS DO INCÊNDIO
Atl*!blilu-M! com) causa r'.o In-

cendlo a uma fiiim-a .-o;ila 00';-.*--' ,1 do vacrão durante os
:i-nl,a'l'os ei» «oMnirpm elef"ia
rpio a'l foram fpltos ulí iltaa
»o--as da noite A opinião if!-
ojal a respeito n'nr,a não o, ro-

I nhec.ida jíi havendo, pirom,
i.-on:pareoir!o ao local a perícia
paia o devido exome.

INOCBKTF1
O v'pria Cr.-lo Monrlonca de-

tido na ocpiião para averigua-
fòos, depois de provar a .«"a -'no-
cencla 110 w '¦ foi posto em
liberdade,

VM APELO Dn RECIFE

lar, tütlas cem meu f.ho! Quero que me y TjftfàTpiaft.ÇíF* ça «yWP>V(P
Is nossos mandem ele de volta Eu pie V ilOOOoa »:|ji CVV . • •

-o a paz Quc.n nocle Jcsciar ' , .ü,™™,™,,
a imer-a? Sd eles meamos, mie Paulo, apesar car promessas ASSEMBLÉIA

Também na ciejf.de de Re-
«ife chegou-nos o apClo da u.âe
ío marinlu-iro da Z,-t. eiiab^c,
Antônio üa Albuquerque i a-
leió. Ela resido <: rua Agenor,
406, no Sitio do Cei-uMo, .,* .;
8:aie >lo Recife. Engajado li A
<o!s anos n.i Marinha da Guer-
ia. foi tle enviado em Abril ul-
limo na-a oj E^r-rios Unidas; a
pretexto de Integrar a tripula-1
Ç60 do cruzador «Almirante:
Barrosoi. Por te, ficado doou- jte, Antônio de Albuquerque Ma- |

I querem roubai a frente ain.ia
i 'liais. Como espirita desejo a

harmonia dos homens.

.¦í-iWsawuíüiajK.ww*!* -...vrBrriKJP*--*

MECÂNICO
Dc maquinas de costu

ra. Coiil-.-La, compra e-
vende macjuinr~ u ..:lab. \

I ?.oforma em fteral. |
a Recado pelo Tel.: 49-8310 C

uci

m «Ei Ume
TI

m if„,
SEi VJ

AFIRME DECISÃO DC3 BANCÁRIOS DE
IttEM A GREVE QUEBROU A IHTRANSI-
GÊNCIA DOS BAWQUEIR08 — IvíOVA REÜ-
NIÃO MARCADA PARA O PRÓXIMO DIA 27

Reuniram-se mais uma vez
•hxta-feira vHima. os. repre-
¦entantes dos banqueiros v
á?s bancários, a fim de proa-
seguirem a dihc:iisi;":o em to?
r" 8o aunienlo que a corpo-
jraçào bancária unida e orya-
aliada, estíi rijlvindicftnio,
KQVA TABELA

Para solucionar o Impasse
\us íiurrdu quinta-felrn pas-
•sda, os bancários apresenta
tam uma nova proposta, a
fual *era apreciada om aswhi-
bléia das partes interessadas
Sssa nova tabela é a seguin
te; su mento uc;ral Ue Ü0ví>:
tumento mínimo de Cr- ....
600.00; ncnlium limite teto,
jpr$ 50,00 por ano à»< aerviço ou
CrÇ 250,00 por qüinqüênio; sa
larlo profissional dos éseritu-
tórlos" maloíe?, C;S 500,(10:
lontlnuos, CrS 1.300,00; meno
pei Cr5 1.000,00 e compenso
»ao dos auineu;,ios concedido
TOOXIMA REtlNIilO

A próxima reuni3o que se-
ga «w.U7Aria xia Ministéilo doi

Trabalho, no c'.ia 27, cm taco
du otimismo reinante o rio re
mio tios banqueiros poderá ser
a definitiva'. Enlreliiiito ca-
i'o cr, banqueiros manobrem,
os bancários estão dispo-tos a
ricflaürar a u.ove naciona'

Imediatamente.

I fritas n"io Diretor rlpe)ii«:lu ra
culcln/le e pelo áeltor da tu.i-
vorsldnde do São Taulo. o XIV
Concíresso Nacional dn Hlltü-
dantes elocidi" que fns-r> -lo.la-
cràda gi-eve geral em tido o
ímhs-1, nos dl03 Vi e 13, em soi!-
clarledade aos estudante» .inu-
Itfitas Ratificando cata leci-
süo, n UnlOn Metropolitana '"•:
ristudantcs enviou aos Direto-
rios Acadêmicos do Distrito Fe-
daíal uma nota oficia' om et c
recnmandav \ fc3se atendida a
resolução dos congressistas e
fazia uma cxplanarílo doa motl-
vos eia prove e um resumido
bistnrle-ri cios acontecimentos r&.
'aelohaclos oom o ouso. desde o
inicio (in greve doa untvcrsitn-
«ioq pr.uíiBttis, n x f'" Ttin.io

Tendi s!d > enviados a S. ?iu-
lo para estudo e áob?n?n o "nl"',
roproBentrir.tes da UNE, UfiIEi
"('.'IO, e D.A, da Eacui.ladfl
Nacional do Ar;pulteutra, ipôs
entendimentos com rnnrésentaii-
tos da reitoria da Universidade
do Süo Paulo e elo cirpa riis-
eente da Faculdade dn Arcpii-
tetura d-qvlo estado, estos rc
prasent8ntes ccrsiderárám pr-
íiuivadb o caso eom a acçitaiüto
n.-!r, P.eitor das concllções ni-
nimas impostas pelos ostudar,-
tes da Â«niitrititri de Süii Piu-
lo para reinicio daa aulas.

NA FAO
ENGENHARIA

Apesar ele jA estar decidido o
reinicia das aulas em São Pau-
lo. e dn UME recomendar a; s
Diretórios o encerramento da
greve no Distrito Feclaral, f>v
ram on Diretórios com iiiier.lu-
da para decidir se continuam ou
não cm greve, em \ ista do iio3
Lerem sido atendidas todas as
reivlndlciaçBcs dos grevistas A
Faculdado Nacionol de En?e-
níiaria ^ reunirá era Assem-
blíin. Oar.il para decidir do
assunto, devendo seT esta
ilar.de segunda-feira to 0 "

no D A. dessa Faculdad

•co-
loras,

Leia "PROBLEMAS"

nelro Kilton Ratista, ao fazer
ro lorM uma manobra, rolhou
de frento o pentteno ve,Bv'o "=
nattfnndo-o, Da violenta coll.
r.lla resultaram feridos:

Antônio Marquez Ventura
residente fi rua Cnrolina, 2,
Tnro-oMna Reis. moradora 1 rtif
Drasil, 134; Juventino Batista
.'.;.?•-., domlcilindo U nia Oiiro
Pro^o, 137, José Antônio Silva
roridn-ito \ ri.q .foilo. 209' Cnr-
i"s Oliveira no'l-'!Tiios, mora-
dor a Avenida 23 de Outubro,
i 813: riria Fernandes Pl'va
^otni-tiierlo f\ Avonidri ?f) d?
Outiib-o 3 119, apartamento
101! .'''o p.od""Mic.j residente
\ mn Dtnlmi rnuto. 4^,0: Jos*
r--.r,n rtnobado, iror-^or ti Av
ri) de Outubro, 1 C2": Aírton
Fernandes Rollm, rtomlocindo &
nio Paiva, 23: Geraldo Barrou
residente fl rua Amalln, 24-
Valdir Silva, morador a rua
Manuel Mòtlnho, 843. ^par!".-
nwis, in?.; Tirso Fontenolle
dnrnieilindn fl rua Gnaranlrnn-
;ra. 5; Adir Moreira Cr,s<n, ro.
rtldonta ã Avenida. 29 ele Ou-
forro, 8 751 i Tsaias Gomes da
Silva, morador a rua Qulntflo
ngQ P ^innr ReriiarrlfiH I'erelt'n,
domiciliado a rua Xisto Bahia
24,

FERIMENTOS GRAVES
Al vitimas foram medicadas

no Posto de Assstcncla co M«
yer, retirnncio-se em seguida
rara as suas residências Fo.
ram, entretanto, removidos pa-
ra o lí PS., Jorge! ina P.nls.
oom fratura da bacia; Tirso
Ponronelo, com fratura do ma.
stllnr, e Jn6o Rodrigues com
suspeita de fmrnra do crano,

FUGIU
O motorlsto apôs o desastre

cvãdlii-sci não aando por lsaej.
identificado. O mòtorltclro pre-
oo om flagrante, foi autuado..

—^-v ••*?• ¦¦**•¦

defesa de nossos puíríeios o
nao consitamos que os mes-
mos sirvam Ue caruc para ca-
unáo em beneficio dos fabrl-
cantes de armas e interessa-
dos na guerra, ôstes mesmo
senhores que são também res-
ponsáveis pela situação dc ca-
réstia, de perseguições c de'
baixos salários qiu estamos

ü regresso ue
nossos marujos será um.i
garantia pela paz e qoe soma-
ela à fjruniie campanha pu.
uni pacto do paz entre as
cinco grandes pott-iadüS con-
tribuirà decisivamente par.»
evitar o envio de outros con-
tingentes brasileiros para »
Coréia ou qualquer parus d-j
mundo.

O Conselho de Paz concla-
ma, pois, toüos os tracalha-
clorcs uu Ligut e suas lami-
lias a upoiaiein com suas as-
suiaiuras us aDaixu-assiiiaüòá
üiiigidos ao jiresiuente üa iit--
púbiicú pela volta inwdtata
ue nossos marinheiros ben.
como a envidarem estonjns'
para a vitoria uessa causa, or-
gunizando-se em tíuas -jegoes
ue trabaliios e locais de ino-
radia para u dc-iesa da paz,
ua democracia e tios iinüitís-
bus üo povo*.

RETIFICAÇÃO
Telefonou onicra paia es-

ta reuaçüo o sr. Antoniu Fre-
,iut, Secretario Ueral aa UMl',
soliciíuiiuo uma mlificaçao.

O motivo da prcocupay3o
do sr. Fiejat íoi navei est.»
jornal escuinpauo um clichê
uni iíu'j ei»; aparece ao lauo
úu presidente uu u.ni, uu mo
inèiiio uni (|Ue ésie luzia ue
elaraçjOea au reportei suore u
grew uos uiiiVc.oiiunuo Po
equivoco eiu rovlsáuj cni lui^a»
ue «prestou» ueierilitlo ie ai
enUevisludo), saiu «.piesta-
ram», na lc-y^nda us íotogra
na, Incluindo*: e assim invo-
luntarlan.-.MUe, o sr. Frejat.
Mas em toda ^ maleria pu
blieada não í:á qualquer re*
lerência ao sr. Frejat, que não
nus prestou cteida.rD.cuo nem
lhe pedimos que o íizesse Su
ele aparece na fotografia e
que passou para a objetiva ao
nos entregar uma nota oficial
da UME. No cliciié seu gest)
ú de quem está falando, mau

a verdade não disse nada.
Aqui fica a retificação.

LA DEMOCRATIE NOUVELLE a. 1

LA DEM0CKAT1E NOUVELLE, a. t

Kuo Mo Jo — Lá Culture Chinaise «t fy«-
cedent

Cicorglún Dji — L'electriI*catiOB de ia Eou-
mame
URSS

A. Arakcliaa — La Proprletê soctaSefo eo

O Sr. enronfrará csfms revista» e ora variadír-
«imo estoque de livres na

EDITORIAL VITORIA LTDA-

Rua do Carmo, 6-13' andae
Sala 1 306-Tei: 22-1G1S
KIO DE JANEIRO

Faça s] pecíMo paio telefone ou p| reembolso pôsiai

Irrag"1*üiaíiCCíiíuu< Í3 PiO
SãEsaiórão Santa Tereia

O SR. ROBERTO MORENA TRANSMITE í*
CÂMARA RECLAMAÇÃO DAS FAMíL

DOS INTERNADOS
IAS

Na Câmara, o sr. P.cberro
Morena leu o memorial de re-
ciamação cias familias dos in-
ternados do Sanatório do San-
ta Tereza, nesta ca pilai Des-
de a inauguração do novo re*
tenorio e.s dqentos são força-
dos a caiiügíei na puri"'"8
bandejas. Isto' para reduzir o
número de empregados e eco
nomízar a verba. A situarão
cie higiene fi rvoci.rla O ba-
ulioiro vive geralmente 'eeba
do e às vezes a opua * cor-
tada. A enerçia também co«.
tuma ser cortada <? os enfer
mos ue cama não podem utl-
lizar a campainha de chama*
da dos enfermeiros.

o sr. Morena encaminhou 6
Mesa da Câmara o pçdi io des

d?r,ntp(? po sentido Cs *$&¥ ^v*
ganizada uma comissão pa:,;
verificar de perto a vericidf?
de da denuncia.

i v\a> •.--"»•

JASAIu

Tara Tr -'
OCOS

A VENDA EM

I
TODAS
BANCAS

AS
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Br. Milton Lobato
TUBERCULOSE — CLINICA GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - S| 501 (Cinelândia)
Diariamente das 14 às 18 horas 1

(Exceto aos sábados) i
Consultas populares: 2as., 4as. e 6as.-felras \— das 9 às 11 horas j

CBTiârZ • • • lí1
.<VKWKV>V.'.W<WiiY»i

cala de graduações. ,aus capacidade profissional eu
d) Pica introduzido o titulo de trabalho,

du «Mineiro emérito da Polinla I h)| No dorntnlo elo direito a?

I
íMESMO QUtUI GANHA POUCO rODF. OÜTiílt UMA

BÜA 'DI3NTAIHIUA

Doptariiiras cofi »»«t«"(ícri c masliotaoâo porfi'ilun. excelçiite
moveis fimericuniia (üflclie) cm Uoy.loy-Micronium <ft»
úiiicr.? c.uc p;rnrii<ini pprfçíín hiuicniO a preços |i;i|iul:iri*s.
Máo iirrnuqMc sons dentes pnra chapa ssm primeiro pedir' or-nmriilo pat-n o Itóchiii executado em duas visltnti apenas.
liaViiirutório próprio dolado de- nina liniírlo < iicbuou' cDne-rin-
íi.:úío GÍn prâtciie de n>-,cisão. Em casos especiais, dentiiUii-
rn.i çn mn dir. ápenaa. Conserto» cm 30 minutoa. Páirarnínt*
em prestavõiiii arm caiisar atrazu no andamento do nervico.

Clinica Deritnria Aracricr.ua do Dr. N. Isidoro — itua
Elpidlo íli',H Morto. ?85. 1.» Tel. -tHfRTÍÍS - Praça da Handei-

aderência, mesmo nas heicas mais desanimadoras. Pontes
ra, cm frente ao Posto dc Saúde. Este anuncio dá direito a

lir.1 orrnmenin.

jpiiil fíiis l nsis
IliliSiilll

Psícotempia e Análise
Profcc-oor de Clínica Psiquiátrica

RUA SANTA LUZIA, 732, S| 718, V ANDAR
Diariamente

Grayrs
Vr

na passada. A comida scrvlc'1
uo ie.sifiurante se torimvii (ílí
a dia mais ruim. E como O'
;jrúiestòs se tomassem mais
ffeqtiaiitütíi o e n g e n holru-
^hefe, oi. Rui, orúciiou a seu.e
paus mandados que conduzi*,
sem s. sua presença tudri
squele* fjin reclamassem
riessp mesmo dia houve um
frotesto geral e na lmpossibl"
lldade de lovar tr.rios ao es*
critórlo, ns policiais correram
a chamar seu amo. Este vem

hrabo, grltondo ameaços ter
uvels. Mas teve que esfria'
uin pouco sua coloia, ante n
firme atitude dos trabalhado
res que exibiam fiue è:e è
inesse a «bola» que estava sen

'do servida. O engenheiro pii
inai» resistência qui flzesie.
teve que se sujeitar a n^ine
Mao O conseguiu, apesar d"
seu empenhe c~. demonstrai
que aquela «gor iroba> era
boa, E teve que mnr.rl.ir fnze-i
ni.itrb almôco par.» os opera-
rios-

i upular», concedido polo Mi-
niairo dns Minu3 c de Rnerpé-
tica aos trabalhadores de 3l"0-
que que mais se dlulinfruirem
3ntrc cs j[.iirftrios-min3lros que
justifiquem un-.?. duraç&o (ie
trabalho nos pocis do um n 1-
nimo do cinco anos

e) No dornlnío da »ss'stencla
sjeiai a da saiide, a Carta 'on-
cede o aumento das sjnias do-
tf.elas pelas minas para ins'.fu-
ciló cl s filhos dos iriiiielrcis, it#
11300 zlotys, entiefrues uma i'f-2
;>or ano "iO Inicio de cada po*
vo neríoilo escolar,

f) Aumento (70 a IIIC*) do
militante elas pvestaWS»s conce-
elidas nos trabalhadores !)"!a
^osistwcía Social por Itien^a*
?'darle temporária de trabaiho
"toiiviida i'r.-r acideritei; o ele r0
i 70% no concernente às pen-
ííle» por doenea..

g) A partir da ICSl, o
mineíio bniieficia-so do direito
ão mintnnte r.AxImo dc* f>n.»-tf.r-s e apoporitflelorlBa, desde "ve
tenlm trabalhado 5!5 finou, Mo
indonenilrntpwnte do (rrau de

repouso, os mineiros passam •
dispor de 21 dias de férias | e-
srs3, por coJa ano de trabalha
e depois de três anoa de traba-
lho na mesma mina, esta llie
raraiitrt, anualmente, Dassa^ens
do tien, le'a e volta, para de

je sua família, para a estância
por éle escolhida.

> TERNOS DESDEJ 200.00
}BRIM - UNííiO —
ICASIMIRA —
| TROPICAL '
\ Vendem-se na

<

AV. MKN DB 8A' 1(1» E J?;QA
ÜRTKNTB. m - STA. TBRHZA jFONES: 12-4848 • 82-7863. .

TINTURARIA
ALIANÇA

ii

CR.
lüN mnmü

Oinicn Wlèãlcsi t
CMtKaltórie \

Rua S Pedro, 28
.- NITERÓI -

I ?*. *J* e Sdhnâoê *¦
Dab9ásl! hora* -.

::4lw

Ed.

TRATAMENTO OO CASAL ESTÉRILILBb:;'lAS UE SlíNHUHAS - OHlittAÇOESI

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOUXilSIA -

•"-- Ch.í.„ de ftnsoei da Liyhf
{Laureado pela Acadenait á: MedícMa)

Carioca ~ Sala 218 - 1,1,, «.7550 c SW656_____ j

k - F(

Greve de...
sem e.\isincia de termiranío
ne curso.

Em face desta série ât pro*poBiçops emanadas do Con
gresso Nucioual e do Minlut*rio da EducueRo * Saúdi- duvid&mos da sinceridade e dahoa f* è m-smo do pattíu-tismo daquele-, que «i^srom
condenar este nosso movi-mento, que nada mais é rio
que um grito dc revolm ue?lo pouco ceso que os poderei,
competentes thõstraiji po> umsClasse aue. » duvida ai. Al^J™

Ifumti « « eraMo, a <*tu..-
mestra da nnelonafMpcip c«
jo enfraquecimento IniOues
num golpe mortpi a «o**
eultur)»,

JS necessário se tonií- público, de uma m para *m-
pr*. d* que Jft existe um *m-
ttmento de eias&p perfeito ?
definido «o f?|0 dn Maplstér'o hrasJjpiro *. que eíte, cs
da vez mais fortalecido. nS>'
permitirá sojs.ns síiis I»*!*'
mos direito* esbulhado».

(»*) WILSON CHOEBJ -

wMa
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Domingo, 19 d« Afoito do 1951 IMPRENSA POPULAR

m NTO HE SHURIOS PARA OS MÉDICOS - A ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO DISTRITO FEDERAL REALIZARA, AMANHA. AS 21 HO-
RAS. NA A. B. I., UMA ASSEMBLÉIA GERAL DE MÉDICOS, ATENDENDO ÀS ZXlGâN-

CIAS DESSES PROFISSIONAIS, DESCONTENTES COM AS ATITUDES PROTELATÔRIAS DOS ORGGÂOS RESPONSÁVEIS PELA CONCRÈTIZAÇr.O DO AUMENTO DE SALA-RIOS PLEITEADO. FOI DIRIGIDO PELA ASSOCIAÇÃO UM MANIFESTO NESSE SENTIDO, NO QUAL CONCLAMA TODOS OS MÉDICOS DESTA CAPITAL PARA COMPARECE-REM A ESSE GRANDE ATO PÚBLICO QUE, SEM DÚVIDA, MARCARA NOVA ETAPA NA CAMPANHA ENCETADA PELOS PROFISSIONAIS DA MEDICINA.

BARBEIROS E MANICURES
«OIKTtUANa

ÉSSÉ 
SR. EDSA8D SOARES G0IMARAES, propriefdrto ie

várias barbearlas e presideitte do Sindicato Patronal, é
um cínico. Aliás, o cinismo é atualmente m norma dt

\ conduta da maioria dos patrbes. Para Hdo dumentarom os sdld-
| rios de seus empregados, todos tlcs, com rartssimas ex-

cepçoes, atcejam aeitoit» . xremenaos em
seus negócios. K continuam Com êtset
negócio», assim mesmo deflcitArtot.

Contudo, êsse sr, Edgnrd Soarei Qui-
moraes passou do» limite». Poi» rido i
dite, na assembléia do Sindicato patro-nal, chegou a dizer que está com déficit
e que o aumento aos barbeiro» viria im-
p%lír que ile melhore, como deseja, os

seus negócios! Vejam quanta contradição
em tdo poucas palavras! Be está tendo déficit, como está

pensando em aumentar os negóciost
Outro, pafrüo, o sr. Carlos Morgaio Filho, diz que é.con-

tra, somente, as manicures. Nüo se sabe se ê porque nio
gosta de mulheres ou se êsse foi um pretexto para ser
eontra o aumento de maneira geral. E o sr, Antônio Daia.,
sem a menor Cerimônia, afirmou: *Quanto a mim prefiro,
ficar sozinho e botar todo mundo na rua do que pagar o
aumento*. O» outro» bateram palma. *Muito bem Daia!*
— ouviu.se no fundo do salão. Era o sr. Casemiro Ba-
lista, outro que tem obtido lucros enormes nas costas dos
barbeiros. Levantou-se, logo a seguir, e eitearoinncti d
mesa uma proposta no sentido da recusa do pedido de au-
mento. A proposta foi «nanintemeiite aprovada. Alia», tão
i« esperava outra coisa.

Êvrta saber, no entanto, te o» bnrbelrot, eabeltireirot
t mdnieuret vão tt conformar comistm.

m," ALVWr^Kv^^rj^BM^ ^ Wrr^^KS .^^Hã H<H

Exploração e Morte
Rondam os Pescadores
A FÚRIA DÓ OCEANO E A PREPOTÊNCIA DOS MESTRES, OS MAIORES INIMIGOS DA CORPORAÇÃO - A REVOLTA A BOR.
DO DO PESQUEIRO "CRUZMALTINQ" — EM ALTO MAR O PREÇO DE UMA VIDA É MUITO POUCO, APENAS OITO CRUZEIROS

No cais Faroux, para ouvir
os pescadores «ia Cohnia r>-6,
aproximamo-noa rie um grupe,
Falavam sobre a fuga dé um
cardume nas proximidades dl
Ilha Grande. E a uma pèfçun-
ta nossa, a convotsa tomou ou-
trr> rumo. Respondeu-nos, ,Se-
bastião, pescador há maia de
20 anos:

—«Realmente, a vida que le-
vamos não é nada bôa. Enfrto-
tantos a morto todos os dias
nesses barquinhoa de brinque-
do, para não,sucumbirmos cie
fome, Em alto mar, salmos de
nosso barco, debaixo mesmo de
temporal», em botes de I me-
troa de comprlmetto a neles
permanecemos mala de 10 ho-
ras a pescai, Acontece às ve-
zes mie um ds nós não nais

vé tertt, a «nrrer tragado ps-
Ias águas, tonto tot o Leopoldo,
Issn é coisa mais ou menos co-
mum. È Olhe, a Uòssa vida
CUSta apenas 8 cruzeiros.» Fez
um» pauta è acrescentou: «NIV*
foi assim que nos avaliou d
mestre do pesqueiro «Cruzmal-
tino»T

isso' NAO B' VIVER
Fizemos-lhi) novos perguntas,

A sua resposta foi um longo
desfiar de misérias. Disse-nos
que dentro de um barun de
pesca a lei, é o comandante, o
mestre. Se um pescador, '>or
exumplo, barra a fora, desejar
trabalhar snmente 8 horas, to-
mo manda a Ul trabalhista, es-
ti sugeito % servir ds comida
de peixe ou ter deaesmbarca»

do imediatamente. Benefícios,
apesar d ia descontos para O Ins-
tituto dos Marítimos, não re-
cebem. A maioria dos pesca-
dorss não possua carteira pvo-
fissicnal assinada • os Sãlá-
rios, para a grando maioria Sf<o
de Cr? 1.000,00 é mais um Ü'í
1,00 por qulb de pescado.
Além disto. áS suas famílias
passam constantemente neces-
sidndes. devido ao atraso de pa-
gamento e por não poderem,
seus chefes, que passam mui-
tas vezes mais de-20 dias Cóia
do porto, lhes dar uma assistên-
cls mais efetiva. Todo'o grupa
apoiou ts suas palavras.

REOlME CE TRABALHO
ESCRAVO

Atraeador ao cais, estavam os
barcos da z-5, *Funchal>, «Bttl

America», «Andrade», «Lutar.-
do. vence» e «Comandante
4038». Aproxlmamo-nos de um
d.-les. Desejávamos saber da
revolta que hrruve no «Cruz-
maltino», no dia 12 do corren-
te. Quase todes os oouo trlpu-
lantes queriam responder ao
mesmo tempo. Acercamo-nos de
um jovom chamado Mlltrm:

—«Isto que aconteceu com o
pessoal do «Cruzmaltino» pede
acontecer com qualquer trlpu-
lação de nossos barcos. Fil o
regime de trabalho escravo e a

d'BS barra a fora, os tripula»-
tts queMam descansar e' vêr
suas famílias. Entretanto o
mestre deu ordens para d tar-
co desatracar hò mesmo dia.
Indignados, .prbtestaram. Foram
ameaçados oom pribão e espnn-
comentos.. Antes, porem, qie
bouvesse t"mp«, para á còncre-
tizàçaò dás ameftçfta, á trlpu-
lação as revoltou o abando íou
o barco.

— Um outra então bos ds-
clarou:

se lembra que nos existimos.
Se morre afogado um compa-
nheiro, por debeutdo òú tratei^
elramente, nao se abre inquerl-
to para desvendar o caso A
coisa termina na Capitania co»
Pnrtos Além disso, • Mini até-
rio dò Trabalho, hfio obriga ai
«impressa d» pesca, át coMnlas»
a obdecerem a lei. Se um d*
nós sofre um acidente de traba-
iho, perde o emprego e nada
recebe como compensação» V
terminou:

— Esta 4 a nossa vida. Om

Greve de Selidaríedade nu Faculdade
do Instituto La-Favette
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Kklsts trsbslh» para todos nas gigantescas edificações do
——-— fociaüsme • dft Pas. -.. ¦ ¦

Dando prosseguimento l«
i greves dos estudantes da Fa*
; cttldode de Filosofia em pro-
i testo contra o projtito 23/51,
j atualmente no Senado Fede*
' ral para aprovação, recebe*

CARTA DE PRIVILÉGIOS
Do Mineiro na Polônia Popular
DESEMPREGO, MISÉRIA, TRABALHO EM CONDIÇÕES DEGRA-
DANTES. PERTENCE HOJE AO PASSADO DISTANTE. QUE JA-

MAIS RENASCERA
Em 1947, primeiro ano ío

Plano Trlenal, por ocasião ("a
Festa do Mineiro, o Preslien-
te da Polônia Popular, Sr, Bo-
le.slaw Blerut, declarou num
discurso, em Katowice: tOra-
ças á sua atitude heróica, y<a-
can ao seu trabalho intenso i ao
seu espirito de sacrifício, o»
mineiros «do os forças- de van-
guarda da nação e mostram eo-
mo se deve trabalhar pela Po-
tonia t pelo teu futuro.*

Em 1019 — anr> da realiza-
<*áo vitoriosa do Rano Trlenal
-- ao celebrar-so a mesma Fes-
ta do Mlnwro, um testemunho
de bem merecida estima foi
dado a todos os que labutam
nas minas. Nossa data festiva,
O Presidente Blerut, exprimindo
em nnme do Estado o seu re-
conhecimento pela superação do
plano na Indústria carbonlfara,
disse:

*0 Estado Popular tra» aot
mineiros, por ocasião desta .cs-
ta, a Carta de Privilégio» do
Mineiro... A Carta tem por
finalidade melhorar a situação
material do mineiro; é impor-
tante que ao trabalhar árdua-
mente na» galerias das minas,
ile tinta que o Estado e o po-
vo preaam o seu trabalho, »<n-
ta que seu penoso trabalho e
uma produtividade cada ves
mais forte, são altamente tpre-
ciados.»

A Curta do Mineiro e uma
manlfestaçfio clara da solicitti-
de da Polônia Popular para com
os seus trabalhadores Serve
de prova que o rápido desenivl-
vl.Tiento econômico significa
acréscimo c instante de bem-
estar e do felicidade das .mas-
sas trabalhadoras. Serve de
prova que na Polônia Popular

a labuta honesta dos minntros

noticias operárias
(Resenha informativn da Agência «Inlcr-Press»
e útm nossos correspondentes nas fábricas)

ELEIÇÕES SIHDICAIS
Estão marcadas para o dia

30 de novembro vindouro as
tleiçôes no Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Fiação e Tecelagem de Pe-
tropólls. O atual presidente da
entidade, sr. José Maria Bar-
bosa concorrerá ao' pleito de-
vendo encabeçar uma dás
chapas que forem registradas,
AUMEífTO PARA OS

FERROVIÁRIOS
O Presidenta da Repúbllcn

esteve, ontem, com uma co-
missão de. ferroviários de Sâo
Paulo, Inclusive o Presidente
do Sindicato dos Trabalhado-
ms em Empresas Ferroviárias
da Zona Paulista, sr. Vicente
Ghilardl, que foram solicitar
providencias no sentido de que
sejam aumentados os salários
dos operários da Companhia
Faulista de Estrada de Eerro.
Declararam os rtprescn' antes
do órgão representativo dos
ferroviários paulistas que os
¦"tis associados, em nfimero
4o 16 mil,' vivem em situação
itflcil, dal a necessidade de
•ma melhoria ern seus, sala*
fios e que sejam elevados ao
silvei da média das demais
estradas de ferro, que estão
sob d controle de govfrne.
CONTRA OS JUROS DE MORA

Repercutiu desatuvoravel-
mente nff selo doe frrrovl*-
rio* desta: Capital a dellbe-
ração do ir. Antonio Ribeiro
Ouarte, lritérvetit<» da Caixa
de ApúKifltíiorl* 9 Per.óSes
4<3s Fèrrflvtárlos it Central
d» Brasil, eegujido a qual üsae
¦fltísM cotrrtâo* juros 4e mm-
ra das qu.~**^lr* n*:i-r6o '>»«•

BsW MBBl4flttsttúA laV"

pldos, at-é 8.000 cruzeiros. Ate-
(-am os funcionários da Estra-
da que niio são responsáveis
pelos atrasos da ferrovia nn
satisfação de seus compromis-
sos para com a Caixa, um»
voz - que os descontos em' fo
lha são normalmente feitos
todos os meses,

O D19MDIO DO»
' MOTORNEIROS

O Tribunal Regional do Tia*
balho julgará na próxima se
gunda-felra o dissídio coletl-
vo Interposto pelo Sindlcatc
de Trabalhadores em Carris
Urbanos, pleiteando um au-
mento de Cr$ ?,00 pof how dfe
serviço, como salário profls-
al«wl para os motorneiros ds
Llflht
comwasos tm

nmssMEiROt
Está marcada para. a pro-

xlma sojfttnda-felra, 20 do cor
rente, m* 9 horas da manhã,
na sede èo DASP, A av. Ai*
miraate Ia«o*>, 81 — V an*
dar (Mtflcio Andorinha) a
prova aterlta do concurso pa*
ra anlesmeira do HiaUOrk» d*

PftB/JKffleTf»
M M»NSAIJ0AIMN
A twtm diretoria do StotM-

tsA» «es Têxteis desta Capi*
tel dirigiu uma circular, ea-
eabeiecende am pra» para
que «fl associados que este-
Iam com suas mensalidades
em atiazo se quitem até o dia
50 do corrente. Oa ateio» aju*
usiflaaa eai atras» devem se-
dfciidr à téà» do Sindicate,
diurlameale das » as 13 o das
14 ès 18 horas, qua serão

é classificada entre oi feitos
que merecem a mais alta esti-
ma.

Desemprego, miséria, traba*
Iho em condições degrada Hes
— tudo is ¦*-. que caracterizava
a Poiô.iia de antes da guerra,
pertence hoje ao passadr» dis*
tante, que jamais renascerá.

A vida dc mineiro torni-se
de dia para dia melhor e mais
folbt. Nfio poupando nenhum es-
forço, os mineiros, integradts
no conjunto da classe operária,
erguem un*. sistema de prospe-
ridade e dc progresso e apro-
veitarn os frutos do seu tra-
'naibo cheio de dedicação.

A Carla de Privilégios, apto-
/•-.da pelo decreto do Conselho

do Mlnistrns, de. 30 de novjm-
bro do 1949, asilm reza no s?u
introlto:

«fenefo em vista o elevado oi-
cance e a importância da indús-
trla earbonifera no desonvol-
vlmento da economia nacional;
tendo em vista o» magníficos
resultado» ciM$c(juidas até ago-
ra pelos mineiros, e seu mtríto
na iniciativa e na nniversáli-M-
i;ão da emulação no frabilho,
graças A qual novas posslbiti-
dades de produção, multiplica-
das face ãs possibilidades ar.is-
tentes, foram postas em uso nas
nossas empresa»; levando em
consideração as condições uar-
licularcs do trabalho árduo,
cheio dn sacrifícios, do operário-
mineiro ná» galeria» da» mi-
nas.., o Conselho ds Ministros
decida,., garantir-lhe» prMU-
glo» especial» e AittingulAo» no
dnminlo âa salário», direitos
honoríficos, assistência toóíal e
médica, aposentadoria» e rosou-
so*.

Segue uma longa lista d« re-
gaitas, dentre as quais destaca-
mos:

a) O. direito a uma. retribui-
Cão trimestral «sspedfal, rrr.jo
montante v*i*H de 8 a 20% «'os
salários percebidos no trimes-
tre.

b) Os trabalhadores dse mi-
n<;« em atividade ou «m línns-
truijfto receberão uma condeco-
ração especial nor um traba-
Iho lrreprochárel e sem Inter-
rupcôís.

O Afim •*« manter a hierar-
nula nas minas • sublinhar a
dignidade da profissão d» rti-
neiro, fica estabelecida uma es-

(Conclui M.V. or.B.)

noa de uma comissão de es*
tudantes da Faculdade de FI
losofia do Instituto La-Faye*
tta um tAvlso de Greve», que
transcrevemos a seguir:

«Os alunos da Faculdade de
Filosofia do Instituto La Fa
yotlc, extraordinariamente re
unidos em Assembléia Geral,
resolvem, por unanimidade, e
em solidariedade com os seus
Colegas da Faculdadv Nado-
nal de Filosofia, declarar-se
em greve de advertência pelo
prazo de 48 horas, durante os
dias 20 e 21 do corrente, co-
mo protesto a uma série dn
projetos altamente lesivos ao
magistério brasileiro e à edu-
cação da modelado, alguns dé-
les ora em curso no oarla-
mento.

Como Já e do conheermen-
to publico, foi aprovado pe-
la Câmara dos Deputados e
obteve parecer favorávnl na
Comissão de Cultura do Se-
Lei n. 23/51, que permite aos
diplomados para quaisquer
escolas superlotes o ?xercl
cio do magistério, em lega!
e Ilegítima concorrência com
os professores de carreira e
os alunos de inúmeras Fa-
culdades üe Filosofia de to-
do o Brasil, os quais durante
i anos, atendendo ás solicl*
taçôes de uma vocação. p«e
param-se de maneira espeoia
lizada para potórerrt exercer
com real competência e dig
nidade a carreira de profes
sor.

Como se não bastasse êsse
projeto 23/5Í, a presente le-
gislatura vem apresentande
em suas sessões da Câmara
dos Deputados, mais os se-
gulntes projetos, todos eles
igualmente incompativelh com
as conveniência» de nosso
Magistério e de nossa mocl-
dado estudiosa:

Pror/ito de Lei n. 460/51, do
Deputado Gama Filho que
reduz conside!avelmontc. o<
período de férias escolares.

Pronto de Lei n. 497/51.
do Deputado Celso Péçahha
que concede o registro co-
rmjjgrofessor do 2» ciclo (Co-
legial) aos médicos, bacha-
réis, farmacêuticos, etc, me-
diante apresentação do res-
pectivo diploma; Projeto de
Lei n. 15/51 do Senador Do-
mingos Veíasco que concede
matricula nas Faculdades de
Filosofia, Ciências e Letras,
dós alunos de todas as de
mais Escolas Superiores som
dar-nos uma justa reciproca.

Atentatória também aos
nossos direitos é a matricula

nos cursos dé letras anglü-ger-
manicas que se vem conce-
dendo ultimamente aos por-
tadores do CERTIFICADO
CAMBRtDGE, do Curso de Le-
trás daS Sociedades de Oultu
ra Ingtèsa, no Brasil, os quais
Ingressam diretamente na 4'
e última série das Faculda
cies de Filosofia sem qual-
quer espécie de prova t ate

(Conclua na 4.' pág.)
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E' em barcas de pesca, Idênticos a este, «iue os pescadores enfrentai* a fúria do màs
«a  e a prepotêndá dos mestres, —

morte de dois companheiros, a. Ein quase todos os baicos, os. um lado o mar que nos améá»
do Leopoldo e a de um pesca- mestres inai.dam e desmandam, ça constantemente, e do outro,
der do «Brasil> que precipitiu Impera o regime de canga no a prepotência dos mestres òos
a coira» E continuou: pescoço da gente. E o mais in- pesqueiro^ multo pior » •"»-

— Depois de passarem 28 | teressante í qüe a justiça t.&o | perigosa.
inala

Grave Ameaça de Degola
Nas Oficinas da Central
O REGIME DE EMPREITADA ESTABELECIDO Ê PARA FORÇAR A DEMISSÃO DOS
TRABALHADORES COM A DIMINUIÇÃO CONSÊÔÜNTÉ DO SERVIÇO — AINDA NAO
RECEBERAM O PAGAMENTO E OS EXTRAORDINÁRIOS DO MÊS PASSADO — A TA-
BELA POR AUMENTO ESTA SENDO DISCUTIDA PÊLO OPERARIADO — INICIADA A

PERSEGUIÇÃO DOS DIRIGENTES DA CAMPANHA
Grave ameaça de desern-

rrêgo pesa sobre os trabalha-
tiores das oficinas de Deodoio
•la Central do Brasil. O res'.-*
me de empreitada é uma me
dida adotada pela empresa a
fim de, acelerando a predu-
ção, esgotar o mais rápida
mente possível os es',oquos de
carros desmantelados que iíi
te encontram para conserto ir
consequentemente, lazer es*
cassear o seniço. Km re*n-
mo, essa medida visa, fun-Va-
mentalmente, criar as condi-
i»ões necessárias para Estrad.i
poder lançar aó desemprego
«lezenas e mais dezenas Ue
trabalhadores. Mas se é êsse
ii seu objetivo prnclpal, puo
é no entanto, o único. Cortfor-
me nos esclareceram varkig
operários Com os quais a n "•
sa reportagem esteve em co -
tacto a companhia com o es
tabelecimenlo do regime de
empreitada visa também tvr-
pedear a luta por aumento d
salário que está sendo desen-
volvida naquela e m p r és»
contando com o mais amp t
apoio do operariado. Foi cri -

c'a uma Comissão Organiza-
dora, composta de elemento»
escolhidos em cada secç .o,
pela maioria absoluta de seus
companheiros de trabalho, que
lá elaoorou Utnft tabela pie'.-
trando 500 cruzeiros de a
mento geral, «issa tabela será
npfovada numa ampla assem-
bléla que será realizada bre-
\emente. No momento énccn*
tra*se sendo Objetr de éstud>
roldtlvo através de que3piobá
nus distribuídos pela Comis-
são na oficina. Os trabalha
dores assim têm a oportunluv
t'e dé apresentar suas cofit-J-
ruiçOiis e solicitai esclareci-
mentos a respeito de suas dú-
Vidas.

fEitssatnçoEi
fi* mediante essa decisão ds

luta dos operários que a ce>
trai procura manobrar pari»
desviar a atenção dos me«-
mos da sua principal relvlr
élcação. Por outro lado. vem
desencadeando as mais mej-
rulnhas perseguiçCns cont.a
os dirigentes da Comissã)

Assembléias
NO WA M — Wo aindtea'.

te dos Confm-etttee de Carga e
Descarga do Forte do IU» de
Janeiro, às 17 ou às tt sons,
en primeira su em segunda
eonvocaçlo, para tratar de
Importantíssimos assuntos.

1TO CIA Jt — Ns pVindlea-
to doe Condutere» de Teleulos
Rodoviários em Transportes
e Anexos do Mo d» Janeira,
a fim de tratar de aumento
de salários e outras reivindi.
caçOee.

-» N» Hndteato das leo-
assustas de-Nto ds JaUeu», a»
ST Imrss, a ftsa d» tratar da
M tm regulamenta a tsefiS'
sao de Economista e pan dis-
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Os trabalhadores do frio, com atividades nos armazéns frigoríficos e f Abri .as de, gelo, mais-
douro», et<^ há cerca de tres mlses dlrigirant-se ou Tribunal Superior de Trabalho; rceorrende
centra a sentença proferida pele T.B.T., sobre e pedido de aumento pof eles pleiteado. O» jh1<
ses do 'Tribunal Regional, com0 no caso dos metalúrgicos, coneedernm tirít arimento de,apenas
20 por cento, compensando o repouso remunerado, o que, 'na prática, não lhe» trotis* nenhum be*
nefício, pois Já tinham ganhando os diss de 'domingo e ficou BianfWn á assidiiidride 100 poT
eettto, ftásè» trabalhadores, ale» se ganiiarem salários lusi^uificanteu, hão psreebem a tnx»
ds iaMlabrldad» SU» d» direito ffie» cabe por trabalharem em lotais d» temperatura balxfssi-
ma, prejudiciais à sua saúde. Inclusive, a vesti menta necessária par» protef*-l(H eontra # frle
• s «mMsde aí» lhes 4 foniíelda, s qns difleillta o prejudica a execução d« suss tarefas. A foto
acima fftca tmi flagrante eolhMo num armarem- dcifáslto da Companhia Central de Produtos de

S trabalhadores retiravam os canjirões rio trem a fiai d» sereis transportados
. _____ uu mm ||p||>|| fri-ltfiíiiaS

Oritem, o operário Arnaldo O*»
neroso foi chamado ao Depar-
tamento Electrotécnlco ao qual
está subordinada aquela em-
presa. Arnaldo lecebeu, lá
chegando, a comunicação de
qtie seria transferido. Nã •-,

podia mais, de maneira algti*
má, continuar onde estava,
âevldo as agitaeOes subvera''
vas, que estava tazen.lo, dl-
têram-lhe. O motivo de sra
transferência prende-se un1-
enfnente as suas atividades
csttbversivas» por numento r)e
salário. Foi dr-nunciado àque-
if Departamento porque es-
tava quarta feira passada
t-lstrlbuindo entre seus c«m-
panheiros, na hora do ain o-

(o, um manifesto lançado ns-
la Comissão Ooganizadora,
alertando a todóf cotitra a
manobra do regime de em*
preitada que significa urre
ameaça de desemprego e ufrií
tentativa de torpedeamenW
da luta por aumento.

TORMAM-SE MAIS CONPtv
ANTES EM SUAS FORÇAS

Mas ao mesmo tempo qus
a companhia procura Intl.ii"
dar os operários, estes se tor«
nam cada dia mais conscler*
(es de sua força. Confiança
essa adquirida àMvés de ps*
quenas vitórias. A última der*
tas, foi conquistada na sema-

(Conclui na 4*. oi.n.1

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

HERMANO VIEIRA, t- A marcenaria
cm que trabalha lhe dá, diariamente, uma
peça do mesmo tipo para cxmfeccionar e em
cuja execução gasta nunca niends d» des

horas* Toda véí que reclama o pagamento das horas extras, o
patrão responde que a diária fixa de noventa cruzeiro» qüé lhe
paga, compreende a feitura da peça, não importando 0 número de
hótás empregadas na sua execução. Queí saber se Í3to está direito.

RESPOSTA. — Nenhum empregador pode contratar empre-
gftdó» sem limitaião de horário. E' qué a Constituição e a Con-
soíidação das Leis do Trabalho estabelecem o máximo dè oito
horas para a duração normal do trabalho. Nulo é, portanto, qual-
«Jfler acordo eatipdlohdo jornada dé trabalho superior a quarenta
e oÍt0 hora» semanais. A duração do íêrviçc» poderá sei acrescida
— é Certo — de, ns máximo, 2 horas diárias, mas, ainda assim,
rtiédiarité acordo escrito ou contrato coletiVo e pagamento da»
Horas excedentes com o acréscimo de 20%, o qu» não ocorre n»
caso da consulta. Cabe no sr. Hermano, pois, receber, como extrai
a» hora» que ultrapassarem de oito por dia.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

«AÜL •SOARES PONTES — Hío. —
NIó há legislação única em vigor para todas
a» instituições d» Previdência Social. Ao
contrario, o que existe por aí 4 om» baüel de
lei», decrotos-leis, portarias etc, que confundem o máximo po»'
aível a qualquer pessoa que «e interesse pele assunto, pór estude
ou por necessidade.

O qtfé há 6 uni projeto d* Lei Orgânica da Previdência Se*
elal (fu« visa,, em seu Conjunto, Unificai iia formai de concessãe
d» benefícios* Jías, êsso projeto está adormecido, riíriguóm snB»
òfldé, e, possívolments,- nunca-rriai» so ouvirá fafár dele, á não séí
óue wrfirráiide móvimeiifo de massas o fá«J8 ámíár, depois de s«>*
mi slrtümáS iriodifieíçáès p&rá mel''ctí, adaôlándé-o as reallda*
de» prosorites. 0 «eu assunto é pdl demais slmpleo.

S» toai se sente doente, dirija-se i• Dêlegr.cla dò I.A.P. d«f
Industriáfios, munido-do» documentos necessários e requeira a'
concessão de benefício. Depois de submetido a exetne médico o que
você terá p resultado concedendo ou negar.do. Só depoi» 4 «i-s
J_4.£$rà.pW«nwb Antes ds mbn. náe 4 .estivai
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A Light Obteve de Lucro, no Ano Passado, um Bilhão
De Cruzeiros. Pagou Apenas Quinhentos Milhões em
Salários. Isso Significa que cada Trabalhador Rendeu
á Empreza Duas Vezes Mais do Que Recebeu de
***************** Vencimentos Anuais *****************
m  .-»—— ¦-

Um Milhão de Lucros
DUrSE 

que a Light é toda poderosa no Brasil Ta%
Drvsâeniesi compra ministros, manobra com ca

feraaís, move òs cordéis dos sindicatos, explora os .-a*

Sadures e esmaga os movimentos ^.ymicatórios.
m bá ekàgafo nessas palavras. A Mght, realmeute,
te-n sido tudo uso no ErasiL E o será, ate que suas í-p-
m' sejam arrancadas. Essas garras quo diariamente
tóo enwrradaa na cante doa trabalhadores e do po- o,
Z onde ela absorve todo êrse fabuloso lucro com que
eoiisgue fazer presidentes, comprar miaaUm nnvo-
b?ar com jornais . mover u cordéis do smclicatemo
oíiciaL

Estamoa falando da Light como organização. Corro
«un Estado dentro de outro Estado» - afirmação ia
muitos. Nesse aspecto, ela .ve, só no ano passado, ua
lucro licui-io c?e 33.222 0*1 dólares. Ao cam::-o oficial
dá cerca i. 686 milhões de cruzeiros. No-valer real vai
a cert" de um bilhão, arrancado do ti?.talho miserável
a oue súbmsü aeua operários. Notr--^ que em ÍBIS o
lucro da empresa era cerca de 25 milhões de cruzeiro*
Um aumento! como se vê, de quase 4 mil por cento.

OS CÍNICOS

A Light Lucrou:
y ,m  CrS 25 milhfle»
Em 1918 r-,* 1 ttfi milr/^a
Em S ::::::':::::::: «1.0» »i

AUMT
O superintendem*

i. B. Aragà»
le.lrou:

iferiMlmen-itt
Cr* 150 OM»

De pcCrêfo no fn»v
do ano:

CrJ 1.000.00O0»

Total:
2 mflhíJe? e 800 ml

cruzeiro*.

O .raoalhatlor
José Lopc* Veta

Kiuaw

MenwlmartM
Or$1.872#>

ei* prêmio na fia
do ano:

ZEBO

T«rt«l.
22.464 cruzeiro».

tíepwe

*********************

Bcportgwn oti
Aylton

QUINTILI.AlfO

yÇ Foles de>
*

Luiz SANTOS t
Orlando MAIA

y*X***W***!**********

N AO VAMOS, CQin essa repyrtage-m, mottrar dt onde

Ught arranco* todo Use lucro fabuloso .'"'«' expUcar
r.r, di iraasforJBMÇdo d

urr, büháo d: crvzeira
bonde, que pega er.erv.a eÀtriCa

. meeaaismo da transfovnaeáo de vm capital de tré* e meio

Kr.e d: cruzeires dt lucro err, apenas um any>.
que W

\ *****

ie telefone . gá*. bem com oi trubalhaa^res, expio-

nkeraceimehU ern teu trabalho, recebendo salário» de

WiUMKS ar, urr, Oi.
O pato q;te c"r'a de
Mltttsa d.
não* Bi
ton.e l-ltcrn rr--u"o tem c_
Xs*a revortagem t ucra tratar Ce outra coisa, Do anutmo

T^9Se*'£d**e monstro, «ri^or d. vidas, que

t a Light. O dirigente é o sr. J.B. -.-. .¦»--; — -

ro, lacaio-rr.or e f j.-ce:"o
naaense em tto*.v^ i-.ttíííí-ío. .........
«w a Otí-kí: O dirigente é o sr. J. B. de Aragão, testa dt¦ ftr

V_rv, cm trabalhadores. Disse isso depo-j de Haver pvfcj-M.
E ainda acrescentou, quanao lhe ¦ •

gr melhores vencimento» s«

traoalÁãaort*, que'im* jd sanhas demo».

processa im me^a-ismo •
Uo cinismo

vtdai, que
nia ie fer-

nas roubaOtciras do trust iazaue-ca-
O tbtistró perzorjzjcm alrrmõ*

tu o balance'.', da empresa,
formaram aa campanha iiu.

tmttm >'Cy ,\ - * fti

^ 
'-y^S^-3 -h

ÜMÍ-;";"' 3 '¦ f?:". -' . 'í-1?
:.*?. 1.- l«. ¦•»••• ,

Íl-'~—- 
'^$f":::'' '¦ ' -¦

if-* ¦'•'"-.' ¦'* . * X' ¦''0r''\''' ".:' •'•*" ,'. }"•"'. ia'-!'' i-ú'^.

í-:y^.-*Sèy^'"i ¦'"¦¦¦¦:/-

pr % """ ": ;:\
%&¦, :««¦'...- v,;-'ti(fe.-.'',f

junho ütins, jbraballbi. SM
hores. ls'^ é, cie. faltaa uxn

tõ dia • cinda Irj oito hs-
tes KctrooidlsáriaSa D.vcr.a
teesir-sr 1 872 cnssirei e-
mais 252 «ure;iiS3 da repsu-
so fcniunercds. Accmpcnl-e-
mel a íolha de pegameato:
desconto com a C=i*a de
Pensõr.3 e Apo.sstcdorics —

12S cru;errc5; para a Cartel-
ia de Empreçadcs — 1Í2.S0;

pera a Ss;So Precicl da CAí
CW2.73; para o Síc-licato
10,03; pera a C«r>op?.'crt:'?aO

Trabalhador -i2z ?Si"e sai -
XJ*w*i^ 32.53; adlçatssseato síirre a

VÍ.JAÜC-, 
po."í-

ijjir.

ITr-» cí-.nveéTo da /.ijM. Esti

mo batente, fora chuva ou fa-

fe íoJ. Ganto de mil a 1300

cruzeiro»

qú^ro
-.a uru irerj*:.!i=d5f

oa i—;-ü acüscíJó iX&
.çasaa demais, pelo t"»-p2-
ri*atcr.d2n-ie da eajxü^p ton-
ejus no Binsila Uspors. ve,a-

mss t«smii==i qvumto 7arrr;iia
ésse J. B. de Aiagio. testa
ds forno e lascio doi axaeri-
ecao& . ,. i

Tememcs o eeso do lisooi

Jc:-. Upes Vetos. Eia é. en-
te"cs ideais da Carrs um
dos mel» bca remunerados.
Isero pererue já conquistou es-
.abüidade. Tem drri caos de
cersx Dez cr.os ds explora-
çco misercvsl, sujeito ass
sclàrits do leme da em pré-
so. Milhares e rnilharef de
epererios çaniiai-i salários
lníericres co dele. A e-cilha
da seu c=:o é para que não
cos v?nhcm drrrer -|ue o
essmpio nSs sorve, po: ter-
mos e-oslhrdo o pior.

A lolfca ds pagamento ds
José Lopes Vercs, cu)o f=c-
snile pubUoorsos noutro lo-
ccL clima que, no mês de

qu:tr_!e - £33. crujêires:
s ciono d» natal

pcísrds — 1«33 cnrztííc* Es-
suitado — iicou d.^ondo três
crureires e noventa conravos
à Ught

Ao receber a (olha de pa-
gaminto Joio Lopes Veras

quase perde a rabeca. Aqui-

lo era um absurdo. Agora

teria de voltar para errsa
cem as mies abanando. Sua

companheiro |ã nio sabe o

que faoer com o orçauento
doméstico.

Assim como o fiscal José
Lopes Vsras são quase todos
es trabaibod.res da Light.
Em geral, o salário é de 1.233
cruzerres. De 134s para cá
tiveram erpsnas tr.s aumen-
tos. Um foi em 13'.5 mes-
mo, com a chamada Tabela

__.__._J._^^^B^^M mmmttÂSfc'!'^ mW^^&í > lTtB'^_^_^_H

9ÊÊmWt^^m^^^^^^^^^i3al^BmmmmW^ '^Bm^^Çh-1 l_TPl| ~**VmwÊl^&9&^^mmmmm^^^^^^^kmm^^m\
_Bí^' ' -:3{_S_S Bi. «7!!n.uniM-l R.- - '*flia_B''fiiv3 -PSMi aH_HH3«ín9<nWrMBay.M ^.j.rjÇgaHc Um -*r-«v<j»*3j| M*. ^S^Bsir^ ¦-i«^__Bi K^Bfl íi_--i':á«sgB

2^.1^ >'iâ_R_! _KrT°tl-l «_^n _H *\ -;JB K * "lfi_E_S_f33PHBH_t' ¦ ^9 1~%. .'*^»m Bí-"^3' Jk\ mFr * ¦»¦** WHWB>y^--M BwJ -S UU
l^X; ¦**íf';S^ _H';'''Í:; *¦ li^*" '"fÉfl ¦¦¦'.:S^^ ' íl! K':''^i I

: vjg_ "'n^^SBF^S ^^B BíU " iÉ-»y'*' ' '"y^^ÊÊÊk^^y. '''«'•-* """^ v jí *_^»^ v^^i Kl^l
«-ijssr - f-f3*5Mr ¦.SBB-_JCÇ*4_1 _H<9Sl ^«>t _^_H _B_k.__ '^'*«V--ar:'•'? II _HTj23C t *3 43 _^v^_^_i b_^_1 _HH -•lai ''*?_./'__ * _^_H Hl_E_te. í^ S^H HE_T^R!S(Ib_I, S.« r ¦ «iHBcS EJ9I j_5»r.;'- ¦*.:-..¦•. _^M Hi-w-. .'''i-*ii_k..l__'.-II E^ISwB>,'«r?S ; -aK-: !*-^;-;->SH_i ¦tfs« BilCSI .i?V . _^_B ¦ÍESçawatiCaB ¦_M_^L«3íí,i_B^aF*íH K^SI ¦b_.-^Sx_9¦ lJiÃ Jfe *--^-waiB _»17M KM-II . - ^Éfl rH_h_^Bk^SSKIH*1í _M&_7v>_iüh«--S_H-a_^_K
«S '-._-- ' "aP9f W^^^^mmiwn "v*kí' r^jM EM ^^gj M. • ^sr^ _~ ' 

^ /.-SS»"*' **• ^ -. fl SK-T^l R ml I^U M
~ a * i v **^ ..-*"•¦ ».«'¦* it !.< ff*^^"-~~*¦—**-——-^b—r=^-**25_Ê*5s_J_^»™ __t™ _Btd_Efi_BÍ

v« ¦*' "¦¦yí-*f ,i -"¦** • T^"n üflTi" ' '—3KmM[ KMEM _»:M
p* .. ¦ ..•¦%'-¦ í „*'..¦' ií.i*>í""* "ir*^l_É_B _B-^^-i**!**l-HB na ¦'.¦

J.*a gravura vemos a mansão do supvrinier.de-r.te
— doús gHÜomelrcw. Bru mon.«sen» V*mot, tambe

da Lighí. Para st chegir a ela è preciso percorrer uma «troeia particular, P"»™*^- **«™ *

nbem, o careore d. «i» dc. nuitat Mbail=*eí>rM 0a Liyht, erremíado numa farreia do i2*o (te /<»««ro -

da Vitória Outro (oi em 134S,
com a Tdbeia Parabólica. O

terceiro foi em 1949, quando
houve um aumento geral.
Em média, quem ganhara
.03 erurrroires cm 1215. recebe
hsje, ss continua emprega-
do, 1.570 cruzeiro.

Com os salários que rece*
bem, cs trabalhadores da
Light pasiaa fome « mo*
rem, cm sua gzscds maioria.
nos morres e bairros diítan*
tos. em casobrss tnlseriveis.

qu=sdo nco pagam um ob*
surdo r-'-as easas de*eonlor-
teveís da Carrta

0 Patrão Sindicatos
ff.r.

NQUAlíTO m trabalhtiào-

%***************** ************************* wm^Êm

guando vai retirr.r o salário, $£;,, • . %y^ 
'Vj&j^./^ÍÚ 

y'~M ^'%&&: y
và que ainda está devendo ti:->.y-^C s* ^/ '^m - *"»T ' yí-^&M
Ught. Tarr.bem no alto, vm r»'' í _» ' ¦:.>¦' •!%?*'> ¦íyíW^ &A í ' ^3>X~i:.
d?.ta!he do: calhambeques da Çy^y" $} -"" ... ' .-r ypp"T -^a' U. W® \W& 

''!£#&$&%&

tmpresa faingue, e/irandi va'. ?'#H *«/.; ': ''¦ ¦¦ '*': '^W^%fflm'liW3 W* \ 
'¦^W§-

¦chegande o meio dia E' um . 0fM -'r.J'--.' « ,r •; U^^^MlWS r «I^J : 1^ ;"?^:^-$.
ífropíio. OTn.71._m ne errfwia. |,,f «I«r..| fi, ; ^/ Jjág^^W" Si? :' • ^^ :;IM -:i^^^P
O, müharea ie. pingentes -"O .«| 

])) (?1 ;;; ¦ *'jg%& Wk WM -Í^â*'-'lWíj***X&&m
tfnnaxio teu dinheiro tuaât fm}\]t\Muí- s&fs^ZÓ&.pM ': Ü§0i . VgWI .¦ . SrJ*7---'.> -.«-^9»
para'-o» ^ei/r^ eJorrwà i-arija, f'_«.^lí:'__S_5l'*?' '' '^-¦''^J&Ê -i-ir^Mi &?*,£ }íffl. jL^**-***"* ." ' *•*¦¦-"«wr'-«v*^
paro fia;ar .o. o perigo d* imYÚ^ÊmV J$%-W ^'^Ê^í J^mf-l 

'¦ 
^Mify^ÈM')"' ?p7~''fjm\

«da. .'.o lido, vi-se um -Io» \M UíéÊS^ <$& ?¦ M M 
'M\ '.'! 

% \j\W''"- -í-lp ''" '-BJÍ^' "ri
eadillac- em <*u« fiaja íoío |ã§||l^«V^BB&gà % !&& 

**/( '''p '-«^ f? rii^__r%^^?^SBaSÉí-.^'*':"" '' jdia o Eürrerir.ií-id.-ite ^. H. d* WlIJÊíJl WÊmtã& >. ¦&>, * tS^i-Á^?-. W-'^^^^~-^^W»W - « • ' 
3

.l_roc/-'5 e a se'-> dei M_J.it ne fffl.lS "* íí _^9_»B ri '%làWlM* T"ííeMÈBMíÊS/t&isfflBÊ& v.,'-""' '5
-fflFw m J@P^p.^I*^^5_ii5^_^i^_^É_^^^^^^^!__^^I^É^^^^s^_Í^*'"iiT^:^-'5'-^ x«

l' %W£$£È*êSli-$% *_l_K^-&*> 4ÉÊLW ^À \v^.^T^ rSmi''-1 £*Ã«ií'-5rW$MtBf&mVs3£: r'l«HPw» ^^¦'^---Hmr>'~M-^BN:t "^ flt__*_f|__fflF-a-':* ¦VwmS^1^'ri..

f'Í«-Slfc-' ¦^mmmm%km\mkfmmVmà
».'¦'¦<:-. #¦.«-.« m-«'''.s«i«s llffli lvl_H_3SeS__l_i'^ram_B_^^_l_y;,- rr ?-?<««: ;,: ,-«^*'^!'^V;«'''^'''*''.l3ÍP?aiH._H(E^kS

^H' *f .v t-'-t?-^yp^Sapal?RTOgsBC_^''^_^>'

I ' . *éÊÊm Sr« Ira ^r^ÉSPÍr^ã P^K"B -^^«y-tvriBJFs^^aE »qaUS»wii-»aMM§a^^Kv :^,^â-'^^^^^«^«-™Mt^g^>^t't^^»c'«-
l^ft_| S ^W-__3f*W* r afcf l^r*r-^P^lMr9HalHa^__MalaBHl_^H HM'^Ha__IMB_PM^B_B Pl_K^-aWaf^|___P^__.|.l_Bf'»'--^_BJBI^^E

—~* 
/orne, a eieia do sr. I B.

Artvjào. te-ita.de ferre da IA-
ght no Brasil, é um mar de to-
tas. Possui dois automóveis -tr
quhíímoa e dircu _j.n.uo_a. re-
iidemciew. Uma d:s.',as residia-
cias ftca em Santa Te-e:a. Em
Lagoinhas. Para chegar ité o
palacete du Svptnnlendente da
Ught i preciso percorrer ima
estrada partUtdar, pavimenta-
da, de uns deis quilômetros de
extensão, A. cata possui vm

írrande ^jrdrm, um parque,
uma grande p-sciia e domina
uma ira-la íjrfensío de terra. B
a residência de verão. A et-

à rua
um ia-

lacete de íris andares. Hua
residencui de inverno.-

B1 muito dificil saber-se

ao certo, qual a retirada âei-
4. Idcaio-me/r e parceiro I-m
tu&aró.j da rua Larga. "<*-
toa ligada, no tníanío, á Ke-
cão de contabilidade da Lijnt,

\a/i> moii-n*_ que a reta ida
do sr J B. Aragão é, naJa
ir.-ir.03 de lóü mil cruzeiros
míusai.. Fantástico! — d""i-o,
j/an fantástico, ainda, quando
se sabe qut alem dsvsa r.fi-
rada, o presidente da 'Joht
consegue, tambem, no fim de
cada ano, um prêmio /aM -o-
so, que no ano passado foi a
um milhão ie cruze:ros. I»í-
li/K.-a-ie, deita forma, a "ia-
/lu.fíK-da de duas resid.ncias.
doi» «irTO.. iuxuosos, múm&os
capangas que dão guaraa,
tanto no t-a.ac.fe de .onta
Tercza como no de Copico-
bana.

CONTRASTE
f~*XQVAKTO o trabalhador da Light pendura-se nos eítri-

bos dos bondes pera ganhar seu miíerdi-í; iaiário, comi 6
o caso do pessoal da Carris, o jt. J. B. de Aragão gania a

vida da maneiro mais fácil .ue ie pode imaginar. Dá um cuills-
iimo expediente tta empresa, onde sei recebe pessoas graduadas.
Sm geral e-miAsdrios do governo ou dos americanos. 

~E' 
um c.e-

mento de ligação entre oj patrões iançues e o jjoe-iírno Vargct.
Recebe e .ransmlte ordens, no sentido de aum<fn.ar cada .e»
mais os lucros âa empreza t ceda vez mais torpedear os moct*
mentos dos trabalhadores por seus direitos e liberdade».

^•*-r<*
Sm baixo, • fUcal mt lli
quando narrava sua vida. Da
acordo com a folha de pagar
mento, que nos mostra, a **-
guir, ile náo conseguiu levar
para casa, no mis de junho,
dinheiro algum. Pelo eonírd-
rio3 ainda fico» devendo Or$
3.90 a Light

O» trabalhadores váo vara
casa nos elétricos da Central.^Esprimidos como sardinhas
enlatadas. O chefe Aragão vai
nos seus luxuoso» converti-
veis.

Os trabalhadores chegam em
c-cua, tomam um cafesinho -. se
estendem na cima — *•« fftre-
rem cama — moríos ãe cansa-
ço. O chefe Aragão, quando
chega em casa è que começa »
dar esu verdadeiro expediente.
Algumas vezes demora-se no
bar dos Dois Irmãos, frente à
¦grande piscina, .-ebendo « .•«
direriiJido. A maior parte dai
vezes, no entanto, vai direto
para casa. AH hd também
grande piscina e uma das
mais rieas coleções de beMdas.

Em geral quando chega já en*
contra outras personalidades à

sua espera. São pessoas de sua

roda elegante. Americano» »

homem» da* classe» dominante»
traeiteiret. Mstouram ctarv

pagn*». Bá viakv « mulko-
ru, Oomev» comida» quo o*
trabalhadores ndo aabtm pra-
munciar e nom*.
¦ M depote de tudo Use • otrrtoü

tiranete da rua Larga tem a
pe.uidncia ie dizer que o» oa-
balhadore» fi ganham demais.

• •••••**••****

â FIM c!e Impedir as lu-
J\ tas dos seus e^rèrios

por melliores vencinien-
tos, a Ligai compra por meia
pataca os trai'icres e peie-
gos dos Sindicatos, corro os
cia Ene.-gra Elétrica e ia Te-
leíõnica, que serecusam a
concedei assembléia; como o
da Carris, que consegaiu do
Ministério da Trabalho a
anuração da Comissão ae Sa-
lários e até hoje é dirigido
por urr.a diretoria ilegal,
quando os 'rabalhadcies já
elegeiam, por esmagadora
maioria, uma «-..apa com-
posta de elementos de sua
inteira confiança.

Atiâs, .. os Sindicatos do
Grupo Light encaminharam
ao presidente da RepúbUca
um pedido de aumento de
salários. Pleitearam o au-
mento e deixaram a coisa
de mão, como. se o simples
pedido bastasse. Sabem os
peiegos muito bem o que es-
táo fazendo. .<5'o interessa a
eles o aumento. Vivem das
gorgetas. Todo mês vâo mo-
lhar as mãos nos guichets
da rua Larga. Cora as gpr-
getas, que n8o sflo magrai
como os salários dos aaba-
lhadores, mas muito gorda»,
moram em casa própria, fa-
zera viagens de turismo, co*
mem do bom e do melhor.

fl.,. ^^JammmmmW-' <:?S " Í^*^'^^S^^^^^^W<?'

•*f ;* ¦^^¦¦¦/¦':'-.'v'-..:.-.-;' ¦«¦ ,''''''^J_?^^'*rií^S

^H Bi^-C StocMiiB _R^« *9v--^_&i_^K ^_PV_m_J
J^^B^^P^-i-E-j-J-L-l. m^^rWT^^^^^T^Fm^^'
^Lm tmmW^aWSVmmW^mmlm^y^ -"AÍÍ. A *_^_Í_£_Í I_-'.^1^S

jfTlgaflp ÈSÊSjfâallmmmmVp&E^yl * 'Àm J._»___A_?C_fc-.**^fl

TSABALBADOP. DA. EXBRGIA ELÉTRICA. — Serviço
arriscado ê taUrto U tom*. t.tOO • MM ertsoiro*

O p^4. fen feito para ver
se engabelam o* traoa.hado-
res. ^ara ver s* esses aorein
mão rie sua vigiiãncie na iu-
ta por aumento r fjca_i_ iam-
bem esperando que '>tuiio
ou a Light majo/e os sala-
ries sem que haja um. luta.
enérgica nesse sentido.

No entanto, è o próprio
Geiui-o quem se enearrega
de cesilucur os iraoãiíiado*
res eia Light. Depois de de*
morar com o peuido de áu-
mento nas mãos, féz :es«cer
ao Ministério do Trabaenoe
este devolveu aos Sindica-
tos, dizendo que façan* no-
vos requerimentos, caaa um
de sua vez. Cada região, ca-
da sindicato, deve fazei um
pedido. Esses pedidos serão
encaminhados ao Minis-tério
do Trabalho, da Fazei.da o
da Agricultura para exame
Como se vê, e um nunc-** aca-
bar. Tudo vai recomeçar.
Mas recomeçar, natura.men-
te, .para eles, que os traba-
lhadores estes irão. por cer-
to, redobrar suas lutas dire-
tas contra a LigTit, unidos
em tomo da Associação Uni-
ficadora e de seus veHadel-
ros lideres, como Elizeu Al-
ves de Oliveira e Armando
Frutuoso, para exigir que o
aumento seja concedide tme-
dlatamente. A IjçM tem dl-
nheiro de sobra para eonee
dê-lo e sem ounlquer majo-
racSo de tarifas.

Naturalmente a Light vai
ertrebuchar. Mas isso é a
Light, a toda poderosa no
Brasil. F a Liftht que faz
presidentes, que compra mi-
nistres, qüe manobra com
jornais e puxa os corde's do
sindica!i?rmo oficial. Ma-- oue
não poderá eom cs traha-
lhadores unidos e organiza-
dos. N'?.n noderá com a von-
tade nnlfa d" suas dezenas
de milhares de ernrjre.íados.
qi'» ho.^e ma's do que ni'ncr«s
sabem porque lutam. Ou-e
ouviram a.palavra de Prcs-
tes, no histórico Mat 'fes^o

de agosto del£60. e hoje se
movimentam para a luta por
T -, \j-\a paz a ror s»ur í
reitos e ÜV_A«r»iS.

——— ¦ ip

NAO PAGUK LUXO

SAPATOS
PIRA BOI!»» I MNBOJUf

k nUCOB ÍUHiLAH»

8APATAKIA
RIBEIRO .-

à CAM DO TElUUUJUlWa

¦CA BVEIKW AIKt >, m-

Os Lucros da Light Cresceram, de 2918
a 1950 em Cerca de Quatro Mil por Ceníoí

¦ 
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LIMA
futebol carioca. Uses.
caBçoa • apogta d»
confira, quando dei
do América. EstzettBBte
ocapando anta porlçüJo, a*-
do «obrava-n elemeatos da

"fe

pCUÜCipOU do
Bada. A soa
tanto, fã m
cida, E alada, en 49.

tara dc uib -íran-
Flavio não to-

«a dâwlda» em busc±-o ao
América, cedendo Olmo*. O

Contundido

o depois
i •
qa*

fo»

a aofree noa folia
Aparecera

|4cooFlaTl*A

ta'
O ?<

pé flane, X ao
ocertoo, « ooo

foi peste * ?>r
do. Adqiria-* o Olaria.
Boto. à tardo, o antigo ra-
ovo onraxa en a nno contra
9 son «an-futuro» cSuba* no*
sondo o torcido vibrai com

noa dinamismo o cavando
vi latia para a res dou

o Olaria A. a

*

• •
*

NESTE
SUPLE
MENTO

• Esportes — (2a. pa-

Literatura c Arte —

(*». Pagina)
Cinema e Teatro —

«a. pagina)
Festival da Juventn-

de — (Central)
Turfe — (6a. pagi-

• •
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Acho Difícil Derrotar Pontet Canet ************+&
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Afirma à nessa reporiagem o ireksador J«
Zuníga -i~ Luiz Dias. João Vieira. Jorge Morga-
do, Domingos Ferreira, Emani de Freitas- Oa>

valdo Ulloa e Levy Ferreira falam sobre •
Graade Prêmio Dowtor Fronrin

cem**
It

HOQ.6.
CANET

Oa trem
primeiro ouvimos
responsáveis pelo preparo do
vencedor do Grande Prêmio
Brasil.. Todos êlès acreditam
que Pentet Canet vencera
novamente. Jorge Morgado,
treinador do «gigante», bob
declarou o segaíate:

— O páreo ficou moãs dn*
io, pois. e meu cavalo levará
meds queixo quilos, eatretan-
to. acredito que ele possa
muito bem repetir a façanha
do dia 5 de agosto. Para
mim, es maiores cdversarios
ainda são os componente»
da parelha do Stud Seriara.
Ha porém, uma coisa, quo
preciso ressaltar: havendo
luta na frente, Fort Napoleon
pode aparecei no final, pote

_^_^_^e_a. m J-, m *m^*mm*m^m^m.

Lula Dias e João VH
tão inteiramente do acordo
COB1 jQTÇf%+ ASBDOS <ICX#fllTtaXs%
aa vitoria de Pontet Canet.
apesar de ashs^em o parco
VR pOtMpU-BEíO mtCfXB MN»

«O STOD SEABM

Pontet Canet «std om
excepcionei estado. Não res-
peita peso. pista on distân-
ca. Sinèéramente. acho mal-
to difícil de_roté-lo, nss <¦»««.-

.toria, sebremedo. do estar
errado nesta minha afirma-
«va — essim fartou a nossa
reportagem o tre?.sa<1or Jran
ZunlaiXi rerroonsevel pelo
prenaro da pu-tiba do Stud
Seabra.

Domingos Ferreira, quo pi-
lotara Tlroleser na prova de
dosnicgWji tombem ouvido»
QOCKXTOUS

Fé on sempre tenho, po-
Mm. acho um pomo muito
duro. O qao passo assegu-

ssssisi^-^^£^^;<3ig>^:'^^^
Hfl»í'.í_íixX >.-,,. tW - o?"v"X."-. ^"5? T-S^^^xt-*"Wm',-;|^^^B
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¦sis, esperam

A 
PES AH do pequeno «sr
moro de inscrições qu*
smmtu. este ano, o Grom-

Ps Prêmio Doutor Frontin. os
cguccnitoiH

roalizoçcMw
poder tirar si

Em 

das nove na propala-
superioridade do Ponte»

_ _ _¦¦ sobre d parelha do
Seabra. Ha ainda os

so do Fort Napoleon quo'
io ficaram convencidos com I
nltima apresentação d»'

anlsta de Emani d»
o o acreditam capaaj

denotar es dois favosMssK
vOC_kÍ210O proxiBUe»

^pM 66 P06KH foltorap
coohécw oe oplnlcfo

sosponsãveis pelos três
concorrentes as

tia» nessa reportagem
na Gávea- o tf

smdessent
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dons que mo forem dados *
tudo farei para conseguis'
nm resultado honroso peuv
as cores do Stud onde sssf
presto o meu concurso.

HOS ARRAIAIS
MACHADO»

¦PAVLA

Etivemos, também, cem es
«esponsávels pelo cavalo Fort
Napoleon a fim de saber das
Suas possibilidades no «Fron*
tin». O primeiro a nos ialttg
foi o Emani de Froftas:

Eu quase nada posso." (be dizer com relc-ão a esta
snimaL No Grande Premis.
Brasil eu corria o meu puole
to como ema verdadeira bar<
beda o êle entrou lã per
três. Não acredito que a refoj
tenha lhe roubado a e&tmco
eorao muitos afirmam. O.
quo acontecea, não sei enpfí
pT!ear. Por isso. agora, *. m*i?'3
Ihor nos ficarmos calados •
para vermos se assim a eolk
ta regula.

Osvaldo Ullêa que. até es*
tão. ouvira «s declarações:
de «seu» Freitas acrescei*-
teu:

Mas. digra na sua re-=
port^gem que fé existe mut<:
to. E cn>e se r.ôs eonsegvfr'
mos ganhar ura Grande Prêa
«nio, este 5* vem tarde.

OUVINDO TJM NEUTPO

Para que o nosso trabalho
fosse completo, f^hamos
que ouvir um treinador ou»
não tivesse cavalos ro petrâf
dal. termos procurada sabes7
a opinião de Levv Ferreirov
que nos declarou:

Ainda não estou eotgt
vencido do resultado ds
Grcaufo PrSmio Brasil dests
«no. E para provar isto 6
que afirmo acreditar n?«c
mente na vitória de CmC
KonHel na competição d»
domínwo prêxlmo — eoneIr>f«
s presidente do Sindicato dos
Vroflssfenais do Tnrf».

* • •
4%e todo. Jsrps Horpodo.. .roBò T^etrs m
pelo êxito es fracasso de Pontet Canet, »>o Otmndm Prêmio Dr.-i
YTontin. Mm cima, aparece». BrnaiU de Preita» e Osvaldo Ulmr-a»
tfue acham melhor rada dizer sobre Fort Sapoleoa para ver sei
««rim a» eeiea» regulam. No alto da página o Joqwei qu» levo»
tiroletm «o emiedor no O. P. dv ano passado « om tratador 

./l„
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¥Uíicratur a c
Homens
E Fatos
c

Pátria Ja " via J» vãí Ji ala JL

¦Qátria, minha Pátria

«Oilf a E.rposfçeJo Bie-
nn/ efo JVttseti eie Ar-

I Moderna de S. Pau-
In, sob a presidência de
honra do sr Getúlio
Vargas, o magnata Fran-
cisco Matarazzn Sobri-
nho se arvora em dita.
dnr das artes tio Urasil.
E' elt próprio, sem uti-
l>zar sequer u biombn de
um jtiri. qnr fa» ns coit-
oitos dr almnra.. a ai-
giíits artistas E dando
logn uma antnstrn dn seu
crifSrln. incluiu entre es-
ses convidados a sra
Marúi Martins r-"^a
dn embaixador Carlos
Martins Pereira de. Sou-

A presença de Marta
Martins define be-» o
caráter da Bienal Slbre
a sua escultura sa pode
dizer sem Injustiça oue
é a pior do mundo. Sem
saber- o b-a-M do seu
.rinetlorT, en?n se"bnra
faz uns mòstiwms in-
forme", oom nretcnrSe-s
a exotismn, para «Tra-
dar os «snobs» cosmo.
nolitas de Nr.va York
E' a «arte» que corres-
ponde à diplomacia de
sou marie'0, um vende-
pátria notório.

asa
Como mostra o nrqui-

teto paulista Vilanova
Artifas, cm trabalho pu-
bllcado veta nágina e
para o nua* citávamos
a ntenran nos lc:tnrcs:
a TSienrrl dr. 8 Pai^n trm
um cnrptrr profunda,
mrntn rrannndrto Mta
faz parte de. vm nVi-io
dr nnm?V$0 dos nrlis-
tas brasileirns, ,Y.~n ê
pnr rc"sn que o museu
de Ma'nrazzc concluiu
um nròrdn cnm o Mu.
s-lí de Arte Mrdrrna de
Nelson Rnckrlrllcr. e nue
tste. vnr nua vez. ê o nef-
miiiis'mdnr do Pnnto
IV dr Truman. Pnnto
IV nn trrrenn d-s arte"
cnlni<iz"^"n tii'1'.urrl ris
o sentido dessa crposi-
ção.

RS»

A li"tn dr* d-i.idores
de prêmios -• Federação
(inn t-.-v.~<-;.1<! d-. S Pau-
\*i, MotTlO.r/^òa Mata-
re-zo. nàníio *'orp'-a
Sa!"". Rül América, e-fc.
- rlí a medida da Bie-
poi r,™ cU-diciro é su-

¦tinvip^rtq f-.----i"r>**H's'")yi PO"

loo *••**,**", ii.rlt!-tr!"'s
n latifundiários, e cie
fv'-"t P'-> ntira romo ml-
srdba aos sr*'—t"0, nu-

d.in classes dominantes.

TEMARIO DD
IV CONGRESSO

Éo 
seguinte o temárío

do iV Congresso Bra-
sileiro de Escritores, .]ue

Bn realizara era Poito A.'e-
gre a 20 de setembro pró-
ximo:

O escritor, os pro-
blemas econômicos e os
direitos autorais — A
defesa de cultura e a ^az
— O escritor e a doíe-
sa da liberdade — Prorjle-
mr.s da difusão da ira

posso morrer pelos teus rios
posco morre em cida minuto que pnrsa
peles frutos de teus bosques

pelas pedras cjue vejo de mama janela
como muralhas-

Posso morrer
pttlas crianças que vêm brincar eni minha porta

posso dar meu sangtie
pelos velhos que me cumprimentam '-em me

conhej'.T]
posso dar meu brae;o direito

pela mulher que ontem choro»
meu braço esquerdo

posso dar meu anão cjue vor.de rosas

Pátria, minha Pátria
pesco encher-me de pólvora

posso explodir como uma gr.-nr.dae!?"lha-7o doloroso de ossos e sangue
purso incendiar carnes e músculos

acender-me em chama de petróleocomo um vulcão

Posso ser guia-de-cégo, jardineiro
gari de tuas ruas, marinheiro de teus mares

posso, muitas coisas posso

ití_mmmml^^^

s%pie • %^^te^v
- ¦wWa^W^^È^^^M

a- Pátria w^^w'
ifi1 jÊê^

trrr' r;r"~n TWTTSMJ__ZW

'i-i'ii>t- -'¦<¦¦¦ i-,' <'^y "" ví '

AAawÍYí
¦¦<;.<[¦ >\1f{:

,-siírl
Jorge Medaus

'/ríensos os Ptep
Do IV Conqresso cie Ei
TEM 

ESTADO em grande
atividade a Comissão

Organizadora do IV Congres
so Brasileiro de Escritores.
Nesta semana, foi estabele-
cido um melhor en entli-
monto com as diversas co-
missões estaduais, sobretudo

A POESIA
EA PAZ
AS 

coletâneas de versos
¦'is poetas soviéticos eo-
nhecem freruientemente

amplos fxltos noiularcs. fi*!.
te é particularmente o caso
dos rioemes nue Alexis Rürltev
publicou sob o trtu!o «-Paz nn
Mundo». A rirlmolrn t.irásrem
*~ ..ro, fc ir;ir"10 n::cm-
prares. foi wotnda e mal-
jruns dias. /lex1^ f".rkov. <-ue
fi. ura pntl^o onor-lrio nrrríco-
Ia o b"1? rne'ator chefe do jor.
rrl FO"-nn!o;:>, partlcirou do
numerosos cen.irrnssos o en'"!
c'""! om favor da fs^ na TJR
S3, nos r.n's"s de d;mnrrn-
r'^ r,o"tilnr, nos ria!ses e-ean-
1'innvnt, na I"'-lp,f5,~'< e no

Jnouobrfin^íivcl ventre*! ^^ np.s
dan i"i!'-".-s dn soytcitlMs p
r^rÍP"o ri*o ftRírn ^onularos

t'**vi n r?,s r ri íiíni^n.d3 p*,***rt

jrinr Riail» do nor.tn ucrahiano

\ A^^fícn, oníi"^.,.,ír'. ft Amo,
rlon d"n r-n^rld^rlos da Pnz, O
tinnin t «v O^an^ro* nuc ro*

Pi-^ocrítlca r—i Budn.nort, em

«PPhnS r"} rornq fiiy^-r-y^-* fi
r-tn r-r—ntro da Juventude dc

Podar.no-lam citar Rlndn ele-

trfrfi s ntiepnn^o n causa d"
(«nfo^o fi?» r""» torno'1-^o a di
¦pop"'^ poví1*1''""1. i r***rt ***^o p

p.flvlde.d'» d""? !"'vii*tic"s í tA-
dn e'a eonsa^rsda a obras pu-
clflcas.

para uma divulgação mais
completa cio tomai-lo elo Con-
gresso, viatiiula o congraçá-
incuto cie escritores de; vàri-
aa tendências para o cjtmto
do seus problemas comuns
e a defesa eia cultura

A poetisa úila liysol1 Oue
des, presi deu le ela se,\".o ga
ucha da AUDE, encontra-se
no r.io, e prestou à Comls
são Organizadora central to
cias as mlorir.a.Ces .sobro os
trabalhos eni prcparuçüo el-j
Ceníjre^so cie Porto Alegro,
onde, 20 ele setembro se ins-
talará a importante assem-
bieia de escritores.

A sra. Lila T.ysoll Guedes
ocupou quarta-feira última

lias não posso vender minhas saudades
— Quanto valem minhas lembranças

a tòrriüra des amigos que eu que; o e que iimrjniii
me .íueivitii'

quanto valenTminha boca e meus cabelos
quanto pagarão pelo amor qv.e sempre tive

aos pássaro.--]
pelo amor que sempre tive aos kicuos?

Pátria, minha Pátria
N;~o posso deh:ar que em teu nome

ièvsm rtitíii amor para tão leiige
pot trinta-e-trés dólares fundidos

não posso e não deixo geneiais
trocarem meus olhos, minha boca, -neug

cdbei-jsl

Perguntem A minha mãe velhinha quase cc°;a
se ela venderia uma das noites que rezou por mim

perguntem se minhe mãe que 
"gora me aijenc a

trocaria a Casa Branca por um dos betios n.ie
llie drmJ

Contra meus rios, contra minhas praias
contra meus amigos, minha mãe e meus irmãos

não morrerei na Grécia ou na Coréia
lutando contra ti.

inaugurara a 7 de se'embro
próximo. Seifi entíio escolhi-
da a delegação paulista Co-
mo parte cios prennratlyos
para o ConrjrcsL-o Estadual,
ròallsar-sc-a um Festival
Poôlico e Folclórico.

Caravanas ela ADDE pau-
lista estão percorrendo cida-
eles elo Interior Durante a
semana nasasda, esteve en
Santos uma caravana com-

posta pelos escritores Afonso
Sc!itiii(ll. Mauro Alencar,
Abrçunr Pastos. Arlui Moves
e .Inr;*e Mcclauar. ImecPata-
mon'e fnrart obtidas quinze
novas adoções ai Congresso,
entre es ovais es elos e""ri-
tnr.-s r-iey Guimarães e Ma-
riano Gomes.

E"!;'i sendo feita uma ree;

truturação elos núcleos tia

ARDE no interior, no sentido

de ampliá-los ainda mais, o

que garantirá unia efetiva

representação dos escritores

do interior no Congresso.
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A MARCHA DOS DESEMPREGADOS -- Vacldv Junek, um dos mais destacado» pmtoru

da nora Tccóosltmáqula, mostra no sc.it quatlio intitulado *A marcha dos desempregados^ um
episódio tia repressão na wiliga República contra o movimento operário tcheeo. 
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semores

o microfone da Rádio Globo,
dirigindo uma saudação ar.
escritores brasileiros o sali
caiando o interesse eiu Con-
grosso acerca cí.is 'problemas

da ilioraturu cie radio e ei-
nerha, como um Jos pontos
altos a serem debatidos.

Também esteve nesta ca-
pitai uni representante d.i
se:,-áo de Parrivnamuucp du
Abi)K, escritor Closts Mele.,

que asegurou a presença d?
uma ampla etL-lo^a-.-üo per-
nambucana aa Congresso.

EM SAO PAULO

O Congresso Estadual do
Escritoies cm São Paulo se

írucãc pública — Defesa do nosso patrimônio cultural \
« divulgação e estudo dos elementos populares e demo- |||f§
cráticos de nossa cultura-folclore — Tendências obit-
tivos da cultura moderna e as perspectives de no.sfa
atividade cultural — questões de forma e conteúdo —
Literatura infantil — Literatura cientifica e didática
O jornal e a revista — Intercâmbio culturrl e quostíés
relativas a aquisição do livro _ estrangeiro — O livro
nacional, sua defesa e divulgação.

Será livre a apresentação de teses sobre qualquer
outro assunto de interesse profissional ou cultural.

Como cem
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AIJSEICS cie liberdade
dos povos cio miiiulo iu-
teiru. e em parllculai, do

povo brasíluiro, oi-oscomdla
a dia. As ui-.-as ciu paz c tia
democracia comam milhões
etttie os seus mili.ahlos. A-
proitlma-se a aurora da li-
beldade.

As classes dominantes do
muiitio ocideiiiai contem-
planou apavoradas a mar-
cha inexorável cio progresso,
tomam ineciiüas aiiitas, d;
última hora, medidas eie fo-
ia aciaua — cum a inu.ie á
vista. Avançam sobre asor-
gaiiizaiOos popuiares com
íuna assaslua, distribuem u
terror a mão elieia; procu-
ram impedir que coletiva'-
rnenle o povo tomo consci'
encia dos problemaii ^t-e o
afligem e encontre a soluça >
nocosiana,

ilstão na ordem do dia as
restrições á liberdade smeli-
cal — a rospreàcüo ,ius mo-
vimentos operários, Sãn per-
sc:;iiid;'s e caluniadas as
mulheres t]uo se organizam
coraipsamen e num ejongres-
so que discutiu a carestia, a
paz, a proteção á Infância
abandonada. Aos campono-
ses que querem terra, res-
póndem cam rajadas eie me-
treinadora. Prendem c es-
paneam os estudantes

Os intelectuais progressis-
tas têm inúmeras vezes me-
rocido a honra do serem vi-
sados pela brutalidade estu-
pida cia reação e;m nessa pa-
tria. «.O Mundo da Paz», o
novo livro de Jorge Amado
¦oi aoreondiclq como o faria
Hitler. rie."an ao maior ar-
quiteto brasileiro, O^ear Kl-
cmoyor, uma cátedra que íõ
a ele poderia per encer, As-
-•¦aliam bancas e1" jor-i.''-. a
procura da revista «Furna.
mentes*- nuantío ela analisa
romo a-^cra o foz, os rumos
do eir^r-n racional.

Ao lado densas medidas
tncunhes no.m^r*Tr***^ci'*í1*^. fn*
"»'m foar como um canto de
rercia, o programa de uma
variante, pan uso ('"•; inca"-
tos, inerentes e traideres. E'
a variante do aconchego sob
r.s r-""- da b('r"'!or:-i deca-
elenle. Grfúlio Vargas, nuon-
do confere aos literatos i*t
degenerados tía remana ela
arte moderna ele P2 ,a lio-ra

J. VILANOVA ARTJGAS

apaniguados do Museu de
Arte Moderna, nâo .se fur-
tam de dizei aos artistas,
sem sublllczas, quais as fi-
nalidades da Exposição.

Em primeiro lugar, o su-
cesso tremendo da Bienal, um
concurso que distribui um
milhão e meio em dinheiro
criará entre nós uma «classe
compradora» de arte abstra-
ta, que já aparere entre os
tubarões que ligaram seus
nomes aos prêmios que .'.iro-
meteram pagar Essa «elas-
se compradora» e as autorl-
dados, o governo, comoreen-
derão a importância ela clia-
meda ar e moderna, criarão
Üm mercado para o.s artis-
tas que cem isso terão os
seus problemas econômicos
resolvidos, desde ctuo pi-.-,!em
como os compradores dese-
jam, isto n, desde qis pinte,
como a Bienal, cem a enxur-
rada de arte decadente que
Irará elo v (rangei:o, vai dl-
?cr q\ e (levem pintai Com-
pêir, pintar, esculpir não pa-
ra o povo — fonte criadora
de todos o.s movimentos ar-
tr.tiens, — mas .para as
«Classes Compradoras»,

Em segundo lugar, por
meio de ameaeas, impõem
aos artistas a submissão
completa aos desígnios ela
Bienal. Apresentam-se como
portadores de "nn forca
enorme. O sucesso da o-:po-
sieüo, (-ue já tomam como
garantido, trará ao Mti.-cu
de Ar'e Moderna ur.t poder
Imenso, Quem ourar alguma
opnr-lção rorá riscado dos
quadros der, artistas, pois es-

peram nue desta data em dl-
arte ninguém falará om ar-
te no llr:":l r.om consultar
ns donos di Hional O trilho,
a imr-ortar.cia Internacional
ot-" terão, vai ifi-scnr n Im-

pnr areia dos salêei mais do-
mocráticos, tá ertistentes en-
lrí> Pí'.; — falãn Nacional,
Snl".'i Paulinta ele Roias Ar-
tes. Palf.o di Sindicato dos
Artisles Pla"ticos — produto
d-, (rahaliio .nenoso dos hrtis-
ti-; eun vencendo Iodos ns

'do «nree sores ela revolu-
não de ."Oi nu òs chama ò re-
f!o::-i intelectual d-^s reali-
7a"cies cio lis ado Novo, pro-
cura fazer compreender nue
resee seu rciirie de agora,
liá lugares reservados nara
os Intelectuais nue submis-
ros, quiserem fa"nr a vida
acomodados á política de
nrònaracão para a guerra e
fome .para o povo.

E' nessa lit^ba de arrcgl-
menta"ão enganadora que so
coloca a «Bienal de S?.o Pau-
In*, p::posiefip internacional
de artes plásticas, a ser exi-
bida ao público ele outubro
a novembro elo ano em cur-
so. Uma grande otcpociçfio
Internacional de arte abstra-
Ia ro Brasil, com o compare-
cimento masEiço dos heróis
da arte decadente da bur-
guosia, que transformará o
nosso pais, por uns meses,
em quartel general elo cos-
mopoliÜEmo,

O organizador Francisco
Matarazzo Sobrinho, e seus

^90
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contar-ifies como, num dia estivai', duas mulheres acom-

punhadas pelo melancólico tanger dos sinos compuzrtam
uma canção. Foi numa tranqüila rua de Arzamas, antes

do roque do anoitecer, num banco junto à porta da casa onde
eu vivia A cidadã dormitava ao c&lído socôgo dos dias do iu-
nho Eu estava sentado junto et janela, com um livro nas mãos,

nutri cowo minha cosinheira, a gorducha Ustina, que tinha
o rosto picado de varíola, conversava em vos baixa com a cria-
4a ds meu vfsltiíto, o ««eícsín/ci nachetliii/c» (1).

E que mais escrevei — •inquiriu com vox -mascn7Iiii*o.

*0, mu muito caefewclae/a.
Mais nada — respondeu peit-íatiua e em voz baixa a

tríada, uma moça fraquinha, de rosto pequeno e olhinhos as-
sustados • Imóveis.

Manda lembranças s pede dinheiro T Simf
—• B dit como est A iiiveneio. Tu mesma podes averiguar

luto... A coisa tem graça.
No tanque que lid do outro lado do jardim de nossa rua,

•ut-e-se o estranho e cristalino coaxar das rãs; na profunda
calorosa quietude ressoa, áe modo obsecante, o tanger dos

sinos"; num dos pnteos ouve-se o chiar de uma /terra, e a ca-
M do visinho, i-eincaiirfei aufocada, parece que estd dormindo.

De tua própria família — efi* num tom triste e ubor-
rer.ido Ustina — , ma» basta que te afastes deles tris verstas
f è como se ndo existlsses; desgalhada como o iamo seco do
tronco. Eu também sentia uma tristeza insupoit&vel no pri-
weiro ano de minha vida na cidade. Era como se não vives.
se .inteiramente, como se tivesse deixado a metade da alma na
aldeia. Dia s noite não fases mais que pensar: Como esta-
rAo !áT Que estario fazendo ,

Btias palavras parecem repetir • temgtr dos sinos, como
$« intencionalmente falasse naquele mesmo tom. A criada,
abraçada aos joelhos ossudos, move • eabeea coberta eom um
lenço branco s, mordendo os lábios, parece escutar com tris-
tesa o longínquo som. A vos grmes és Ustina sôa irônica •
mutgada, terna s melancólica.

As yêzes, quase ensurâeces s ficas cega ds dAr por
aigum dos teus; mas eu não tenho Id ninguém; meu pai morreu
embriagado,'num incêndio; meu tio morreu de cólera. Tinha
«Wa to-atáa* usa «a aa-iifarfa ¦> «tá «"-ftoiifcta 4 sub-oiiciali a

ottfro ê pedreiro, vive em Boigorod. Parece que a terra en-

golin a todos.
No ocaso, o rubro sol espalhava raios dourados no eftt

Hnimoso. A voz baixa da mulher, as badalada* metálicas o

o cristalino coaxar das rãs eram Iodos os sons que u chiado

emitia naqueles minutos e e/.-ie se espalhavam <t; reSs ('3 tsr-

7'et, como as andorinhas antes da chuva. Sabre files e cm re-

dor, reinava uma profunda quietude que absorvia tudo, como

a morte.
Surge na mente uma comparação absurda; eta como se et

cidade estivesse metida numa enorme garrafa jogada de lado

e fechada com uma tampa do fogo, c que alguém, preguiço,
somente, com calma, golpeasse de fora sobre o viurn aquecido.

Do repente, Ustina começa a falar com vivaoidade, ma!-

sem estouvamento.
_ Dem, que so vai fazer? Mashutka, começa..,

Çueí
fornos compor uma canção

E suspirando profundamente, Ustina entoa apressadamen

te;
Ah, dias claros de solzinho límpido,
Noites serenas, de lua cheia..,

/-roctireitiiio, indecisa, a melodia, u woça Junta ttmida-

mente, A meut voz:
De angustia meu coração entristeço...

E no mesmo instante diz alegremente s com certo con-

vencimento:
 Bem. já começamos uma canção! Bit te (.'isinaret, que-

rida, a compor canções; i como sa enrolássemos um cacho

dc cabelos... Verás...
Depois de um breve silêncio, como *e estivesse prestan-

do atenção ao melancólico coaxar das rãs e às badaladas pre-

gutçosas, começa d» novo a combinar as palavra» com o»

Oh, nem as terríveis nevascas do inverno,
Nem os alegres arrôios da primavera...

A moça aperta-se contra ela e, apoiando a cabeça ruiva

sObre o ombro redondo de Ustina. cerra os .qlhos s, & com mais

decisão, oom voz aguda e trêmula, çoiitmiíót
Tiúwaa da Urr* ctuei-id*

Notícias que alegram o corac-no...
Muito bem! — diz Ustina, dando uma palmada no loa.

lho — . Quando eu era mais peem entoava canções ainda
melhores que estai Ás vezes, as amigas insistiam: «cf.s/um,
• iisDiií-itos alguma caiiçãozinha!» fi, em seguida, <u me punha
a cantar... Cem, e como continua a cançãot

iVeè» sei — responde a moça, abrindo os olhos e sor-
rindo.

uiiseroo-as por entre as flores que há na janela: cias não
¦ ¦slâo me tenilo, mas eu, cm compaiisuçao, percebo perfeita-
mento o pescoço enrugado de Ustina, com profundas^ maroas

de varíola, sua orelha pequena, que o lenço amarelo não conse-

gite esconder, seus olhos cinzentos e espertos, seu nariz reto
como o bico do uma grallia, e seu enérgico queixo masOulino.
li' uma mulher astuta e faludoru que gosta niuito do bcler

e de escutar, à leitura da vida dos santos: saiw as anedotas

e os casos de íôda a rua, e ainda mais, pois, icm todos os

segredos da cidade )io bolso. Ao seu lado, a outra moça. for-
te c grave, ossuda e ungiilosn, parece uma adolescente. A b:t-

ca dessa moça e como a de uma criança pequena: seus lá.

bias são grossos e volumosos, como se tivesse sido ofendi-

da, temendo que naquele momento a ofendessem ainda mais,

listando quase a romper em prantos.
Na rua. as andorinhas sulcam o ar, quase roçando a ver.

ra com as asas enciirvadus: isto quer dizer que os mosqu'.",.-

voam baixo, sinal que dò noite choverá. Na óerca mito à

minha janela, está pousada uma grallia, tão imóvel que pu-

rece feita de madeira, e com seus olhos negros segue q ano

das andorinha. O campanário emudeceu, mas ainda se ouve

o ccai.ar das rãs; a calma é ainda mais profunda, mais oo.lt-

ainosa.
— A calhandra canta nos campo»

E os trigais abrem-se em flnre*
Ustina canta melancólica. Apertando o peito eom as,meti*

« olhando o céu, a moça a secunda coerentemente • com de-

cisão:
- — Quem poderia ver agora aqueles campos qtie-ridosl

E Ustina, sitétontanitS com maestria a vox arrulhadora,

entoa cot» aueiuieicfci* paiavra» êitúlat du lUmiu

obstr ns n mais a
ree'"! dos governes,
or".anizancb hfl vário

O método om'->"e-T
se \-(\ ó a corruneSo.

Indifc-
,'inham

ado, lá
lionol-

ver cs nroh-le-^ns econômicos
rim ir'ísíns, nlss í"rt Tvo£i3om(
coroirtnendo, acenando cm

prêmio"! iirmosslvoh '-ara to-

tios, SCl) t""'n ('n'"!' '"n bem

ciara, bom estabelecida —

pirtnr art" abstrata, pintar
nem o novo. ?~"i Intornretar
ns anseios nn.iulares nue s"o

n c»nstante da época en-" vi-

vèmós, pintar nara es «c
«ms con^-adornr-», a bur"

sin, n-fim, fator nrt" nara

aorelcs ce iSm shus infp-

jp^-o-q rT-ntprncíite l^adns a

r,,r^,rin r'o rnv.lQ Vnvn- nnT!í

os r<-^ prendem, espancam

n ma'am.
Nau noticias dos sunlemen-

tns literários da imprensa
vendida, eomn^recem os do-
rns ela Bienal procurando
fazer crer nue falam em nn-
me des artistas nacionais e
estrangeiros. Isto nüo é ver-
dado. Todos sabemos nue os
quadros ore .pretendem exi-
bir, são escoltados a dedo
nus mercados internacionais
ela arte, por eles mesmo,

as-
l'C-

através dos diversos conve*
nios entre museus c urganl-
zações para estatais, ou pa-<
los próprios governos bur*
gueses convidados. O Museu
de Arte de Nova Iorque, tns-
trumento de Nelson Rocke-
íeller, com o qual a Bienal

paiílis.a tem um acordo lir*
mado, escolhe na prática ¦
colaboração dos artistas nor-
te-amerieanos. A Bienal con»
gônere de Veneza, sob a di«
reçüo do demo-cristàe Palio-
chlnl, seleciona a contiibui*
ção dos artistas italianos. E"
o próprio governo üo México
quem baixa ordens para a
«escolha dos artistas quo
representarão a pátria dc
Orosco. O traidor Jean Cas-
sou faz a escolha entre 09
artistas franceses e assim
por eiinn:e, numa demonstra- '

cão clara de que, o que vlrâ
forçosamente passará pela
peneira ele classificação que
costuma selecionar o tipo de
orientação artística que In-
ternssa a burguesia amedon"
tada.

Enlre- os artistas nacional*
e os estrangeiros aparecem
nomes tá fartamente cenhe»
cidos nossos, nomes de ar*
listas famosos que se tüm-
dos'acado pnlas posições cia*
ras que assumiram em defe»
sa das liberdades, da paz •.
da democracia. Portinari, Pt»
casso, Matlsse entre os mai«
ores, Ben Shan, Jack Levln*
e tantos eiutros. Trata-se d«
uma mistificação muito co»
mun, na época em que vive"
mos, nue corre por conta da
ma fé de que a reação lança'
mão para poder- apresentar
<¦" -ipt". n novo pvlglndn uma

liboralidade oue a prática tem

demonstrado não durar mu!»
to. Usam ns nomes que © .10*
vo cop.líPCG flí* sohra. cottio
nn pnsaporte falslficadfl)
aras do qual se escondem

para poderem nenetrai com
sra hag.TTPm clandestina —»

onchurrnda da arte abstrata.
Mas o novo 1ft ns conhece d*

multo. Por maior que sela a
nele o cordeiro oue os escon-
de o nrlnr 6 sempre o mesmo
— o odor dos traidores, dof

Livio Abramo, dos Ilustrado-
res corruptos a servira d%

Standard Oi1.
., _

O Imperialismo amerlcan®
nv» traça ns med'das poli»
ciais elo governo de Getúlio,

que exige nossos tovens pa-
ra a guerra, que suga nossoâ

recursos econômicos e reduS

nnsra gente à mais negr»

miséria.' esiá atrás de todaí

essas manobras, batendo

palmas h sagacidade provln°
ciana de seus re.nresentantíB

cm nossa pátria.
Mns o povo n5o quer guet»

ra. emei naz, terra e llberda»
de. Lutará peln oue deseíti
nt*'' conseguir. Semnre foi as«
sim em toda nossa hlstóri*.
Lutará peP> que deseja e exl=
gira d" todos uma nartlelpa»
ção ativa. Os artistas quo.
preferirem as miragens en«
ganadoras que a burguesia
moribunda oferece a »mco
eie não versarem os anseios
populares, acabarío sem
obra, sem presença noa trt—
bunais ria historia, recusados.
repudiados pelo povo dondo
vieram.

Ao lado do povo os artis»
tas tôm um dever a eumprirt

Ccnio de MÁXIMO GOBKI

— Passearia com meu nmaclo nos bosques!...
Terminada a canção, qvurdam siltncio durante flIí*tM*J

íe»i/;o, estreitando-se uma contra a outra; depois, Ustmsi Hx
cm voz Imixa, pensativa:

iSereí que cantamos malt Parece-me qus ndo foi êt
tudo mal,,.

Olha ali — interrompe-a baixinho a moça.
Ambtts dirigem o olhar pura a direita, em direçAo trms*

versai a elas; pnr ali, todo banhado pelo sol, aneiatiolo coi*

passo-solene, apivnmti.se um sacerdote, imponente uestteio
com tíHKi solaina roxa, movendo com parcimônia seu cumprui»
hiciilo. Drilliam as borlus de prata e reluz a crus doiradé
sobre o peito largo.

Com a conta negra de seu olho, a grallia mira-o dt toa*
íítfe; c, agitando com preguiça as pesadas asas. vôa para O ra*

mo do uma, sorvelra e dali, como um floco cinzento, vai putf
sar 110 jardim.

A.s mulheres lcvantam.se e em silêncio fazem uma •""•*

ftuie/et reuereJiicíia 00 sacerdote, Este nem olha as mulheres
.'iu;, de, pé, seguem-no com a vista, até desaparecer na tw*

ru dei beco.
Ai. ai. ftlhinlia! — eiii Ustina arrumando o lenço OU*

Jfte cobre u cabeça — se eu fosse mala joven, com outro os-

vento. ..
üuve.-se unia vos aborrecida, sonolenta, qv* gritai
,— ftíarie», i!/eiri(t,'

Oh. estão me chamando.,.
.1 jiiocei cerre assustada, o Ustina torna a amtar-** *a

oanco, olhando fixa t pamalica os desenhos berrantes de se*

vestido.
Coaxam eis nls. O ar sufocante está quieto, sranguilo «a-

mo as águas de um lago no bosque. O dia vai se e.rímíW.H*

do «urre ninfties confusos Nos campos, ao outro lado do »to
'i'rc/ta, ewt;e.st) um surdo fragor: u,n Irnuõa di»t(t»»«6. TU0»

como um urso.

(1) Funcionário destacado da nobreza

dor judicial « «dnunisU-ftüvw sobre cm «muiowasas.

,
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FESTIVAL DO CIMEMA PELA PAZ
(DE MOISÉS WELTMAN -

•àviaita especial r*n LI*.)
Karlovy Vary, antiga Ca-

Wsbada, lugar tio «rin&nelo' cl»
'nobreza européia de outros

tempos, é, agora, sede, de
um Festival anual de gran-
de importtincta para a cl.
nèinatografia mundial de
nossos dias. Aqui, o melhor

da produção mundial de
filmes progressistas é cv'bl-
dn perante um público nu-
moroso, que representa os
mais diveísós povos. Esta

n^^S^^^^^^^^^^'^^^^^^^^^:^'i^lí/^^^^'

avaleiro
...CLU

ano, o lema do Fosfvàl e
l/v..., significativo, líle se re
allaa «Peia Paz, Por Urr lin-
mem Novo e l,nr Um Mundo
Melhor». Aqui r"--,A uma nu
morosa del3|*a::*io sovétlca,
rçpreHPntn nts do eS'om rlíivlriã
melhor cinema do mundo.
Aqui esíãü dflegaçoes de to-

imocracias pcpula-

Cena dn famoso fiinic soviético «À Jovem Guarda», extraído do não menus famoso roman»
«t de Fadétcv. A película foi dirigida por Gnòrarisimov, enin música ric Sliontaliovitch, No VI
Festival de Karlow Vary os soviéticos conquistaram o Rrandc prêmio cíiw o filme »l> Cavai''
da Estrela de Ouros, olira J.. mesma excelente categoria de «A Jowiu Guardas < sUn. ii».

'¦ ¦ de Verdade». 

"A VIDA SECRETA DS NORA"
Y. Maia

Nova (Loretta Young),
brincava e implicava cou, Rny-
mond, quando era garota. No
íntimo gostava muito «lo guri
mie ela apelidava de P.â.

roróm, Kaymond foi morar cm outra cidade t Nora sô ?
ifiii) outra vez, depois da moça, quando era ênformeidu cie um
JJlospital de pequena cvlzii onde vivia. Raymond ,,;".u reconheço
Norii, p cia bloqueia em vm subconsciente nnuele amor do in-
fíuicia que havia perdurada, - maré., casamento com Tini (Jnl;;i
Sidgcly). No entanto, acontece que o anueio refreado de N«i-a
a f„z buscai* Rayraond duranta um estado -o sonambulismo, não
e rciiúiiiiecendo e, até, odiaudo-Oj quando acordada.

¦ Desta história psicanalíticj da catálogo de farmácia, P.i-
, ehsrd Sale dirigiu un*.» comédia àom pvcteuçòus, mas «;uc, por
isso mesmo, distrai; visto e3íar no plano da capacidade indus-
trial do cinema norte-americano.

Lorcta Yóung por si mesma constitui um motivo curioso.
JBntre ns velhas «mocinhas» d;, cinema (Belta Davis, Jo.'i„
Grawford, Joan Fontáinc e outras), é z quo melhor esconda os
pia du galinha, sé per aerso es possuir. Note-sè que un tócni-
«olor mais facilmente o tempo fica gravado na «máscara tia

Com um pouco de «Madona das _cto tuas», sem dramalhões,
fA vida secreta de Norta» é um passatempo ünipa, ac unpahiindo'de uma conhecida cancíio que sabemos de ouvido mas, de que não
guardamos n nome.

Estamos numa semana sem provocações do guerra e livres
sL gim£àlers e policiais «bonzinhos». Muito bem!

«PERDIDA 1>3LA PAIXÃO»
Está sendo e::ibuio nu São Josó. E' o antigo «Quando n

JiOltp »"-ihn». filmo Imic-ido r> •.»- - . >l,j% .,0 eL-nCo éatão!
fonia Carrcro, líoberto Ae-icio, Jackson de Souza e outros. .Seu
Sovo título corrige a falta de sentido do anterior e procura atrair
platéias ávidas cb «Pecai 3» «Hipócritas» e outros
StJngâliientOo da boleros r.u ciiienui mexicano.

AMANHÃ! «COMPÜADOil DE FAZENDAS»
Em sessão especial para os críticos (Radio Jornal e Revis»¦bes) « Eólios do Clr.be da Cinema do ltio de Janeiro, será exibi-

&5, amanhã, ti,a 20, r.s L'(J,00 no Salão Marajoara do Instituto
Nacional do Cinema, Praça da República, 141 o filme baseado
«o conto ce Monteiro Lcbato. Estarão presentes a «premiei.* osastutas Procopio Ferreira e Henriete Morinoau,

OS PROGRAMAS DF
KOJE

WIiACIO - h ' IJIB - •»-"»! _
IDEAL — CAiíIOCi» — «Ave ilo
fu-Alai.», coin _( uis Jourclai, «Dub.ro Puni ns U, lü, ts, a. o23 .io.-as.

viíOÜ-iA - IrAIibulA - AM-IU-CA - <A!' BaliA •¦ ns 10 Lailili'!,»,•m 'tcnicolor. inm Mti,la M->ni 
'..

Jotu, r;rl', às 14, 10, iS .0 o33 -iur_».
OOEÜN - Mr.ii ¦ «A vida ip;:r»-

U ii Nira> - Com Lorota í.iuik
.'-«ph .'-fo,. ,v. ],| i5^p

.,15,20, in.oc. so.'.» c 2v:d
üi_Tn->s • p/>saj.*ío Tt.iiJtiACOPACABANA — «Snaailn e o

FrssIQaulu», com Orlarúo ílliai*« V«ra NniieB, *- 14, 1C, IS. 20,
22 horas.

KMÍR-' ('.'•> S:.-.ni.,ia, - «Ifi.toan-
t\\m ât Pnil?> "... Arlítt» fJol-
Ho, c Sat„r,iln Ilabro, às ti, lli,
18, 20. o SÜ liorus

PL17A - RÍ.RISI1'jNRB - «.S'1'O-
BIA. QT JfTBA - R,Tü - 8TASPOT.O»ITA| - PttlMOr. -
X-LCiiOT-t. — tJDi'i>uIo (.lu 'loi-

,npiila> rom Jetff Dtvla « Bur-ry óuiivan, tr i-i m, i8, a, • i_
llU. UU.

CAi-ii H.lo - CINisAC-TKlAilO.N
— lOtllL-ia, ii-r-tjiillO- CrmAd'l*S,dim*J!iijiitííri iíí, h)i irU., rtc. —
ScsnOCi cmtlnuiis, a partir tlaalu urab.

REX, 'UIS • t-liiAJA' •- «Rio
-.''.iipiti.to*. uuil Guy Hflillson,

aa li. Ili,*i0, '7,r.O, i?. Í0.4U a .V.2U
ii ilUf*.

lAIPUHI, ,u 'u.,11,,1,0 'I" Pt-
oa.]..» com Jacqucllno Láurcht e
.. onarilo ::- "-". a.- i4. 10, 1».
2J o 22 lic-rns

PKÉSUiaVT- FARA-TODOS -¦r> rriii;i,i.» c .in -iiilmrt» Spa-Haro, as li, lo IS. ÍT u V2 u.iia».H. .,(;;—!' - 'Ppriil 1 ¦ pela Paixnos,cnm T-,nip Cit. •>:-n e Orlando VI-'.ir. no 12, li, 1C, 18, 2M o ü! ns.MÇMVI RAPTEI O «A Vida íie-iretn .Io Npmj., com LiiiHltnV' üi;t, : Iiiáei li \_i ilon. As 14,
1.. »\ i7'">. ia. ,„,M' ,. '-"./íil h.iraa,FLUMINENSE - «Sonhando doO Iiii.m Alinrlnn: (. »" (»iii|Ut.,i>is>,
a panlr das ,4 hnrr>s
ROtTL.EM «A C'!»n da C"hu.a»c «A Dama -*òr«êl-lai i j)ai tir

fláu VI k:b»,

O TEATRO DE GARCIA LORCA
Elycsu Maia

O teatro rip Garcia Lorca
6 um grande exemplo de arte
genuinamente nacional, por-
tlue ciu píõfulidus 1'iiizbB po-
pulüics.

Feias como tBodaa de SaiiirUe» e «A Casa de Iíernavcla Albnj.— esi._ última uuUSntlca obra-prima como teatro
fiovnção do que vimoa n firmando.

To~.ancio como tema a vida do camponês espanhol; o grande
poeta conseguiu rc&lhar nina obra universal através da aíinna-
{âo nacional.

Alias, o teatro espanhol tem vma grande trairão de arte

sa0 uma com-

CUlb ú.1

res, cujos filmes e elocumen-
türios nos narram n a^^cnso
,ln oociclisino cm süos pa-
trias. Aqui cz'.íz :r?p'-?scn-
tair.es cio cinema cpmriatlvo
?,zz paic^_ burgueses e de-
legados coreanos qun, ro ca-
lor das balalhns, prnrH-r.em
memoráveis doeumentáiios,
hinos '!c gloria noa bravos fi-
llios daquela longínqua pe-
nlnsula, dramáticas denun-

lidade dos n,r:resr.ore.s impe-
rialistas. São tnrlo.s re.',.,m"'í-
te filmes, que de uma for-
ma ou tíe outra, lutam pela
preservaçüc dn paz r,,n fa-
vor de um homem novo, !I-
vre cio oprc<-sces e de temo-
res, por um mundo ifèlhor
omle se pn:,sa viver *em o
pavor de guerras e tle crises.

NEP.-DA FALrt i.»
ABERTUnA

E teclas estas coisas foram
ditas na cerimonia de aber-
tura do VI Festival de Ci.ic-
ma üc Karlovv Vary Kore-
el;v, Ministio cie Informações
da Tchecoslovaquia, cm seu
Importante diseuisó :.ii.,c-
tcrizuu cie maneira vcrf'atlel-
ra e real o piesente Festival,
como importante acontocl-
mento em tavor dó deson-
volviiiienlo ile uma cit ema •
tug:alia prosressistá cm to-
do o mundo Ncruda falou
também cm nome du Conse-
lho Mundial dos Partloárjos
da Pnz. Entre out.as T.isas,
disse: »i\os nao q-ic-ímoi
filmes desesperados e som-
hrios, filmns de unsicdurie c
angustia. Nós conhecemos o
capitalismo que preca a to-
dns os seus artistas Indife-
ronca politica, pessllnisniò c
d-n-Tp™' n.-7'1 -• ^ prõs?e?uiu!
*lli,s queremos ver beleza,
«aclio diverti,nento. ao larlo
dns mais nobres co"*',s n no-
va, realidade .Estes s-"o os !¦
filmes que níi;> agora enpe-
ia,.ios, qiiando n União So-
viôtlca com lodo o seu po-
tlerio tornas,, o mais lurte
balv.. .le- da paz de toda a
história rln ifl.imfifiidáclê Es-
tes são os filmas que nós
esperamos quando os novor-
povos de democracia popu-
lar nns oferecem a s'.!_ c;:::2-

truçSo socialista e sua soil-
dariednde, quamio a China,
deixando a su- antiga si-
tuação colonial se torna uma
nação vitoriosa».

Ncruda concluiu! «Traba.
lhadores em cinema, amigos,
companheiros, o vosso tra»
Iiiúiiu úc-vc ser o tle um tnm-
po de libertação e de hernem
liv;es qüe rm número ca-
da vez maior vôm aos cl»
numas nüo para assistir ver-
gonhas e nwntiras de uma
minoria, mas a verdade de
todus>.
FILMES DE TODO MUNDO.

INCLUSIVE DA COHÊiÀ
Este ano, em Karlovy Va-

ry sarao eAibi'.'"0 »n todo 41
filmes de longa mstragem,
9 documentários tir? longa
metragem e S3 produçOes em
eurta metragem, represen.
tando 19 países. A1l-„, disso,
conv-.1!!,!' notar que cam de-
legados, de todos 03 recantos
tio mondo s-i? "nn| háspe«
des do Ministro de Informa»
çCcs da Tchecoslovaquia em
especial in ^af"y Kilm. Os
t>ovie ticos, compareceram
com uma numerosa r""*errn.
ç5o, liderada por Semionnv,
Ministro da Cinematografia
tia URSS, da qual fazem par-
to nomes famosos como I.u»
I;uv , Diretor uu ülm tMinet.
ios ua Bacia do Don». pxI-
bido ria primoin no'ie do
Festival, com grande ruces-
sol, Lyrila Sucharevskala e
Kiris Kavasva, atrizes Borts
Chlrkov, ator e d?putaoo no
Poviet Supremo da URSS,
ílprgel Gurzo, Jovem ator que
tem papeis principais <?m
dois filmes exibidos nn Fes-
iivai, um dos quais, «No».
dias do Pazt, ê um colorido
Já po, nós assistido que nos
nnresciitr, a vida dos marl-
hltêiros sov-ütifo1:, seu amor
pela paz e pela vida, ao la-
do da confiança na criatura
humana, Cl.ing Tung-suh é
o lkler da tumbfim numero-
sa delegação chinesa, que
trouxe consto belíssimos do-
cuinentârios e filmes de lon-
ga metragem, que posterloi
mente comentaremos, dele-
gaeão da qual faz parte Lin
Ti-yan trabalhador do cine-
ma que veio para o Festival
diretamente do campo de ha-
talha da Coríia onde este-
vó ç,y,..v voluntário.

Aqui estão, também, co-
reanos saudados por toda
parte cnm carinho e admi-
raçúo. rixiblram já alguma1,
produçOes de curta metra
gem, entr" ij quais uma que
documenta as lutas e vlto-
ruis du povo rorfT.no. O «1,*
de Maio de 1W0 na Corria
_^ Mortes, documentar o co-
rea no é imiú maravilha de
colorido, de conteúdo v,'iran-
Ijs e vigoroso. Ná platiMà,
os aplausos se sUccdlam e
muita geme chorava Ue emo-
cã,,, diante das demopslrs"
ções de entusiasmo do prvo,
das mulheres, operários, 1o
vens c crianças da CortMn,
tão f^-siivus no glorioso dia
internacional do prole ária-
dó. Ainda nm outro docu-
mutuário coreano, hisloiiu
toda a guerra da Corei?, pro-
vand.o cinematográficamente
a culpa dos agressores Imne-
rialistas e as mcnEtmosirta-
des que estes vêm comp-
tendo. Os italianos trouce
ram para o Festival, O CA
MlüHÒ DA ESPERANÇA de
Garwln e um novo filne dv
De Sentis «Não ha Paz Entre
as Oliveiras.» AÍém destes;
'levemos registrar a presen-
ça efe numereiif! e tíejds fil-
mos das democracias popu-
lares e des países latinos-
arflericnriõsi èfitfê os quais

¦m do México (Figuclroa). e
outro da Venezuela.
O OPERÁHÍADCJ £ O

FESTIVAL
Todos os filmes vistos em

Karlovy Vary £_„ projeta,
dos para os operários tche-
cos e póloíiòsés que se en-
contráni em férias em Ma-
rianíte Lezne. Alóm disso.
ma milhão e duzentos a

cinqüenta mil operários da
Tchecoslovaquia assistirão a
18 festivais regionais em to»
do o pais, com as mais Im-
jpoflnhtè- películas aprerenU
das eri. Karlovy Vary. E em
todas as sesoões do Fealival
estAo presentes delegações
operárias, juvenis e inían-
tís. Assim são as festas aa
cultura numa «lemucracia
popular.
A JOVEM DOS CAM-OM

BRANCOS

«A jovem dos cabelos bran-
cos», este o titulo do für> e
chinês de longa motragern
que na noite de __ de julho
thtüslasmou o público do VI
Festival Mundial do Cinema
de Karlovy Vary.

O fume passa-se numa ai*
dela tio norte da China. Doli
jovens, amam-se e estão noi»
vos. Mas um scr.hor feudal,
\aiendo-s? das dividas do p*»t
Ce Sl-A (assim se chama eia!|
cbrlçj-p-o ?. deixar a filha sm
caução. O velho, diante da-
quela infelicidada. suicida-se.
Sl-A é it-vada para a c„i_ Jj
senhor feudal o o seu noi -o.
«'c-pois de uma lemauva ..'a-
lhacla de tirá-la do terrivei
cativeiro, foge em direção ao
norte, ao encontro de ;,rn le»
Éenuário Exército Populuí,
que luta coi,'ra a miséria,
contra os senhores feudais,

Mas, a iniciei l-ide da ]o»
vem Sl-A aincla esiava em C3
moço. infelicitada pelo senho,
teudai, ameaçada de sei vo".'
ditía a um morcaaor, ela fo,;,»
em direção h montanha das-
ctmheoitln. Por moses e me*'"

EMPBE-SIONAWTE DO»
CUMEM1'ABI0 Dü CON»
GBESSO DE FAZ DB

VARSOVIA

Sob o título de «A Vtz
vencerá no mundo», foi e\'.-
bido em Karlovy Vary o do-
cumentário dc J^rie Ivens e
Jorzy Scslubakl sobro o Con-
gresso de Paz de Varsovia.
, Mostrando as grandes
•bras de paz do mundo do
Socialismo, o docu-vr.tAm
registra também a eorrll-
nrm a mentista lmperlallst i.
a agressão à Coréia e o his-
terlsmo guerreiro de Wal
Street Reproduzindo o gra.-
dloso movimento em fawr
do Apelo do Estocolmo, pela
Interdição das armas atôn*>
cas, o documentai lo exibe ds
preparativos diplomáticos J<
chamada «civilização cristl
e ocidental» para unia cru»
zada anti-soviética.

A grandiosa mobilização
T^.ra transportar o_ cVIe.ea-
dos para Varsovia e o épica
trabalho dos operários polo-
neses para er_uer do nada,
em oito dias, um inaravllh ;•
eo palácio, com todos os re-
qü->ilo- necessários íjUzz !5r
a sede do Festival sáo tam»
bem focalizados. Depois, c
documentário registra a fe«s
tlva chegada dos Uc!cg?.d:í
O povo que à beira das H-
nhas da estrad.-i de fero
sniicipvn.-r. os representantei
da vontade ua paz do mui •
du. as criai ças abraçando,
beijando 9 tn r.-gando fl_-
res aos delegado;. r^«s grit.s
d» Pekuj (Paz em polonês).

'^jB _HÉ____I __^r^i^iri^rae^iS--l?^y-í
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O ciucnia cliinOs ava„c.ii a pássbs largos. Ao .''cativai deste ano
cm Karlovy Vary destacaram-se diversos filmes rln nova China,
.lá na Festival tíe lüilO clea taiüliém óhtivérárti grande s„re<!^D,
como foi o caso, poi '"'.'''^ipio, de (Filhas da China» — fita de
grande metragem sobre o heroismo da mulher chinesa e à qual

pertence a cena que a gravura acima reproduz.

ali permanece. nHnrmtando-
:* de pequenos animais e dtt->
oferendas que de mro em ru-
ro os camponeses levam aos
deuses de um tehiplo da m-n
laiiha. Seus cabelos jove ,-*
embranquecem totalmente o
sua aparência é ;antar,magó
rica. Os campeneses que jn.
algum instar.'.: S viram de
relance a chamam de <Deu-i
dos cabelos brancos».

Enquanto isso, esro-ia B
guerra e o oitavo exército v<*r-
rhélho progride- pp,o Norte di
China. Ta-Tchoüth, o nouo
de Si-A, re.orna à sua aldP'a
e é recebido festivamente. To-
ma o encargo de íicar na à;-
deia a iuepaiá-la para a lut 1
contra os japoneses. O senin.
feudal, teijiérosò' da tustiçi
popular, laz correi a lenda de
que a «Deusa dos cabelo?
brancos» nüo quer que o»
camponeses façam a reiorrra

agrária e lutem contra os jâ-
punéses: Ta-i'c.ho.,en resolve
ontáo esclarecei o mistério c
destruir pela base a iend-..
Nühiã noite êle se tucuüde r..i
Templo e acaba por scguíi
Si-A atò a gruta onde é po:
ela reconhecido, "seus olhei
contemplam um rosto «ovem
emoldura-u por cahelos bran
cos. Um tribunal do po«'>
julga o senhoi feotial, a terra
é dividida, o trabalho ehobrè-

t-ido e o «Jovem dos Cabelos
Eráhciís» vol:a a se, uma cri_.
tura humana e f-iur.

liga..» «o muvo e a cerra, as obras de Lopé de Vejra, Caldérone flrso de MoUnn sstiia impregnadas dc sentimento pdiiular eMuional, qüalitladeü catas que lhe confere oi elementos de per-manênci.). r.j inteifese do público universal.
Mas, Oat-fia Lorca, não se limitava a focalizar o"! tbrriárj po-

jMlaree em suas peças. Ldvava-aa, êle mcino, ao grSncle pú-Wleo, percori-cndó o bcu ^ní3 com uma CiU. téútrál, _ fim'doaunter es-u conti ;l_ - viviricacior pava o artista - com o seu
»ovo. A verdadeira arte, não Re enclauaura como que temendoéJUgunento popular, mas sai a campo aberto, êiirltiUecoiidÔ-se
J6ste_ encontm com o elemento que lho confere autenticidade eVoncao — o novo.

OS PROGRAMA?
DE HOJE

|Ut,VOF.A_>A -- ti.1^0 da (cllcl-
4ude», .-soiuertct mãughua, com
Procopio Pereira àa 20 e 22 lis,

laCAP'1-CU «Ca't concerto n. C»,
,. »ora Renat? Froii/.,, a í hora.
UfiLOS GtWE. - «O nudlm dt

Vuro», oom Eroü Vcluíla o ai».,-
JUlttiihu, hà 20 « 22 h.Tas.*t)I>LIElS - tHoJe r.Bo, m:u osi,,»,

tinir. **»m, Ruullieri, üs 20 í 23
sorai.¦"¦.ORU — «A murte do calieir-

TlnJ.intc», ,,0 Arthur Miller. coml.ilmo -Josln, tu, 2t c 22 horaa.JCiAO OA-TANC - fü ddajiortír-i «luíituuha»; com Ma-y Uncblní
4.. 21- c 22 horaa.JARD-l -- «Um milhfto de mu-ihe-tas, üo Chionr» de Cí»rc,a,oom a compauhla Je Col6, às 20 i2- horun,

REGINA — «Irene» oorn OonctiU'•o Morais, aa 20 e 22 horas.RIVAL — «Toma, qu? o íilho «teu», .mm AldR Oanldo, U 30 «¦¦¦¦' io ras,
HlírtRAPOR - »Bi.cr»n». oom -V»luiici, ia :ic -, _' horas.TEATRO DB J3C.SO ~ «O dote»C >ro .-.¦,ai1ulft Joibc. ás 20 o í>- hs.

Seàim.  _—-..--,.->p»--i>.-* iSiàm ,-»-S5-:—«C ¦ Í6-BC--J— ¦ i''WLWMWLm

A Polônia apresentou álv
da, na mesma noite, um
filme sobre a Comuna de Pa-
ris, realizando a propósito do
SO." aniversário do primei."-,
governo operário da histó
ria, utilizando lòmcnte de-
senhas, gravuras, pinturas,
fotografias e documentos. E'
realmente um belo filiar,
que termina com a aoiese.v
ta?ão da Kevoluváo de Ou
tubro, quancio o proletária
do empunhou pela primera
vez definiticamcuie o pod:r.
Os aplausos foram entusias-
ticos e demoradas, consa-
grándo unia bela noi e *
hoje florescente cinemato^
grafica da Republica Demo-
cratica Popular da Polônia.

03 COLOl-DOS SOVIfi-
TICOS

Os soviéticos, além do be-
llssimo filme «Mineiros da
Bacia do Don», de Lubov.
têm oliLidc? grande êxito com
seus filmes coloridos. «Nas
Dias de Paz», cujo assunto é
á vida dos marlrhc-hüs So-
•.íiticos, e;:i_» umá fotogra-
fia do qualidade superior,
alem das qualidades cinema-
tográficas propriamente dl-
tas, de Impressionante bele-
zn e colorido. Vimos também
três desenhos animados e

. alguns pequenos documfen-
lários. Os desenhos além do
características inteiramente
novas para nós, acostumados
tom os que nos vêm dos Es-
tados Unidos, sfo maravi-
lhosos pela música e pelo cc-
lorido. Seu assunto sáo bc*
Ia.** histórias Infantis, repas
eadas de ternura, ôíiMíáHio
e confiança.

OUTROS FILMES
Outro filme chlnís, o €0

Soldado dé Aço», teve o pa-
fiocinlo dé u„ldadèi do exér»
alto tchecoslovaco, aa ^uaia,
«ntaa da prolegüo, realizaram

Cer.- dc lime :_ Caminho da Esperança», do italiano Weln
Germl, que concorreu ao VI Fcsü>ai Ivlu.,.__> il» Cinem» d»Karlovy Vary. Seu tema sio os desempregados italiano».

Interessante programa cultu-
ral.

O filme soviético «Nos Dias
de Paz» alcançou grande su-
cesso • tove <?'<* ser exibido
cru cinco sessOes consecutivas
para «jalões repletos, em Ma.
rianske Lazns.
1 üo dia 24 de julho Uvemo*
a oportunidade de assistir ao
filme «O Caminho da Espe-
uav,u:, .'¦m jovem diretor ita-
llano Pietro Ü<i^,_ . B* ui- fll-
me que se classifica entre os
neo-realistas e aborda o trá-
jrice problema do desemprego
na Itália, especialmente na Si»
cilla. A película narrs • odis.
¦éia de algumas famílias opa»
rÁri&s ijiie percorrendo toda a
península italiana, buscam
chegar à França, ond. eape»
ram encontrar trabalho Mui»
tos se perdem no caminno, ou»
tros retornnm e há também os
que morrem. O filme 6 uma
denuncia vigorosa do capita,
lismo, da ¦>¦•» Incapacidade de
assegurar ao menos o traba-
lho bo Indivlduo,

O filme de Pi __ntí», NAO
HA PAZ ENTRE AS OU.
VEIRAS, é uma obra também
Ti^-rfníiuta, padecendo ainda
das falhas de ARROZ AMAR.
GO.

Na mesma noite em que
assistimos «Caminho da Es»
píhüi;;-», íoi tarribím exibido
o filme tcheco «O Cnmlnho da
Felicidade», que «horda o cho-
que entre a antiga e a nova
meniú-i-àilu, no cun.po. «;. pró»
blemas da coletlvlzaçáo e irie-
canlzacin ria !n"o„ra pa !í»p_.
bllca Demorrático-Popular da'-ehec-oilüvaquia.

— «Avante cantando» * o
titulo de mais uma produçán
de longa r.-.ctrn-rem da Nova
China, Desta vez aborda um
assunto operário, nai-rando rom
¦sentida humano e otimista a
evoluçáo rle vo',io« operários,
sugestionados pelo entusiasmo
dos novos, qüe, d<> máo*. dadas
com os camponeses, constrft-
em o socialismo na grande
pátria de Máo Tsé iun_.

O que mais nos tem mores,
slonndo nestes filmes chinfl.
ses é o fato de, a propósito d*
tud trétn, Meishitt nos
momentos trágicos, nos augss
dramáticos, olas cantam.

'JLTIM03 DLÀS

O- álns 26 e ki? dtí Jü-íid fo»
ram o.s últimos em que 3e exl-
biram Pines em Kar'ovy Va.
ry. Neates dias tlv-rr.cs a
oportunidade de assistir «Dani
notre Vlllaçe», produqüo ni-
mena oue méjoceu o nrej^in
de Cenário e que descrevi-
de maneira convinceht* » et-
tlvante, a luta por um futuro
feliz nas aldeias da Rumanli.
«Heróis e Heroinas» fnl iam-
Dfiill gxibidii ha nclt» íc ÜC ÚS
Julho, juntamente com «A ei-
dude Indomável». O primeiro é
um filme chinea cujo diretor
Chi-Tun-San foi laureado com
tírn r- ;::úú d; Honra Especial
e que desercv» de maneira vi.
goro3a e bela a luta do povo
de Máo Tsé Timt; contra o th»
vasor Japonês. O ultimo, pro-
duçfio pnlonesu, i.arra de m«-
neira irfíprêssiôránfé _ dei-
trulçâo de Varsovia e a per-
manenela, até o finai, de luta»
dores em suas ruinas.

Recebeu tt.ii, bém um pré*,
mio de honra. No dia 21, fi-
nnhiieiiU, assistimos a irás
importantes películas que mar-
caram ura grande dia para o
Festival de Karlovy Vary.
«The Subject.» foi o primeiro
aos ires. Produção da Re-
publica Democrática Popular
Aletnh, iatlri_a a -M-tallda»

a> prussiana, num estilo qu»
lembra o <ie R»né Ct^ir, »u.t>».
rando-o nfto raras veies. «Cs,
valeliu da E-tréla dt Oiat»„,
pelIculK soviética, por *r.&<
ó Grande Prímlo do ir»itiv4i
4 um colorido de qunlidtG,
excepcional hb todos ee pot..
tos de vista, Ideológieo « j_v,
tistlco. Descreve a vld- &
homem soviética qu*. tratai
formando a natureza e «íifi.
cando uma vida fellt s,** «.
dades e nos kolkozes. edifiet
rr-pldamente o comunismo
numa «exta parte do mundo.
E as 23.00 horas, foi pro]et_,
do o filme tohecos'ovaòo «No»
VOS lutadores surglráo». Dlrijl-
do por J!rt WalBS e extraída
de um romance do Pnmelr-
-üíilsíro Artonln Za^ctoeky,
fixa o nascimento e des-nv.í-
vimento da e'asae operárts
ícheea. Por *ste filme, e dl»
retór Walss recebeu km lP.r*»
silo ti, interprçtiiçte,

PREMIADOS

»os soviéticos foram eení*.
rldoe òs melhore* »rv«rvi|(^.i
Eles conquistaram o Grtxiâ*
Prêmio eom o «Cavaleira A»
Estrela de Ouro, o Prêmio de
-raballiti, com e filme ds La.
gev, «Mineiros da ãacia *
Don», prendo dê musica com
o documentário rArmenl* 8a»
vlétlca», prêmio de Documír-
Mrlri em Czr?*> com o maravi-
lhoso «TTcranla Florescente»,
prêmio do desenho animado
"m- - íron»-" do Peixeiro e d«
Pelylnho», colorido ejttralrte
de nm conto A». ?ouchltme e a
p—r-ilo de filme para criança»
eom «A» Arvores de No6l>,
Estes nremlos e s vlsao ("erBÍ
da nrr."iioRo «oviétli.- *preseii-
fada em Kárlow Vary. pev-
mltem-nos Interessantes eort.

cl'-<"fl««i o<! «nviptlcos domina-
ram k p*rWí<(io e colorido »
quasi só produzem, atu.ilmevt»
Le, em coruS. "to uniu «T-Siti
lmi'ort"nc'a soü floMimíRti-
lios que, de modo geral. tít.
Verdaôfclr.-"» nhmn '(.üü.zz fl-
gflnero K finalmente rvtr*-

no dns desenhos anlmsrtns. rtt
um bom goqto admlráv#l d*
ni^nHa» H»",* e suefllvas,
sublinhadas ^nr nm« heis má.
tíc> d» otiâlldaríe superior, Al-
íicilm»nte encontravel nn» rm-

í,"-ffr"s -tandarriwndrn «,-.« not
vim da America do Nirte.

A FPSTA O*. PUt _ OB.
SERVAÇOES PTrTUS

Uirl conc«r*o ilnfór.icd íev.
a Orquestra áé Statnv Fiira,
urr.R spssfto ?olen# nara » mw
trega dos prêmios e uma (rra„-
di'isH festa de paz mm, tino-
i-a ao ár livre de Karlovy
vary, éhcorráfáíii o Psstlval
Mnndlrl do Cinema de Knriovy
Vary. em 10S2 N« w,nfio Ka
iene, tivemos onnrtunW-rlr át
onvii- a palavra de Zapotoekv,
primeiro mini-^-o d_ Tchâcoa.
lovamila. A festa, no Teatrc
de Verfio, foi alio de msr*vi-
lhoso Oradores que falavam
do roVrn ao muna, _i sij^
lr>So. ao chinas ,*a„darara e-
FêSttvâ! que representou rnaiip
uma etapa da srrande luta pel*
preservação da paz. TTm.ft
inasaa lmpresslohante. de ai»
ptms niliríarp»i de nessoàs
lítima cidade de sómen»-e 30 mW
llibltsntiss, re^ill- «ntuslas».
mada o nome don grandes dl-
rifcéntes populares: MTR. pa_.
À -egtiir. pura aquele imenso
publico, fó! exibido o fllm#
soviético «Mineiro» da Baci*
do Don»;

Esta « assim tina H««l»
descriç-o da macaliftoo réãfe,
riã «Pela Pas;, por um hor_eáf
•»»% >er a» mit-èo w#i-u««.
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Trabalho da Vendedora de Balcão
DR. OSMUNDO BESSA

A LEGISLAÇÃO do trabalho dedica especial- proteção ao
trabalho da mulher, seja em relação ao motodo de Ira-
balho, seja quanto aos respectivos íocais. Assim é aue

proíbe a mulher trabalhar em atividades perigosas ou, insalu-
íiro», como nos subterrâneos, nas minerações em snb-.ioto, nus
pedreiras a obras de construção pública ou particular.

fiefcelbftJerafceftile^lUTiafeafie»! ttã

BELEZA
**..•**.*.*-*.*.*.*-M. A. M. ¦ ¦?»..ff'*lT¥¥T HTT/TWW W***************

A

MEUS SOBRINHOS VAO SE CASAB

ELZA 
vol se cosot e )n alu-

gou um aparta-nento
íonRtQTido de um quar-

to, «ala, cosinha e banheiro.
£lza e Paulo Sérgio s5o Jo-
rena, ambos trabalham man

salário é pequeno para ae
íespesas da Instalação Êle»
fizeram algumas economia»

querem uma casa honita
¦ora pouca dinheiro. Discuti-
tam o problema e choçiaram
¦ seguinte conciusãoi

Taxa o quarto —
Paulo Sérgio fez ele mes-

no uma grande prateleira-
ezmario com tabóas de pi*
•he ocupando toda uma pa-
rede. De um lado deixou *
«Rxaario tem as prateleiras
do centro para formai um
fuarda-roupa. Colocou en*
tão, em cima. uma trave pa-
ia segurar ps cabides. Do
outro lado colocou pratelel-
me a fim de dai espaço pa-
IB as suas camisas e as rou*
pae interiores de Elza. Fleser
?ou tombem uma prateleira
para a roupa da aesa. Ao
kngo de todo o armário, em
vez de portas, êle colocou
um trilho, onde Elza pregou
«ma bela cortina, paia a
qual escolheu uma iona
eauL Ficou muito bonita,
combinando com a cãr Lran*
ea da madeira. Da mesma

ela torrou a penteartet*

ra de pinho e fez uma cot*
cha p::va o esíredo lergo que
usarão om voz de rama.
Duas cadeiras tipo campa*
nha e um banquinho com-
pletam o quarta,

Sugestões
De

Tia Carmem,
E Tia Elza!

de lona servindo de sofá.
Com habilidade Paulo Sérgio
fôz novas prateleiras para
guardar livros e louças.

As Janelas foram cobertas
com cortinas brancas. Elza

MULHER que trabalha em casa ou na rua nio pode ce
descuidar dos pfis. Nâo é apenas por vaidade mas por

atenção A saíide que ela deve procurar se livrar dos calos e
jôanetcs. No caso das doenças doa pés, tais como ns citauas
• outras mais dolorosas, por exemplo: as frlelras e comiohões,
¦fio sempre utois conselhos médicos, pois Estes sintomas pó-
dem indicar moléstias de outros órfãos, ,

Não comece levianamente a usar um preparado para ca-
los ou «falso ácido urico>, só porque o anuncio é bonito, Apro-
veite quando fôr ao medico para pedir também uma receita
para oa pés, Sem uma consulta especializada, nao va cortando
se calos com' giletes, que Isto poderá provocar tnfecçôcs.

Existem entretanto certos cuidados que previnem as do.
enças dos pés e permitem a mulher trabalhar com mais con-
torto. O primeiro é a higiene. Usamos geralmente sapatos
abertos, ficando os nossos pés expostos a poeira e aos micro-
blos das ruas. Nunca (levemos dormir sem lavar os pés com
água morna e sabão. A pedra pomes ou os ralinhos de me-
tal, que nào custam caro, devem ser usados para se retirar
fida a pele mortn, que vai se acumulando principalmente no
calcanhar. Antes do no entregar o po, pura retirar esta pe-
le, deve-se deixã-lo uns 18 minutos de môllio cm água com.
sabão. Depois de bem enchaguado, o pé precisa ficar comple-
tamento seco, usando.se entre os dfidos um pouco do talco.
Muitas vezes as frleiras süo conseqüência da humidade.

No tempo do frio, au mulheres que tôm pele seca nos pés
e sofrem rachaduras, devem fazer, depois de lavá-los e seca-
los, uma massagem com diadermina.

As mulheres que trabalham em lugares humidos devera
usar meias soquétes e sapatos com sola de borracha,

A principal condição para evitarmos os calos é a como-
didade dos sapatos. Se o seu pé é largo, não compre suputo Uo
bico fino, procuro vér se a altura corresponde ao pé. Não acre-
dito que ae possa «niansar» um sapato. Quando ele é incomodo,
continuará sempre assim. Experimente vários, ató encontrar
o que lhe fica bem.

As unhas merecem também o seu cuidado especial. Te-
nha por nábito cortá-las periodicamente, usando depois imia
lixa para acertar as pontas. Retire a cuticula velha e se gos-
tar, poderá pintá-las da cor quo lhe agradais Unhas pintadas
entretanto, só ficam bem num pé bem limpinhu e bem cuidado.

^^cJU, tia.HÍ
iil

Clinica Médica — Espe
tlidnde : tuherculose t
doenças pulmonares

Consultório t residência
Travessa Manoel Coelho,

pneumotórax artificial
206 - Telefone, 5763 -

(Sâo Gonçalo)

Obnga o eropiegajur. a
manter higiene no» metadqs.
e iqcu.s de trabalho ua niur
lher. meuiante a nisialuyüo
de apurcilios adequados à
sua. segurança e eoiuõrto. in-
elusive u loruccimenui dc
móveis (cadeiras e bancos;
em, número suíiciente a, im-
pedir «giande esforço físico-.
Veriüea-se, enuetaJitd, que
as vendedoras ou baleonis-
tas dos niagazins, casa? de
mocias, armarinhos, ele. não
gozam de qualquer conforto
no seu trabalho, mediante o
uso de cadeiras ou bancos
que evitem a longa perma-
nência em pé nos baicões,
atendendo à freguesia ou
executando outros misteres
relacionados com sua função
de vendedora, Esse traoalho
continuo nuo deixa de ser
um «grande esgotamento fi*
sieo da mulher». Ma'or é,
ainda, esse descontoriu da
balconista quando examina-
mos um,, desses «cafíVem-
pó» que proliferam pelo çlr
dade, e onde se vêem inú>
meras servidores da bebida
trabalhando, paio menos,
quatro- horas consecutivas de
cada jornada de serviço, sem
que lhes forneça o emp'ega-
dor cadeira ou banco para
minorar o esforço físico que,
pela lei trabalhista, deve ser
amenizadp. consoante acon-
tece com. os :afoineims de
elevador de ediMclos pelo
em.?rêgi) de banco ou cedei*
ra. Verifica-se, ademais que,
nos referidos fcàfcs-empô»,
as horas de tranalho Mário
niio se limilam a oito, mas,
quase semnre, a doz.-1 ou
mais horas, visto que ai bai*
comsrns trabalham de sete
horas e meia da manhü até
às 7.30 horas da noite, mm
direito a uma hora ou pouco
mais de Intervalo para re-
feição. Por mais que seia
enaltecida a legislação bra-
sijeira da proteção do t aba-
iho, particul"rmente d;i mu-
lher. nas convenções inter*
nacionais de tr" balho,
deixa ela de ter r<mta
Impor!ãncia quando os na*
cionais vprifiram que existe
o direito em grande pa 'te no
panei, pois a fiscalização ml-
nisfenal è deflçientisslrr.a ou
nuia em fazer cumprir a lei
trabalhista, especialmente
no que se refere ao tra'-.!1!™
da vendedora ou balconistas
que è sempre obrigada a»
proibido «grande osrjot^-Tien-
to físico», pela falta dp «mé-
todo» no seu i-nhalho. ou
seja. pela ausP-ica comple-
ta de suprimento de cadeiras
ou bancos para irabulii.ir ou
repousar Somente numa ca-
sa comercial desta fetró-
pole, por sinal um,;,estabele-
cimento de ótica, constata-
mos o fornecimento de ca-
doiras para o vendedor mo-
cas e senhores.

BilICIJAItlO de uma Casa Mat ornai em Ivanovo (LliSS,),
alegre, arejada t protegida de ruídos coma devem ser os

berçário»

Conselho MéélÍCO

RECÉM-NASCIDO

PARA A SAIA

O casal escolheu uma me-
ta redenda do pinho, quatro
cadeiras tipo campanha,
duas cadeiras cômodas de
lona e um estrado foirado

fés um dbat-loar, asando
uma moringa coberta com
barbante • comprou na fel*
ra vasos de barro que ioram
pintados por ela mesma.

Com pouco dinheiro o car
sal arrumou sua casa»

IMEDIATAMENTE 
depois do

parto devemos prestar ao
recém-nascido os seguiu*

tes cuiuudos;
1." manter a criança se*

gura pelos pés para facili*
tar o escoamento dos ilqui-
dos que por acaso iiajan- pe-
netrudo naa v<ins re.eas;
limpeza cuidadosa das vias
aércus superiores com o de-
do envolto em gaze estéril
ou aspirador apropriado;

2.» — exume rápido P fim
de verificai se há alguma
íurmaçüo má;

3.' — ligadura do cordão
umoelicai com fio estéril,
grosso, em nó duplo não
complicado e seguiu, i.pós a
secção do cordão a 5 ccrill-
mci ros ou quatro dedos abai-
xo de sua implantação cuta-
nca;

4." — curativo do coto um-
beiical com piuçelagcm de
iodo na zona da secção e de
implantação, seguida de
proteção com gaze esterili*
zada molhada em álcool;

5.'' — pingar em cacU olho
da criança uma gota Ce nl-
trato de prata a 1%, seguida
de massagem que faça o
medicamento penetrar pro-
fundamente, a fim de evitar
* oftalmia .puruienta;

6." — pesar e medir o ru-
cem-nascido;

7.' — repouso em decublto
lateral, com a cabeça ligel-
ramente mais baixa que 1
corpo, exceto quando se tra-
ta de traumatisados do era-
nio;

8.» — permitir o sono con-
tlnuo durante as primeiras
24 horas;

9.' — alimentar com co*
Ihsrinhas dágua fervida e
filtrada até a primeira ma*
mada;

10.' — observar o curativo
umbelical sem desloca-lo, a

DRA. YÊDDA
fim de prevenir hemorragia;

11.* — observai as fezes *
urina.

A ALIMENTAÇÃO

A alimentação do recém*
nascido de\e sei natural. A
amamentação materna de 3
em 3 horas, um seio ae cada
vez, durante 20 minuios. Du-
rante a noite a criança não
deve niamai pois o slm apa-
relho digestivo necessita de
repuuso bem como a ur.triz.

O banho diário, principal-
mente no verão, é indispen*
sável. Na primeira serrana,
enquanto não naja caldo o
umbigo, convém não deixar
molhar o curativo utnbeli*
cal. A temperatura da água
que deverá ser fervida pré-
viameme, não deve ultra-
passar 36 graus, devendo t
banho durar no máximo S
minutos. O sabão usadi.- não
deve ser muito perfumado,
A toalha usada deve .ier dt
pano fino e marte pa„a não
irritar a pele tenra do bôbé.
Após o banho, empôar a cri*
anca com talco medicinal.
Após cada evacuação a cri*
anca deve ser lavada com
água fervida moina e r'epo!s
bem enxuta, única maneira
de evitar o que se clraros co-
mumentèj de assaauras. Aga*
tíalhos e:n excesso silo tão
prejudiciais quanto a expo*
siçüo âs correntes de ar e o
descuido nas quedas bruficaí
de temperatura. O recém-
nascido normal em bôa sau-
de, só chora quando se apro-
xlma a hora da mamado,
quando sente frio ou »Jgu-
ma dôr. O bêbft deva sea
mantido em locai «rojado «
silencio*».

As Obias Primas Universais
Adaptadas para as crianças

Trigêo Foi ao Céu Pedir Paz

i*. i*r i *> \
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* Correio Iniantil *
MENINO Luclano, reai-
dente em Engenho Novo,
valo no domingo visitar

• praia de Copacabana. Ficou
feitri*-ado eom tuna óculos •
«Ju sapatos pretos» que ria
eom os ferotos da praia e **•.
gunU para que «ervas».

Ae^etea «culoe, eto máVM-a-
tas da vidro para ae mergu-
Biar. O narls flca dentre «V
máscara, que depois do viore
termina numa cercadura 4m
borracha fechando o rosto o
nao permitindo que o ar ee>
tr«. A mascar» 4 adaptada
na cabeça por seeio da sana
ttr* se borracha. O nadador
reaptif po* um easüdutlto, que
Mf«M entre ea dentes, P6de

• ffihftMat A

fundo do mar • quando de-
seja apanhar unia concha
ou espetar um arpão num ca-
rangueijo, ele prende a ras-
piraçao o mergulha.

Os ceapatos pretos» ate na-
dadelrae ele borracha, que
adaptadas aos pes aumentam
a velocidade, sào oi
«ea <p*s «e patasa.

«dlUOSSDADW

A eaataahaira da Par* 4
«na arvora (randt A maior
4a nonata. As «aetanhsa
nascem dentro de uma eape-
eie da cuia, muito torte. que
ao seu tempo caem ao solo.

É ê» «ataiMB ¦*¦

fuma cabeça podem até ma-
tar. Para retirar-se as casta»
nhas, devemos abri-las eom
machados.

Acontece que a castanha 4
a semente que dará a nova
eaatanhelra, mas sozinhas as
euias nao se abrem, porque
ato muito resistentes. Entra
então em cena a cotia. Como
Babemos ê um roedor que ado-
ta as castanhas do Pará. O
bichinho vae roóndo a cuia pa.
ra tirar a sua guloseima. De-
pois da encher a barrigulnha,
cautelosamente enterra aa
eaatanhas que sobraram para
come-las... depois mas a ca.
bednha é tonta a esquece en*
de guardou. Deste modo vai
a cotia plantando as casta-
¦beiras aaUvaa áa

ESTE 
conto foi inspirado em

uma peça de Aristófanes,
o criador da antiga co-

média ateniense. No ano 420
da nossa era, décimo terceiro
ano da guerra do PeloponCso,
tendo havido uma trégua de
hostilidades que muito bene-
ficiou ao povo qrego, a guerra
ameaçava de novo desencade-
ar-sc, devido as ambições don
fabricantes de armas r de Al-
cebiades. Para conter, se
possível, tao espantoso mal,
Aristófanes escreveu «A Pítí»,
desejando inspirar ao povo
uma profunda aversão pela
guerra desastrosa e incutir,
lhe o amor e as docuras do
estado pacifico, que apenas
começara a saborear.

VIVIA 
em Atenas, citlâan-

dn das suas vinhas, um
lavrador multo nuerido

pelos vtsinhos, chamado TH-
gêo. Era um homem insto •

- bom e morava rodeado ve-
Ia enorme família e on servos,
conforme acontecia na anfi!7«4-
«Ta/fe.

Nosso amo, dtxtam nl
ternos de Trlqto, está sofre*-
do de uma extranha loucura.
Passa os dias olhando para e
téu « exclamando: tff Mpi-
ter, o que pretendes fater dm
Oródat Porque desejas tante
mal a nossa pátria f Não vês
ewe as cidades -estão ficando
desnovoadasf Como poderei
subir diretamente a tua casa
para explicar-te ae -es/w
aflições?*

Os servos « a família em„
doídos, ds, Trlêgo resolveram,
interroga-to sobra, % sua mis»
tertosa doença.

Não estou sofrendo 4*
nenftiíma mania, responítet*-
Ifces o amo. Estou aflito por*
que vejo de novo a guerra vo-
ando sobre as nossas vinham
até e Olimpo conversar eom
et Deusas; tua» como poderti
M chegar, m que sou um sin*-
pttt mortal t náo possuo asas f

genhor, falou uma vetha
muffier da Lacedõnla. — Om.
vi quando, criança uma fábula
de Bsõno contando que o es-
çarav&ho < <> iltiico animal
alado qtf» consegue onegav
até e> regaço 4o. Júpiter-

tsoutando. estas sábias pa-
lavrai, Trigêc mandão, proou-
tav q maior cyuravtfnko qm
havia nos t*»' "impo* e ail*

Um dos seus servos pergun-
tou-llie:

Aonae atrtges teu voe
iíiseiisnto T

Respondeu-lhe Trigêo:
vou jazer a faiiciaaae

de todos os 'gregos, por amor
deles levo a cabo esta nova t
atrevida empresa.

Insistiu o servo:
Mas o que procuras?

Que Inútil loucura 6 eslaf
faciciu'emente, explicou*

lhe o amo:
Vou até o céu, visitar o*

Deuses.
At, at, at! Começou a gri-

tar o servo, dando mostras de
uma grande dor, vinde don-
zelas, vosso pai vos abandona,
partindo para o céu, suplicai-
lhe que desista desta loucura,
pobres orfanzinhas.

Msriâ Emitia Camargo
Acarlclando-lhes os caba-

los respondeu-lhes o pai:
B' verdade filhas minhas,

eu viajo. Quando me pedis
pão, chamando.me papai, o
coração me parte porque niio
encontro uma cadeia em casa.

So me sair bem desta em-
presa tereis sempre, coni for-
tura, tortas macia* regadas
com mel.

Mas como poderás fazer
esta viagem, perguntaram- <ts
filhas, não há navio capa» at
conduzir-te. •

Irei sobre este corcel
alado, nio precisa embarcar-
na.

«« flthat és trigêo ehega-
ram oorrendo » se jogaram
no chão, abraçando-lhe o* jot-
lHot:

-^ Pateta,, paizihhq. será
verdade e. q«e, aco.bti»» de, di-
uer.nos, qué nps abandonas,
poro. ires perder-fe oom as
a»es,. no região dos corvos?
Dlaa-nos pai querido que t
mentira. Sesponda-nat **
•os aewi 4

mo. te. ocorreu, subir moiilado
num. escaravelho?

As fábulas de Bsõpo di-
n-tm que 6 o único, voador ca-
pa» de. chegar até o.s Deuses.

—. Pafsinho de minha alma,
esto conto. 4. incrível. Con,*
poderá st aproximar don Deu.
sea %m animal tão imundo ?

Subiu pela Mmisade qus
Uvt èom tt águia * *• i*f**tfo*t

Jazendo um bolo eom os seus
ovos. E agora filhas minhas
t servos meus, adeus!

Esporcando o escaravelho
Tr.igèo. foi subindo até dosa-
parecer nas últimas nuvens.

Chegando ao Olimpo Trigêo
esbarrou com Mercúrio, a
quem ofereceu um bolo de
carne, qua havia levado pre-
vendo necessitar de fazer ai-
gania oferta, e pediu-lhe qut
fosse chamar Júpiter

í*oer« TrigSo, disse-lhe
o Deus, vieste de tão longe
nesta Incômoda montaria t
tncontras o céu deserto,

Mns para onde foram et
Deuses ?

Imigraram para não pre-
tenetar os combates dos gre-
gos. Os Deuses vos presente-
aram várias vezes a Pas t
preferlstes a guerra. Tanto
despresastes a Paz que a po-
breztnha está agora sofrendo
por vossa causa,

Onde se encontra ela,
quero jogar-me aos seus pês,
peamao-itis que nos jierdOe.

A guerra vrendeu-a nu-
ata profunda caverna.

—- Em qual caverna?
Mercúrio tomou Trinto nos

traços e voou com êle até um
amontoado de penhascos ne-
gros.

Está em baixo de todas'
estas pedras, niTo vfln 'que to.
mãi* poderá ser libertada?

Trigêo mediu com a vista
a altura das rochas, e nisto
iVcrcilrio ío»nott-o nduamenre
nos braços, porque ouvtu-se
um estrondo medonho.

Era a guerra qun chenava.
Com a vos de trovão ordena,
va ao Tumulto, o seu filho
maior:

Prepare o meu terrível
pilão, vou moer as cidade*
gregas.

Jffrw come 8<!tt«ora*
•—'«uspondfa o Tumulto)—
IMo íemos mão de pilão. A
nossa «tinta mo euoerov-»»
eom a trégua.

Corre até a Qrêeia, meu
fWto. Tumulto, traqa-me mói
vivas., traga-me dois famoso*
generais, partidários du guer-
ra. Com eles moerei aa dão.
des.

Tti/74o no auge its aflição
poz-se a ohorar:

Que vai ser de nó*, ta-
ra/Ml Merciírfof

Ntstq o Tumulto Chegou d*
volta e dlsst para sua mãe
g>iM nàc havia, encontrado g*-

Heraí guerreiro na iiocedíónfci
* nem na Trácia.

A Guerra então resolvem
preparar, ela, mesma, uma for-
U mão para o neu almofaria,,

TrigSo respirou aliviado,
pensando que assim os gre-
gns ganhariam tempo e auxt-
liado pelo bom flífireilno «oi-
toit si7o e salvo & casa.

A noticia da nua volta es.
pnl/iott-se rapidamente e oi
povos da Grécia vendo uma
posstottidaae segura ae pas,
começaram a bailar em gran-
des festas. Trigêo, reunindo
seus amigos falou assim:

Agora 6 Gregos, chego*
a ocasião oportuna de esque-
cermos querelas e combates •
de libertarmos a Pae a quem
todos amamos, antes que nos
impeça alguma nova imão de
almofaria». Lavradores, mer-
cador.es., artezãos e operários;
estrangeiros, Insulares, ho-
mens de todos os pal»«s acu-
dam sem demora ao meu apê-
Io, armados de pás e picaretas. .
Tamos juntou beber m taúdt
do bom Gênio.

Quando êle acabou de fa.
lar uma multidão de gente, de
todos os países respondeu em
coro:

«Aciíí estamos todos pa»
ra trabalhar pela nossa salva-
çãn comum. Os povos da Grê-
cia, livres das guerras nan-
grentas e dos combates, sa
rmmem. em m,ut.uo socorro.
Ente dia amanheceu em má
hora para os partlãúrton da
guerra Vamos Trigêo, diga-
nos o aue devemos fazer por-
que estamos rfeciífiífos a fra-
bnlhar sem descanso com má.
quinas e pás e guindastes, até
tirarmos para a luz a maior
das Deusas, a nrotetnra maU
toliclta das nossas vidas*.

Trigêo levou-os até o poça
onde trabalharam em comum,
removendo as pedras. Pov
melo de cordas e dirigidos pa-
Io Deus Mercúrio, eomo um
tanto arquiteto, em poue*
tempo o povo conseguiu de-
senterrar a Deiwo.

Bla apareceu linda t rodea-
aa por duas amigas: Oporia
* Teoria. A primeira ê a Deu-
*a da abundância * a negun-
da da alegria.

Trigêo como representante
ao seu povo, easou-se enttto
oom a Paz que passou a vU
ver em Atenas, onde o» cam-
pos se encheram de frutos t
a» iorus dt doce» olegntta ..

rl(.->-
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S DB2ZOCRAC1ÀS populares «rema* c*n« éestaeaiia
participação do Festival. Ao alto: um numeroso gn-po- <ie pioneiro», btílaaros tenda reeabuloa em. Berlim —= ' 3^

O Dl Festival Mundial da Juventude e dos EstulaHte» jwâ& t*«%
que se acha reunido em Berlim —- a capital da nova República Democrá=r
tica Alen.ã — concentra neste momento as atenções do mundo inteire^,
o entusiasmo de milhões e milhões de criaturas que não querem ver »
humanidade mergulhada nos horrores de uma nova guerra, e também #>
ódio impotente da minoria de bandidos que tramam essa carnificina,

O Festival reúne jovens de 101 países — 101 povos que se faa^rs
representar pelos seus mais autênticos embaixadores, aqueles que sim*
bolizam o impulso de viver, os costumes nacionais, a dança e a música,
os e&portes e o flociore, a tegria e a força criadora do espírito popular e'
das massas trabalhadoras que constituem a parcela mais viva de wJ»'
nação.

Essa juventude, em flír, enche as ruas de Berlim, outrora u eapí-
taí do nazismo, e em meio às cmeis cicatrizes da guerra, eles entoam nevs
cânticos de paz, eles desfilam em honra à amizade dos povos, eles ergueirà
seus estandartes, suas faixas, cartazes e flâmulas com palavras de ordena.'
de luta contra os instigadores de um novo conflito mundial, elee clamam'-
por um pacto de paz entre as cinco grandes potências.

Durante onze horas, num dias da semana passada, mais -te unia
milhão de moços e moças desfilaram na Praça MarxjUngei». d» B«ritei>'
em proteste contra a remilitarização da Alemã -m
oelos traficantes de guerra anglo-americanos. Bi-
ziam muitos cartazes: «Americanos, voltem para;
sua terra», Era. porem, com referência aos soída íos
de Trumart. Pois a juventude norte-americana, jao
quer a paz. também esteve presente ao Festivr.1 K
houve, mesmo um episódio de alta emoção, quar.doi
os moços de terra de Jefferson e Roosevelt se eneoxt=
traram joie os representantes da Coréia e chorar-ins
de dor e vergonha ao ouvirem o relato das atroc;da>
des praticadas pelos seus patrícios contra o pova
coreano

O Brasil enviou ao Festival de Berlim uma nn>
merosa representação de 103 delesraJos, aliás a mais
numerosa deste continente. A França e a Jtali*
mandaram 300 cada uma; » Argentina, 4.0; a lugls»-

,*erra, 1.000; e setor ocidental da Alemanha esteve representado por 22
(Snii jovens. Os delegados chineses, coreanos e mongóis gastarem 1V0
glias de viagem para chegarem a Berlim.

Nossos delegados, por varias vezes, foram aclamados em exibições
de dansrzs e canções. O samba, o baião, a capoeira e a macumba re;;e-

;i>eram os aplausos de multidões de vários países. Mas além disso, elr-s•Jevaram a mensagem de paz amizade do nosso povo a todos os povos
.«Jo mundo. Confraternizaram com os chineses e espanhóis, com os ale-
xnães e us soviéticos- A estes últimos, reafirmaram que o Brasil como a'XJP.SS, quer a paz e a juventude brasileira jamais pegará em armas contra
» URGS, nem participará de nenhuma cruzada imperialista anti-soviétir-ã..

Personalidades brasileiras, como o romancista Jorge Amado, o piamr.ta
Arnaldo Estrela e o cientista Mario Schembèrg reforçaram -:om os jovens
*ssa mexsagem do nosso país p^ra o mundo, na qualidade dt» convidados
de honra do Festival, ao lado de Pablo Nenida, Nazim Hikmet e outros
grandes nomes de numerosos pcíses.

No imenso desfile de um milhão de jovens, os nossos patrícios
conduziram um jartaz com o retrato daquela que é um des símbolos
principais da luta do povo brasileiro pela paz: Elisa Branco, a heróica
snãe naulista. condenada a 4 anos e 3 meses de prisão po1- ter desfraldado

no dia 7 de setembro do ano passado uma faixa
com os dizsres: «Os soldados, nossos filhos, não irão
para a Coréia». Frase que é cada vez mais uma
palavra de ordem para dezenas de milhões de oia-
sileiros e brasileiras, a quem os jovens foram re-
preséntar no Festival de Berlim. Como disse Laiz
Carlos Prestes, em sua saudação aos jovens cie toflo
o mundo, representados no Festival: «Os jovens
delegados brasileiros muito vos poderão contar Jo
suas e::pericncir.s, e estou 'lerto de que em contanto
convosco, participando dos intercâmbios culturais

reuniões, sairão enrique-
Brasil com novas armas que

muito nos ajudarão a prosseguir com sucesso na
luta pe?a paz e a libertação nacional do jugo im-
periaíüsta»,
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FESTIVAL da *ot'.tde em Berl-m

4

é unia imewsn /«»» d*? milhões* ftu*ra
de fwoentude, d*z alegria c de paz.

JPoiwí? rfe todos os tptadrantes dn mundo ali
confraTamiizailt, numa emocionante . rt«-
mon-stroção rfe amizade, enquanto o.t mo».»-
tro» «TnpfTin/isíafl soam an suiut fanfarra-i
de ódio e de guerra. Ma montagem ao Indo.
vem o-extanriarte conduzido pela dcleya-
ção de 103 jovens brasileiros, corn o retra.
to deElisa Branco, Heroina da luta pr.ia
paz m, Brasil. EM BAIXO, um aspecto da
ctietjaüa de uma parte d\i delegação etitiw-
sa. qut.. viajou no dias para citeaar a Ber-
Itm. AO éJjTO, a direita, a delegação tia
famosc time de futebol *cDina,rao>j d** Mos-
coií, quando era saudado pelo secretario
dos Desportistas Ai<tmães: Roland Wissingj,
e pelo dirigente da Juventude Livre da AU~
manha, Erich Honnecker K, finalmente,
•m aspecto da delegação (riria ao Festival.
Ssea impressionante darnonstraçtio de wni-
#s*) da mventitde de praticamente totioa ou
jtaisis* do mundo reforço a certeira *e <m»5

"- « paz vencerá a ffuerrct

•K

^^^^^^^^^^^^^W^'"'-: 
'í^^S e <1o:; c1,c':n-es cm vossrs reuniões, splrão em-iq::e- "%jf

^^^^^.-fÍ^^M^r'i^?!^^Ê'^ 
" ^^§W< "idos. voltando ao Brasil com novas armas que *^^*"

w^^^^^aTOP^í A-''-*?*? f-> :Amk km

W "¦' ¦ -¦¦¦-¦¦ ifs -JT fnEs-. V-a^uanflAC^ ---*xIS. . ^affa. X . ' iraTt"''—*-"--———¦»»»3g- ti—JW

tr^i^v^-f-^^-t^Sífi^^ãii^P

Rp^t^^^l^^^Ha^^^^^EÜV'tri*S'%rx5?l

-'
J| RBPItSSENTA ÇAO .-. k: w. * «, #» a

k Feslioml da Juventude /oi,
lamnifa ítscoZÃírir, otroitfe <t»

procac (.«« se realizaram em toi* o ~>^'r

AeiKtm, *•* grupo dt belas e tv*o*>**ie
jovens que se ecribiran com orsmí» efee*-
se em tutmercs de arte fopulmr f*r*i>A.
Jf* mtrern Republica ZfeTrvxr-atiixt, o .«•»*•-
fsds repudia tmdo o q*c &* ro^*i*& *

msêútmriemfie e d guerre, çu* te vetn^ms-
tem «w^2*^/ra«cc>jiníTKW^« .*/

-aé-rni il procttram «frfwt,'«
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NESTOR
Garantida a presença do ponteiro ÜhUar no praBa deeia iarde — NIo _______ «404 nAiri
há favorito. — Ficará iup.rlot.do 9 estádio "bariri" - Confiança f I M k S FAKA il U J ft
abwlula na vliótia an amhoa oa rodnioe — Completo aa dali quadroa

BARBADA PARA O VASCO
Cm «twdsfoes para golaar o Canto do Rio — Insofismável vantagem

ikska — Atuará completo o grêmio niteroiensa
nos, para que a peleja nfto M-
Ja de todo Vasco.

Entra os niteroiensei a «ro-
lida era Serafim. Agora, ao
qu* se sabe, • conhecido mé-
dio n&o constitue mais pro-
blema. Estará trcsente aa
tarde da Iwg*

Augusto • Ademir serio ai
únicos titularei do Vasco au»
sentes da pugna.' Assistirão da
a atuação de seus suplentes»
camarote o cotejo, observando
a atuação de seus suplentes,
respectivamente, Laert a Vmi

sa tar*
a» da hoje, IíU éífantar-H
• clube local a a Canta ét Ka.
Nrtidaqwseritoewmj.
g isto, dado * dasatrattlW»
ia íoiças. Ests prelo, aa •
¦Mama afta acòntecet an Cope
galhsira Galvào, devas* sssfr
talar * yrimaire |ol«_J
tampeonato, J4 cjus, a» mjm
Saturam* sa registrou.

Oa vascainos, no decorrer <
aamaaa, J4 tireram oportuna-
éada par* demonstrar o sea

Clerío 
ou, pelo msnos, a po-

elelidade ds seu ataque. No
amonto, Ansnte quarenta mi-
lutas, contra o Madureira, os
Éompanheiroa d* Danilo assi-
falaram teta tentos, marca-
iõs todos, aliás, por Edmur,
ac-aüeníanai, a »<"» «cen-
kjj«tai*t de ca*, da w« Q MadureJltif ^ n^o. tontará reabilitar-se

— Pinguela reforçará o conjunto de Moça Boni-
Ia a Cigano deverá estrelar no time de cima —

Em Conselheiro Galvão a peleja

O BANGU,
FRINCO FAVORITO

Flamengo • Olaria dtenu-
tara a peleja n. 1 da sogún-
da etapa d» campeonato,
ontem iwfoiaii* oom a sar-
«Ma anua Boniuceaae • #1
fluminense. Trata-se d» um
piéU» pleno d* atta?tve*
«Mil, verdade a» diga, aáe
«» podo apontar um (avorir
to antecipadamente. Tempos
aeuvo qua d» um cotejo an-
Ua Olaria « Flamengo nada
a» podia dtaer «nau qua
constituía una auWntica
barbada pata « grêmio da
Gávea. O tempo a» passou a
aa coièsa mudaram, aí JA,
a» asa passado, suco» on-
trava favorito ora campo ora
a rapaziada òoiirt. agora,
sob a orlentaçào do Flavlo, a
tina d» Blgodo -eadquUu a
aeu antigo prestigio, multo
embora a íorma tfcnic-i ain-
da na», aeja daa molhorea.
Dal, porque nao ha favori-
toa no Jogo desta tarda

DIGNA DO MARACANÃ

Claro está que o conjunto
da Gávea supera em persa»
nalidade o de Olaria, mas
lato apenas pela sua condi»
tlft do grande clube, pois,
mun cotejo indlvdiuai entre
oa 32 elementos chegaremos
a conclusão do que a vanta-
gem ruhro-nejtra seria dlml-
nuta ou talvez mesmo n&o
houvesse.

Constatado esta equilíbrio
?eriflea-se que ) embate dt
lojm mais tem todas ab con'
dlções para agrida» a enor-
me torcida que superlrtarà
a estadinho banrl para aa*

NOVAS ELEIÇÕES
NOVAS ELEIÇÕES

stotlr a uma contenda digna
do Maracanã.

Na quadra local estarão
am atividade todo» e» Utu-
lares, a «ema aeentetendo
aa rubro-negro, oom exceeào
do Dequinha ha multa atas-
tado da equipa Veste* »

dúvida da equipe gaveana,
passou no teste a qu? (oi
submetido na manha dc on-
tem e deverá estar firme no
seu posto, proporcionarão à
torcida, fortes emoções Jun-
temente eom o seu marca-

dor a mddia Ananlaa.

jgpvagaewqmseiapmiMM—p—a««mnammmmmm

Rem Sata-Neon Donartoiro
A aoluçlo moderna é montar o apartamento «om

peça» adequadas, sem o antiquado rerureo da
¦oveis standardiradosl Par* todos oa compartV
«cptoo doméstico» dispomos d» peça» avulsa» t

d» ooajuntoe Uiteressantsa dos traia variados cama-
•ho». Simplicidade, conforto, dlstinçàow <-i

fcsccMtam-st móvel» sob encomenda

MOBILIÁRIA RERL
FACIIIIA ü PAGAMENTO

SÔ TEMOS MOVEIS NOVOS

RUA DO CATETE 100 - TEU 25-4092

Istio «acatados para hoje
«s seguintes quadres:

VASCO — Barbosa, I<aert
e Ciarei; Ely, Danilo • Al-
fredo; Tesourinha, E.dmur,
Friaça, Maneca e Djuir.

CANTO DO RIO - Joel;
Wagner e Cpsme; Yxentini,
Edcalv e Serafim; ;' ha, Ca-
range, aaymiUKW. ü*Mf •
Atiro,

SAO CRISTÓVÃO -~ Ma-
riano; Waldir a Torbia; Bu-
lau, Olavo e Jordan; Cunha,
Carlos Alberto ou Amaral,
Nono, Ivan e Cbrlinhos,

BOTAFOGO - Arlsloj
Gerson o Aratl, Rubi nho, Ge-
ninho e Richard ou Juvenal;
Paraguaio, Neca eu Ariosto,

Dino, Zcr.lnho » Urntfulnha ou
Jaime.

BANGU — Pedrinho; Mui-
donçn e Rafaroli; Mirim, Pio-
gucla e Irani, Menezes, Zl«
zinho, Joel, Vermelho « Nivio.

MADUREIRA — Anuiuri;
Bitum e Agnclo; Claudionor,
Herminio e Vniter; Betinho,
Evaristo, Alfredinho, Ocimar
e Taripinha.

FLAMENGO — Garcia; Bi-
guá e Pavüo; Valter, Bria c
Bigode; Nestor, H armes,
Adãozinho, índio <t Esquerdi
nho.

OLARIA — Alvares; Os-
valdo e Lamparina; Jair, Ola-
VO A.ianias; Cidinho, Tanzl,
Maxwell, Lima a Esquardinha.

LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
EXAMES de sangue, «rina, escarre, ele PmkIo lombar •

raame do liquor. Diagnostico precoce da gmvirfto (reactoa *
Zordek oa Msnini.

Avenida Almirante Barroso, a*. I (Ttbelelfa, d» Baiana) -
4*. andar - Sala 403 - Telefonei 41 MM,

Diariamente do • aa 1» horas. Aea aábadee «M II feersa

Em Figueira de Melo o Botafogo
ALÉM DA VANTAGEM DO CAMPO. OS ALVOS CONTARÃO COM UM OUTRO

"HANDICAP". ESTARÃO AUSENTES OSVALDO E SANTOS — AMARAL. O ÚNICO
PROBLEMA SANCRISTOVENSE

CAMT0RR11NS1»
im campo apenas

ds esperança os can-
torrienses. Reconhece» a es-
Itosato da possibilidade» para
•ma resistência tenaz ao rV
Io compressor de S. Januário,
íntretanto, garantiram, irão
luar fer?*. E isto, pelo ma-

80NENAGEADOS

CS RUBRO!
Tmrmoiim num ambiento

Ba grande animação o almoce
Oferecido pelo América a seus
aeáquea. Findo e ágape todos
ea heróis da jornada de Mon-
ftévidsa laeeberam medalhas
d» ouro, eomemoratívce de

fraade feito.

Descerá o Bangu até Ma-
dureira na sua primeira fu-
ga de seu reduto. Será umn
viagem curta porém, cuja
volta anunciam em meio de
festas E isto por que, em ab-
soluto, acreditam no Madu-
reira. Para eles a equipe
orientada por Plácido nüo
tem a «caixa» suficiente pa.
ra opôr-lhes emharaços.

PODEM FALHAR
Os prognósticos dos ban-

guenses otimistas, no
entanto, podem í.ilhar, ta'
como aconteceu no dominpc
ultimo, no próprio Estádio
Proletário, quando uni São
Cristóvão desprete n c i o s o
quase lhe prega uma peça.

Sem dúvida alguma, os

madurelrenses têm um con-
junto inferior ao do São Cris-
tovão. Entretanto, convém
notar, os orientados de Piá-
cido jogarão para reabilitar»
se. Desse modo, se desdobra»
rão no gramado para com-
pensar a inferioridade tóc-
nica diante do esquadrão da
Zizinho.

Deverá reaparecer, no qua»
dro do Bangu o médio Pln-
guela, o qual ocupará o cen-
tro da linha média. E no
Madureira, Cigano está co-
tado para ocupar uma das
meias. Com a sua inclusão
pretende Plácido dar mal»
potencialidade ao ataque do
tricolor aurbubano.

_BB|PI^5?!j^?;á|—!W

A «ispensflo de Osvaldo
velo agravar os prob'emas
existentes no Botafogo to-
dos de difícil solução. Assim
A que, somente momentos
antes da luta, a tecnia Car*

valho Leite saberá a «me
que mandará a campo esta
tarde.

Gilson, e goleiro ¦uplento
que teria a sua grande opor»
nidade esta tarde, contundi-

do no Interior do Bsptrito
Santo, será substituído por
Ariaio. A saga, embora San-
toa haja batido bola, na
sexta-feira última, deverá
formar com Gerson e Aratl.

PaÉita, [i-Kfn, lábio na "Sabatina"
BIZARRA, MADRIGAL, HELL C AT. CANAHY. JACAREf, SCAR A-

MOUCHE. E LUPINA OS OUTROS VENCEDORES DE ONTEM

Na tarde de amanhã, assu-
mini a presidência da Fede-
ração Metropolitana de Fu-
tebol, o sr. lbien Rossi, que
convocará? imediatamente, no-
vas eleições para a vaga do
ar. Alberto Borgerth,

Em uma pista da areia Teve,
realizou, ontem, o Jockey Club
Brasileiro, mala uma reunido
turfistlca. Damos a seguir ura
pequeno resumo dos resulta-
dos das carreiras da «sabatt»
na»:

1.» Pareô — 1.800 metros
— Cr$ 30.000,00.

1 — Bizarra, 51 quilos — J.
Graça.

1 — Radlmba, 04 quilos —
O. Macedo.

WMSÊÊ
*

Suspensa a partida XV de
Novembro x Santos por

Falta de garantias ao Juiz
.i HO PAULO, 18 (Especial para a IMPRENSA
POPULAR). — iSerio incidente eiu campo determinou
a suspensão da partida entre o Santos e o XV de
jroremaro, que se travou, esta tarde, na cidade praa-
M, Â partida foi suspensa quando se registrava o em.-
fata da 1 tanto, goals de Gatão e 109.

Nesta Capital, o São Paulo passou pelo Corcw»
»Md. Trê» a zero marcou o tricolor, sabendo a «onclu-
•io do placard, iniciada por Augusto aos deis estreas-
Im: Álvaro a Mandu.

A rand» foi de Cr$ 128.745,00.
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Vencedor m Cr$ 83.00 —
Dupla (14) Cr$ 44,00. Placas
(8) Cr$ 23,00 e (1) 17,00. —
Tempo: 83 4/8. N&o correu:
Brindeis.

3.» Pareô — 1.600 metros
Cr$ 40.000,00.

1 — Madrigal, 56 qulloa —
L. Rigoni.

S — Dingo, 86 qulloa — C.
Moreno.

Vencedor: (1) CrS 19.00 —
Dupla (13) Cr$ 31,00 - Pia»
cês: (1) Cr$ 10,00 e (2) 12,00.
Tempo 101 )/5 — N&o correu:
Cadls.

3.* Pareô — 1.400 metroa
Cr? 45.000,00.

1 — Huíl Cat, SS qulloa —
I*. Dias.

»• —Araripe, St qulloa —
V. CüTuIS.

Vencedor: (1) Cr» 14,00 —
Dupla (12) Cr? 55,00 — Pia-
ceu: (1) Cr? 13,00 o (1) 33,0».
Tcir.po 88 3/B.

4.» Pano — 1.800
— Cr? 30.000,00.

metros

t — Torlble, 98 quftoe -•
L. Rigonl.

Vencedor (1) Cr? 91.00 —
Dupla (14) Cr? 39,00 — Pia»
cés: (1) Cr? 13,00 e (0) 11,00.
Tempo: 99 1/8 — N&o corre»
ram França Hortensla o Mm-
ter Bob.

6.» Pareô — 1.400 metro*
Cr? ."0.000,00,

1 — Jacarel, 52 qulloa —
D. Moreira.
3 — Maço, 80 qulloa —4
C. Moreno.

I.— Mujique, 80 quilos —
A. Portilho.

Vencedor (6) Cr? 155.00 —
Duplas (12) Cr? 48,00 — ria*
cés: (6) Cr? 47,00, (3) 30,1)0
e (7) 21,00. Tempo 8H 1/9 —
Nfto correu: Night Clu».

T> Pareô — 1.800 Metroa
Cr? 35.000,00.

1 — Scaramoucbe, S» qwloaF. Irlgoyen.
I — Boi Bonito, 80 ejBftos —

M. Rossano.
Vencedor (7) Cr?. 3»,00 —

1 — Caranahy, 81 qunoa — ^P188 <33> <** ™<°° — pl«r

mmwl9m^mW*BmnWtXlm^mmmíJte'''yá%'; 'y^mxm^u&^w0^^m0j^- tfv/fâs-yfrííS-xBrH^2»4^B^^s^»:>^.-jfr^^Ji^>^^:>^;f*^i^^R
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._ dirigentes de Jockey Club Brasileiro mandaram comu-
_ ,r, ontem, por ocasião da «sabatina», aoa profissionais do
taría • dia imprensa, que haviam resolvido proibir a entrada
ds pssafias das suas famílias nas arquibancadas que lhes eram
destinadas. A notícia, como não podia deixar da acontecer,
lira péssima aceitação no seio daqueles profissionais. Desa-
gradou am cheio. Não é possível, nem admissível,, que um
fnflaaional leve a soa família para o Hipódromo, quando no
«¦erdde da sua profissão, e seja obrigado a ficar instalado
Senna arquibancada tendo que deixar a família em uma ou-
ara» .fomente em cerebroa «previlegisdoa» podia nascer tão
assalnosa idéia. Esta 4, inegavelmente, de cabo de esquadra.

Nós preferimos continuar acreditando, como ainda ontem
asswHtivamoa, que há algum engano na transmissão da or-
dam oue fei dada aos funcionários do Hip&dromy, pois, n&o 4
possível, que homens capazes de dirigir uma organização,
asaaa sabe ser • Jockey Club Brasileiro, sejam capazes de
semsear ama gaffe desta natureza. Mas, Be a notxia tiver, de
lato, cunho dc verdade, só nos cahe iarócntní tor a nossa so-

turfistiea caido naa mão» de dirigentes <k tão curta
, a «s atitades «o antiaaticas.

VEKCEU PENANDO 0 FLUMINENSE
O Bonaucegso foi um adversário valoroso, lòmenlo cedendo nos momen-
los itaais — Um goal de pênalti liquidou a roação doe lubro-aaia —

3 a 1 o placard

P. Tavares.
I — Eiyreslous, 8S qunoa ¦—

A. Rloao.
*—Cantlflas, 98 quuoe »m

17. Cunha.
Vencedor: (6) CrS 97,00 —

Dupla (34) Cr? \00,00 - PI»-
cés (0) Cr? 25,00, (9) 33,00 e
(10) 37,00. Tempo: 118 4/4.
Nüo correram: Bingo a Toro»
l*.

I.* Pareô — 1.600 metroa
— Cr? 30 000,00.

1 — Pardaillan — est-Dst»
Sbk, 84 qulloa — X.. Dlaa.

cés (7) Cr? 13,50 a (5) 34,50.
Tempo 114 S/9. — Nàa oorres
Balancin.

8.* Pares — 1.600 metroa
— Cr? 30.000,00

1 — Lupina, 80 quilos — A
Moreno.

I — Floretet 98 quilos —
L. Dlaa.

• — Callfa, 98 qulloa — A.
Portilho.

Vencedor: (3) Cr? SS.00 —
Dupla (22) Cr? 22,00 — Pia-
cés (2) Cr? 12,00, (4) 15,00 a
(1) 16,00. Tempo 101 »/5. —

K&o correu: Reuna

Mo Mo médio, Juvenal con-
tinua ser a dúvida, Ja que
Rublnho e Genlnho tem aa
sua» escalaçOea garantidas.
Richard ocupar» o pos<o do
craque mineiro, caso venha
a positivar-se a sua ausén-
cia. No ataque é certo o re-
aparecimento de Zezinbo na
meia esquerda Paraj^uiio,
que vem recuperando <- sua
forma, estari} na ponta dl-
reita; Ariosto também deve-
rá formar, sendo candidatos
aoa demais postoe Neca, Dl-
ao, Bragulnha e Jaime.

O INVERSO NO
SAO CRISTÓVÃO

Knquanto Carvalho Leite
luta com tais problemas, a
técnico sancristovense tf tem
um problema: Amaral Au»
sente será substituído por
Carlos Alberto. Dlanu« da
resistência dos alvos, nn do-
mingo Ultimo, é de pre-
ver-se uma partida bastante
equilibrada nesta tan'e. B
isto porque a ausência obri-
gatória de dois titulam no
conjunto de Carllto Rocha
debilitará em muito o alvl-
negro, o que constituirá sem
duvida, um bom handicap
aoa alvos, que Já terlo a
vantagem do caiqpa.

JUIZES
PARA

BOJE
ISstfo escalados os seguia-

tes juizes pan oa prélios des-
ta tarde qua terão inicio ar
15,15 Uoraa: 

GAMA MALCHER para
Olaria z Flamengo ss rua
Bariri;

WESTMAN para Síj Cris-
tovão o Botaogo, om Figuei-
sa de Melo;

NYi^EN para Madureira z
Bangu , em Conselheira Ga!-
vio, o

TIJOLO para Vasca z Can-
to do Rio, em São Januário.

4G6U1NH0

¥: V Nos Estados
FAOLO, m (Baptdal

esta a MPRSa«A popu-
|ABI — Disputam-se ama-
aài. aasU Capital, as se-
sjutntss partidas: Palmeiras
t Partuguesa, to Pacaembu.
•ab a arbitragem da Tora
èasberg; Jabaquara. x Gua-
Ssnl, am Santos, dirigido pa-

Ahlmer; ladinas x N»-
Mooca, apitado

¦rlk Anderaoa, a A. A
ixii Asta-

apteoa, ea. rsiilass, asM-
%sde ter Oasta Uadherg.

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
loombeiro, eletricida
de e mecânica em ge-fal, err.«ndte o REIS
pelo Tel: - 42-0P54

Depois de um primeiro
tempo em que mandou ac
campo, o Bonsucesso se dei-
zou abater pelo Fluminense,
nos minutos finais. Quando
sofreu o seu primeiro goal
reacioncu, um pênalti, no en-
tanto, arrefeceu todo o ani-
mo de seus craques e o tri-
color chegou, com fa^lida-
de, aos 3 a 1.

A contagem foi aberta poi
Urubatâo, na primeiro minu-
to de Jogo, terminando a
fase iniciai com a vittaa dos
suburbanos. No periodo final,
Carlyle, aos 20; Joel, aos 37,5
(da pênalti) e Carlyle, nova-
mente, aoa 39,5, garantiram
a vitória tricolor.

A renda foi do Ur|
fl?.740,0a

Apitou com agrado geral,
o ar. Mario Viana. E os dois
quadros atuaram com cq aa
guintes elementost

st Cestilto, «n

daro a Pinheiro; Edson, Pé
de Valsa e Jaiminho; Tele,
Orlando, Carlyle, Didi e loeL

Manga; Te-

traído o Valdir; Urubatâo.
Gilberto e Lusitano; Luper-
cio, Ernesto, Maneei Cola e
Orlando.

Ocre, Sflver Lass e firanito
Nossa ScBoiuIada Para Hoje

DR. EVANDRO CARTAXO
CAUSAS OVEIS, CRIMINAIS JS TRABALHISTAS

Av» Grafia Aranha, 81 — Sala 1.201 — Das 10
— ás 12 e das 16 às 18 horas, diariamente —

1.* Páreo — 1.800 metroa 1— 1 Diaba, C. Moreno
— Cr? 40.000,00 — àa 13,10 
horas.

Ks
1— 1 Matador, O. Ullôa ..

2— 2 R. Novarro, Moreno.

3— S Guambl, B. SUva .

4— 4 Accordeon, Irlgoyen
5 Ocre, E. Castillo .

58

56

92

» Llttle Baby, Rigonl
2~ 2 Acropole, D. Ferreira

» Starway, Irlgoyen . .

3— S Halenla, L. Dias. . .
» Halloween, O. UllOa

2.» Pareô — 1.000
— Cr? 30.000,00 —
horas.

02
52

metros

8»

55
55
56

55
05

00

B
bsjlo ituectowfi, ih (|?t-

asetal para a IMPMNJU PO-
lÜLAX) - AtlaUea z «da-

e» Sabará; Mstldle
x Metaludaa em L»

a America x SetaSapaMa

ff; 'yfffftfi.yigyií^g^ff^
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Sala de Aula-Aluga»
^pH*e 4» maajbl, eom completo apnrelbamento
•-wwaei p:ra funcionamento Imediato, ampla e«wjsda Haia de «uia. Vèr e fcratur ::.:ia--nute
m 10 aa 12 bolas» k Avenida Prçsidcntei Vartas,
W-^ SfJa l.i(Hi .- GDIEláÒ DELASIAfiE

NOSSAS INDICAÇÕES
Ocre — Matador — Ramon Novarro
Arari — Brown Boy — Jequitinhonha' Sun Valley —¦ Naughty Boy — Chegue
Helenia — Little Baby — Diaba
P. Canet — Cruz Montiel — F. Napole m
Silver Lass —• Pigalle — Olinda
Eagle Pass -— Pour Hills — Lover's Moon
Granito — Co juba — Holocalix

1— 1 Arari, R. Martins .. 92 

- 4 Heleniza, I. Pinheiro
8 New Star, N. corre 55 dlcap especial
• T. Humac, Cunha . 59

8.» Páreo — O. P. «D».
àa 13,40 Frontin» (2.» prova da tempo-

rada Internacional) — 2.400
¦«. metros — Cr? 300.000,00 — àa

15,15 horas.

4—12 Obella, f. Mesquita . 56
13 B. Azul, J. Marinho 56
14 Maratimba, D. Mor. . 56
15 Moreninha, U. Cunha 50

» Olaia, P. Fernandes 56
T.« Páreo -j 1 00O metros— Cr? 60.000,00 — às 16,30

horas.
«Américo de Azevedo» — Han-

.BKTTINCl)

1 V. HUto, L. Rigonl
» Kurdo, V. Cunha .

2 Mlngulnho, Castillo. 82
I Saquarema, Rigonl 94

4 Jequitinhonha, Ullôa 50
9 Brown Boy, Moreno 50

2 Eagle Pass, CastHVj
» Varslty, Não corre .

1- 1 P. Canet, L. Dlaa .. «í ,~

HftsSBJSssa ft^^^ywyyyyi^^^^^^^^^wwv^^^^irvivs^»^^^•^r^^^***

6^ <Mt.IMP^NSA IWÜLAR £ iG-fr-fiX,"^ 
'^OBUOtlaT

RESULTADO DOS
CONÇURSgS E BETTIHGS.

BOLO SIMPLES
4 vencedores fom 6 pontoa • ¦ CrS 3i0.5l7í.eO

BOLO DUPLO
8 vwce&res cora IS ponto» .... ..K. .. GtJ. ll.O^.OO

tóTTING JOÇKY CLUB
» tMÜisaorai ...... ^...^.".... «... ... d» U917.00

BETTINO rUMABATl SLMPL-BS
tt môcdoraa ....:.....  CM Uíaoa

BETTINO ITAMARATÍ DüPtO
Mvasasdorss  Oxf 11481,0» . —-

*— » Aquila, S. Cunha .. tt
f Utublxaba, Tinoco . 80

. 8.» Pareô — 1 300 metroa
- Çr? «.0004» - àa 1440
horas.

¦»-
1— 1 Sua nasp, tttgvfm 99

> Utaco. A. Vieira . 
', 

M

S- ? H. Bkry, C. Moreno . 99
4 Paladim, I. CaetOfo 8»

»— 8 f. Black, B. Ktbeiro. Si
8 B. afcah. 1. Pinheiro. 55

2 r. Napoleon, UU6a .
» Toriblo, N/corra . .

»— 4 Quejido, D. Moreira
9 U Antlbcs, UastiUo .

4— 6 Tlroiesa, O. Ferreira
> a Montiel, Irlgoyen' ».« Parev — 1.40O

- Cr? 40.000,00 - ;
horas.

a»,
80

»»
5»
57
m

metros
MUh?

L. Moon, Irlgoyen -.
Manitou, C. Moreno.

Globo, J. MeaquiU .
T Kspumoso, Úllôa . .

Toeairtífle, a Camare

Ks
63
50

52
48

54
60

57
50
M

8 • Páreo — 1.500- metro*
~ Cr? 80.000,00 - às if.ir
aoraa.

)

4r= 7 Cheque, 8 F«rr«lra . «
t Granada* U. CuuÃa Si

4.» Pârüó 
'."- 

iaoiJ'meao.4- çrf; mmfà:*s: »J^»»>
:;S8>.;;

1- 1 S. Laas, Srisw . 8»
» Plgale, IX Ferreira ft*

Olinda, L. Rigonl M
Gold Mary, Tinoco Se

**- 4 O Fllsht, L. Dia*. S8
5 Faroleda, LeigMon 3*
Ç Sàij, Kao corre \. JS
tÕatÓL. S> Fwwüj» ., '66'

V- | getombiana, Raaotro 36
S» Falutcb*. A. Rtbaa K-

tOOlau, 1. rtatltto 5í>
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